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parte  que  eu  tenho  netle ,  nao  fe- 
ria inter  ejf ante  a  utilidade  publi- 
ca ,  fe  o  privajje  da  protecção 
de  hum  Mecenas,  a  quem  por  to- 
dos os  princípios  fe  devem  os  fru- 
tos da  applicaqaò  daquelles  fujei- 
tos ,  que  preferem  o  bem  da  huma- 
nidade f  ao  defcanfo  pejbal  5  m a- 
yormente  quando  e/ies  fe  dirigem. 
a  hum  fim  tao  importanfe  ,  e  re- 
còmmendavel  y  como  he  a  preá of a 
faude  daquelles  homens,  que  mais 
amantes  da  honra  que  da  vida-, 
fe  immortalizaâ  >  quando  género- 
famente  a  facrjfcao  pela  defenfa 
da  Pátria. 

Van-Switen  ,  Medico  igual- 
mente  fabio ,  que  illujlre  ,  a  quem 
a  prejente  Obra  deve  o  fer,  e  o 
merecimento ,  poderia  com  a  ma* 
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yor  ,  e  mais  jujlijicada  vazai)  du- 
vidar da  minha  ingenuidade ,  fe 
€u  depois  de  ter  feito  liuma  teme* 
varia  irrupção  nos  feiís  efcritos  , 
nao  procura  fe  para  Prceâíor  das 
producçoes  do  feu  talento  ao  ma- 
jor lujire  da  Cirurgia  nejle  Rei- 
no  f  e  ao  que  nelle  já  deu  evidett* 
tes  demonjlraçoes  de  verdadeiro 
afleão  as  juas  f andáveis  ,  e  im- 
portantes doutrinas. 

Huma  parte  das  utillijjtmas 
viras  de  hum  Medico ,  que  na  Auf- 
tria  tem  o  nobre  emprego  de  cui- 
dar na  faude  das  Magejlades  Im 
periaes ,  feria  muito  impróprio  que 
je  puhlicajje  na  hiifitania  ,  fem 
nella  fe  ver  gravado  o  fempre  ve- 
nerável nome  de  hum  Archiatro  ^ 
\]ue  obtém  o  mefmo  emprego  nobi* 
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lijfimo ;  a  rej peito  das  Magejla- 
d  es  FideliJJimas. 

Todos  defconheceriaÕ  ejte  Li* 
vro  pelo  humilde ,  eindecorofo  tra- 
je em  çue  o  faz  apparecer  a  mi* 
mha  defeituofa  copia  ;  e  acjuella 
dijíinâía  eftimaçai  com  cjue  elU 
foy  recebido  na  Alemanha  ,  na 
França ,  e  uhimamènte  na  Hefr 
panha ,  experimentaria  jem  duvU 
da  "na  parta  mais  occidental  da 
Europa  a  mnyor  decadência  ,  fe 
m  lhe  foliei! ajfe  diverfo  patrocí- 
nio ;  jò  no  de  hum  Heroe  caracte- 
rizado com  os  empregos  mais  ref? 
peitáveis  poderá  fegur ar  a  acei- 
tação ,  je  for  tal  a  minha  felici- 
dade ,  cjue  mereça  alcançar  lhe  tao 
dh/linãa  honra. 

Se  eu  bem  olho  para  o  rauU 
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to,  que  me  promette  a  benignida* 
de ,  que  he  natural  nosfujeitos  de 
hutna  esféra  juperior  a  condição 
commua  ,  n aã  pojjo  deixar  de  me 
encher  de  hutna  jujla  f  e  bem  fun- 
dada confiança  ,  nem  ao  mefmo*. 
tempo  duvidar  da  aceitação  doi 
judiciosos  f  ou  porque  ella  na  pre* 
jença  de  hum  tal  Mecenas ,  fica 
fendo  defnecejaria ;  ou  porque  eU 
les  fe  naò  atreverão  a  contradizer 
a  opinião  de  hum  Erudito  f  que  taÒ 
fabiamente  ejlima ,  e  julga. 

He  ejlylo  dos  que  ofere- 
cem as  fuás  obras  ,  empenha* 
remfe  em  deferever  as  virtudes 
de  que  fe  revejle  ofeu  Mecenas  ; 
para  eu  imitar  ejle  cojlume ,  me  of- 
fereciao  ampla  matéria ,  as  mui« 
tas  que  formando  o  verdadeiro  me* 
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Peei  mento  de  hum  tal  Heroe r ,  lhe 
fegurao  a  aceitação  do  Rey  mais 
Jabio  7  e  o  nome  <Í£  Delicias  da 
nojfa  Faculdade  •  nao  Jlgo  po* 
rèm  ejla  doutrina  y.nao  Jò  por  de- 
feituofa  a  quem  ojjerece  ,  como 
per  injuriofa  a  quem  fe  dedica  :  a 
ejle  porque  fe  lhe  ojjende  a  mo- 
éejlia  fundamento  de  toda  a  he- 
roicidade ^  e  aquelle  porque  arro- 
ga aji  vaidojo  o  conhecimento  da- 
quellas  virtudes  ,  cujas  luzes  fe 
fazem  perceptivas  a  todos.  Oji- 
lendo  Jica  nejh  cafo  fendo  o  ma» 
yor  elogio  y  por  rido  caber  na  ex+ 
jt.rejfao ,  o  que  jò  fe  avalia  no  co- 
nhecimento. 

Em  grão  excelkníe  o  pojjue 
o  meu  Mecenas  ,  do  verdadeiro 
merecimento  dejia  Obra  ;  porque 

nao 


na$  fatis feito  com  feftngularizar 
na  compi  ehenfao  de  tudo  o  que 
na  Cirurgia  he  melhor  ,  fe  dedi- 
cou com  a  major  felicidade  à 
hxtelligencia  de  todas  aquellas  ma- 
terias  ,  que  formai  o  verdadeiro 
homem  de  letras  ;  dominado ,  nao 
da  vaidoja  ambição  de  huma  glo- 
ria vã  7  e  inútil  ,  mas  do  herói- 
co de  fej  o  de  adquirir  novas  lu* 
zes ,  para  mais  ,  e  mais  illufirar 
a  ¥  acuidade ,  a  (jue  dignamente 
prejide  :  o  que  junto  com  a  bene- 
volência do  f  eu  coração,  no  inti- 
mo do  qual  recebe  ,.  como  verda- 
deiramente fabi  o  ,  todos  os  quepro- 
curao  imitar  o  Jcu  illujire  exem- 
plo ,  me  dá  as  mais  confiantes  pro- 
vas de  qile  efe  meu  trabalho  nao 
deixara  de  confeguir  a  protecção, 
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tjiic  imploro  9  e  conjeguintemente 
tjite  Van-Switen  fe  julgará  ventu- 
rojo ,  por  obter  na  Liftania  tai 
Jingular  Patrono  ,  e  eu  igualmen* 
te  feliz  y  por  lhe  gr  an gear  hum 
Mecenas,  a  quem  a  gratidão  pu- 
blica difcorre  levantar  ejlatuas  f 
nas  (juaes  veja  a  pojleridade ,  o 
çue  refpehofamente  foube  condu- 
zirje  entre  todos  com  o  caraÕler 
de  amável ,  o  Profefor  ,  em  (juem 
fe  rejlabeleceo  o  efplendor  ãapro* 
ff  ao  mais  útil  aos  humanos ,  e  o 
Heroe  cjue  decretou  a  Providencia 
para  infrumento  das  nofas  fçlici* 
dades. 


António  Martins  VidigaU 
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PROLOGO. 

S  íraducções  dos  bom  livros 
foraõ  em  todos  os  tempos 
taõ  favoravelmente  admit- 
tidas  na  Republica  das  le- 
tras, quanto  fe  julgavaS  eftimaveis, 
e  úteis» 

Igualmente  depois  de  averigua- 
das asv  Tuas  grandes  vantagens  ,  fe 
eftabeleceo  o  feu  diftindto  mereci- 
mento ;  e  nao  era  muito  lhe  confe- 
rirem a  eftimaçao  ,  que  he  natural- 
mente infeparavel  de  tudo  ,•  o  que 
ínftrue  com  fuavidade,  e  gofto. 

O  pafmofo  numero  de  volumes* 
com  que  a  beneficio  da  traducçaõ* 
fe  achaõ  t.aÕ  acçefíiveis  as.fciencias, 

c.o- 


como  eftabelecida  a  íbciedade  ,  he 
a  prova  mais  convincente,  e  clara, 
de  quanto  poderia  dizerfe  a  efte 
refpeito. 

A  grandeza ,  e  diftinçaô  dos  fu- 
jeitos ,  que  nellas  empregarão  o  feu 
talento  ,  na5  conduz  menos  para 
juftificar ,  e  fegurar  o  alto  conceito , 
que  delias  fizeraS  os  literatos. 

Erquecidos  os  meus  naturaes  , 
naÕ  fey  fe  por  hum  effeito  particu- 
lar do  génio  ,  de  tantos  exemplos 
fingulares,  na5  fó  deixarão  de  ado- 
ptar para  a  lingua  materna  muitas 
obras  de  conhecido  ,  e  provado 
merecimento  ,  mas  ainda  tem  efti- 
mado  em  pouco  as  raras  traducçÕes, 
que  de  algumas  fe  tem  publicado. 

Se  he  por  fe  perfuadirem  de 
que  elías  fe  achaõ  totalmente  defti- 
tu  idas  daquella  graça  ,  e  proprie- 
dade, de  que  as  ornava  o  carader, 
e  génio  do  primeiro  idioma  ,  eu  o 
ignoro. 

He  muito  certo  ,  que  efte  de- 
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feito  ,    que  os  meus  naturaes  tem 
por  contagiofo  ,    e  por  iífo  mefmo 
infeparavel  cie  todas  as  traducções, 
naõ  he  abfolutamente  inevitável ,  e 
ainda  que  o  foífe ,  mereceria  fomente 
a  fevera  critica  daquella  efpecie  de 
fujeitos  ,  mais    efcrupolofos  ,    que 
úteis  ,  que  fó   fe  fwídaõ  nas  pala- 
vras ,  e  nao  nas  coufas  j  que  em  tu- 
do attendem  ao  goílo  particular  ,  e 
em  nada  ao  commum  beneficio. 

Se  hum  tradudor   fe  reveftir  de 
fidelidade,  e  fimplicidade ;  fenafua 
traduceaõ  fe  deixarem  ver  todas  a- 
quellas  precifas  circunftancias  ,  que 
a  podem  inculcar  por  clara ,  e  cor- 
reíta ;  fe  elle  exprimir  fielmente  to- 
dos os  peníamentos,  e  ainda  as  mef- 
mas  palavras  do  Original ,  podendo 
fer ;  fe  elle  ultimamente   fouber  fa- 
cudir.o  pezado  jugo  de  huma  vio- 
lenta exacçao  ,  he  muito  certo  ,  qye 
tem  fatisfeito  com  as  fuás  indifpen- 
■iaveis  obrigações. 

Mas  ainda  que  fejao,  eft^s  hu« 
|  mas' 


mas  dificuldades  ,  fe  na5  abfoluta- 
mente  infuperaveis  ,  ao  menos  ár- 
duas ,  deixaremos  nos  de  nos  facri- 
ficar  a  hum  trabalho ,  de  que  podem 
refultar  conveniências  grandes  em 
ferviço  da  NãçaS ,  de  que  fomos  fi- 
lhos ,  e  da  Paculdade  de  que  fomos 
membros  ? 

Os  graviííimos  damnos,  que  def* 
ta  omiífaõ  nos  tem  refultado  ,  bem 
conhecem  todos  os  que  fabem  dif* 
tinguir  as  vantagens  ,  €  doçura  da 
íbciedade ,  dos  incommodos ,  e  def- 
abrimento  da  folidaÕ  j  ao  menos  e£* 
tes  eliaráõ  a  meu  favor. 

Quem  deixará  de  conhecer  ,  que 
a  traducçaS  de  qualquer  obra  útil  ^ 
iios  reparte  os  frutos  do  trabalho 
alheyo  '?  nos  guia  com  fuavidade  k 
poífe  daquellas  mefmas  inftrucçSes , 
a  que  as  Nações  melhor  civilifadas 
devem  toda  a  perícia  ,  que  lhe  ad- 
miramos ?  E  quem  negará  ,  que  em 
tanto  nos  privamos  deífes  frutos,  e 
utilidade  ,  em  quanto  ella  fenos  oo 
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culta  na  denfa  nuvem  de  hum  idio- 
ma eftranho,  e  defconhecido? 

Perfuadidoeucom  opezo  deftas 
razoes,  nao  pude  menos,  que  pro- 
por comigo  dar  a  lêr  no  idioma 
pátrio  a  primeira  obra  ,  que  na  Fa- 
culdade ,  a  que  me  applico,  feme 
offereceíFe  digna  da  liçaÕ  dos  meus 
naturaes  ,  pelo  recommendavel  da 
matéria  ,  e  que  pela  geral  aceita- 
ção, que  tivefíe  obtido  no  Original  f 
me  feguraíTe  a  eftimaçaÕ  da  copia. 

Eftas  circunftancias  nao  fey  fe 
fe  podcriaS.  achar  mais  felizmente 
em  outra  obra  ,  que  nao  foífe  a 
Defcripçaõ  compendiofa  das  infin 
midades  mais  commuas  dos  Exer? 
ates. 

„  A  celebridade  de  Gerardo 
„  Van-Switen ,  feu  Author ,  eílá  taÕ 
»  favoravelmente  admittida  na  re- 
„  publica  Medica ,  que  defde  logo 
„  fe  forma  o  mais  alto  conceito  de 
„  qualquer  obra,  que  leva  na  (m 
»  fronte  eíle  rdpdtavel  nome. 


f  •  •  „  Os  íabios  Commeníarios  aos 
„  Aforifmos  de  Teu  Medre  Bóer- 
„  haave  íao  a  prova  mais  qualifica-. 
„  da  de  quanto  fe  pôde  dizer  em 
„  feu  elogio. 

,,  A  occupaçao  brilhante  de  cui- 
dar na  faude*das  Mageftades  Im- 
periaes  ,  e  Imperial  Prole  ,    riao 
he  na  verdade  nenhum  titulo  yaÕj 
e  ainda  que  houveífe  lugar  a  per- 
fuadirnos ,  fe  a  cafualidade,  a  pro- 
tecção, e  outras  circunftancias  ef- 
tranhas    ao  faber  haviao  concor- 
£  rido  a  ifto  b  nos  fahem  ao  encon- 
„  tro  as  importantes  producções  do. 
„  feu  vafto  efpirito  ,  as  quaes  juih- 
„  ficaÔ    defde   logo  ,   que  -aquelle 
„  emprego  he  a  recompenfa  do  leu 
9>  largo  trabalho;  fobre  o^que  fa- 
;■  rey  huma  breve  expoíiçaõ  ,^para 
„  o  fazer  conhecer  dos  que  naÕ  tem 
„  noticia  do  feu.  nome.  ^ 

.,  A  grande  concifaõ  ,    que    ih 

„  olhava  nos  Aforifmos  deBoerhaa- 

n  ve  (ainda  que  boa  ,  e  útil.  para 
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„  os  inftruidos  )  fazia  temer  cor- 
„  reíTem  perigo  nas  mãos  dos  prin- 
„  cipiantes  ,  e  de  todos  os  mais , 
„  que  naõ  foubeíTem  manejallos. 

„  Por  efte  motivo   era  neceífa- 
„  rio,  affim  para   a  inftrucçaÕ  dos 
„  Médicos,  como  para  afaudedos 
„  enfermos,  que  alguma  maõdeftra 
accrefcentaífe  ao  Texto  hum  Com- 
mentario  ,  que  dilataífe  o  conci- 
íb  ,  aclarafle  o  obfcuro  ,    expli- 
cada ofentido,  e  finalmente ,  que 
confirma  íTe  as  regras  therapeuti- 
cas  com  repetidas  obfervações. 
„   Porém  como    para  efta  em- 
„  preza  nenhum  era  mais  a  propo- 
5,  fito ,  que  aquelle  que  de  viva  voz 
„  tinha   ouvido    muitas  vezes  eftes 
„  Aforifmos;  por  iífo  eftava  fefer- 
„  vada   para  o   alto  talento   do  il- 
„  luftreVan-Switen,  feu  Difcipulo. 
„  Efte  famofo  Medico ,  feguin- 
»  do  as  pifadas  de  feu  Meftre,&tem 
*>  conciliado   as  melhores  obferva- 
»  j8es  dos  antigos ,  com  as  novas 
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doutrinas  dos  modernos.  Encon- 
tra-fe  a  explicação  de  todos  os 
fymptomas  conforme  às  leys  ,  as 
mais  reconhecidas  da  economia 
animal.  As  caufas  das  iníírmida- 
des  fa5  tomadas  dos  princípios  da 
sã  ,  e  verdadeira  Fyíka  ,  compa- 
radas com  os  fenómenos.  Os  fi- 
naes  faÕ  tirados  de  Hippocrates , 
Areteo  ,  &c. ,  e  outros  antigos  ob- 
fervadores ,  que  foraS  os  que  me- 
lhor os  efcreveraõ:  e  em  fim,  as 
fuás  indicações  curativas  eftaS 
taÕ  bem  explicadas  ,  que  todas 
ellas  fe  fundaÕ  na  experiência. 

„  Porém  o  tono  mais  admirá- 
vel ,  que  reina  nos  feus  êfcritos , 
(  além  do  candor ,  e  boa  fé )  he  a 
conformidade  da  fua  doutrina 
com  a  de  Hippocrates  ,  que  fem 
embargo  dos  novos  defcubrimen- 
tos  fyficos  ,  fe  havia  adiantado 
pouco  no  conhecimento  dos  ma- 
les. 

„  Eftes  faõ  ,  leitor  meu  ,  os  in- 
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dicios,  que  te  poflo  dar  do  Au- 
thor,  cujo  nome  he  hoje  o  orá- 
culo das  Academias  ,  e  as  fuás 
obras  as  mais  úteis ,  que  até  ago- 
ra tem  chegado  às  mãos  dos  Mé- 
dicos. 

„  A  prefente ,  ainda  que  o  feu 
objefto  principal  feja  a  conferva- 
çaõ  daquelles  homens  preciofos, 
que  com  tanta  genorifidade  der- 
ramaÕ  o  feu  Tangue  pela  defenfa 
da  Pátria  ;  nem  por  Mb  deixará 
de  fer  muito  útil  a  todos  os  mais  r 
principalmente  para  os  Cirurgiões 
das  Povoações  pequenas ,  que  por 
taes  naÕ  podem  íuftentar  Médi- 
cos •  pois  com  efte  íbccorro  po- 
derão ,  com  melhor  fundamen- 
to ,  e  menos  difpendio ,  remediar 
a  mayor  parte  das  indifpofiçÕes  do 
„  pobre  lavrador. 

„  A  falta  de  hum  tratado  ,  que 

?>  fervilfe  de  modéllo  aos  Cirurgiões 

3,  na  campanha ,  foy  o  motivo ,  que 

7>  tive  para  emprender  efta  traduc- 
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„  çao;  pois  fe  attendemos  a  que  a 
*,  guerra  he  de  tarde  em  tarde  ,  e 
„  que  os  Cirurgiões  das  Tropas  fe 
5,  mudaõ  todos  os  dias ,  fe  virá  no 
5,  conhecimento  da  fua  grande  uti- 
lidade. 

„  He  certo  ,  que  entre  as  mais 
Nações  fe  tem  publicado  alguns 
livros  de  Medicina  Caftrenfe  , 
fendo  os  melhores  Pryvg/e  enx 
Inglaterra  ,  Kramer  em  Alema- 
nha ,  e  Meyferey  em  França ,  &c. ; 
pore'm  também  o  he ,  que  nenhum 
5,  chega  à  clareza,  concifaS,  e  íin> 
3,  plicidade  nos  remédios  do  Trata- 
9,  do  prefente. 

„  Como  o  Author  delle  diz  no 
5,  feu  Prefacio,  que  efta  obra  fera 
5,  muito  utit  para  algumas  peíloas,, 
5,  que  mê  fe  lhes  pode  conílderar 
5,  o  meímo  conhecimento,  que  aos 
5,  Meftrcs  da  Arte  ^  he  a  razão ,  por- 
3,  que  me  explico  com  huma  lingua 
„  clara  ,  e  ainda  com  a  repetição  de 
£  algumas  vozes ,  que  naÕ  deixaraq 

„  de 


5? 


de  motejarme  alguns;  porém nao 
fentirey  a  fua  cenfura  ,  fe  confi- 
go  o  fim  de  que  o  entendaÕ  to- 
dos. 
„  Determineime  a  fazer  algumas 
notas ,  ainda  que  com  temor ,  e 
refpeito  a  taÕ  grande  Author.  A 
Addiçaõ  em  favor  dos  náuticos, 
me  parece  de  fumma  importân- 
cia; pois  nao  tenho  noticia  ,  de 
que  no  noífo  idioma  fe  tenha  e£ 
crito  alguma  coufa  ,  que  olhe  à 
confervaçaÕ  dafaude  defta  impor- 
tantiífima  parte  da  fociedade  hu- 
mana ,  quando  entre  os  Eftran- 
geiros  tem  fido  o  cuidado  ,  e  di£ 
velo  dos  melhores  Médicos  ,  e 
Cirurgiões.  „ 
Efpero  que  o  meu  trabalho  haja 
de  fer  aceito  dos  meus  naturaes  com 
igual  vontade  àcom  que  eu  me  em- 
preguey  em  lhes  vulgarizar  huma 
obra  taõ  excellente  ;  e  em  que  fem 
a  liçaÕ  de  muitas  paginas  ,  encon- 
trarão as  precifas  inftrucções  ,  que 

tal- 


talvez  nao  achem  em  mayores  volu- 
mes. Se  aííim  fucceder  ,  eu  protef- 
to,  quanto  mais  breve  ,  agradecer 
eíTe  íingular  teftimunho  da  fua  be- 
nevolência, com  lhe  dar  a  ler  obras 
de  mayor  íuppofiçaÕ  ,  e  nao  infe- 
rior proveito. 
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DO   AU  TH  O  R. 


VIDA  do  Militar  eftá  fujeí- 
ta  a  grandes ,  e  frequentes 
incommodos ,  que  fao  in- 
feparaveis  defte  eftado  ;  c 
algumas  vezes  coftumaS  ler  taes  , 
que  eommiimente  fazem  grandes  e£« 
tragos  ,  fem  perdoar  aos  corpos 
mais  robuftos  j  e  aílim  nao  he  de 
admirar  ,  que  fe  veja  em  hum  Ex- 
ercito hum  grande  numero  de  en- 
fermes, " 

A  Na5 
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NaÕ  obftante  ,  tem-fe  obferva- 
do  ,  que  as  infirmidades  ,  que 
réinaÕ  entre  as  Tropas ,  fe  reduzem 
a  hum  numero  ,  que  naÕ  he  nimia- 
mente confideravel  ,  pelo  que  fe 
crê  baftará  fallar  fó  daquellas  ,  de 
que  o  Soldado  fc  acha  mais  com- 
mummente  invadido  ,  defereven- 
do-as  de  forte  ,  que  poíTkÕ  fer  dis- 
tinguidas humas  das  outras ,  pelos 
finaes  certos  ;  acerefeentando  ao 
mefmo  tempo  os  fymptomas ,  que 
caraderifaÕ  o  augmento  ,  ou. dimi- 
nuição do  mal ;  e  em  fim ,  efpecifi* 
car  os  remédios  ,  que  baftem  para 
â  ília  cura ,  e  o  alimento  mais  con- 
veniente aos  enfermos. 

A  obra  5  que  fe  publica  para  e A 
te  cafo  ,  convém  feja  fuecinta ,  e 
elara ,  affim  para  fer  mais  portátil  * 
como  porque  os  que  fe  fervem  dei* 
la  tenhaÕ  pouco  que  ler  ,  e  me-» 
nos  em  que  tropeçar. 

Quan* 
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Quanto  ao  mais  9  efta  o*bra  naÔ 
olha  em  alguma  maneira  aos  Medi- 
tos inftruidos ,  que  mediante  hu- 
ma  pratica  diária  podem  facilmen- 
te paíTar  deftes  primeiros  elemen- 
tos. Porém  fuccede  commummen- 
te  ,  que  o  numero  dos  enfermos  he 
taÓ  grande  em  hum  Exercito  ,  e  ta5 
difperíbs  em  tantas  partes  differen- 
tes  ,  que  he  impoffivel  ,  que  os 
Médicos  poífaÕ  occorrer  ao  foccorro 
de  todos. 

Nefte  cafo  a  neceífidade  obriga 
a  confiar  os  enfermos  a  algumas 
gentes ,  que  fe  lhes  naÕ  pôde  con- 
iiderar  o  mefmo  conhecimento  y 
que  aos  fujeitos  da  Arte.  Para  efte 
género  de  peffoas  fera  efta  obra 
muito  útil  ,  pois  por  elk  poderão 
exadamente  conhecer  ,  pelos  finaes 
«lefcriptos  ,  a  natureza  da  infirmí- 
dade  ,  a  condu&a,  que  fe  deve  ter, 
€  os  remédios ,  que  convém  applkar, 
A  ii  No 
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Ntf  fim  fe  acharão  as  receitai 
dos  remédios ,  numerados  para  efte 
cafo  no  corpo  da  obra.  Procurou-le 
íimplificallos  todo  o  poifivel ,  e  fe 
preferem  os  mais  fáceis  de  encon- 
trar aos  mais  difficeis  de  conftruir. 

NaÕ  fera  fora  de  propofito  ac- 
crefcentar  aqui  algumas  obferva- 
ÇÕes ,  por  meyo  das  quaes  fe  po- 
deráS  precaver  as  infirmidades  ,  c 
confervar  a  faude  do  Soldado.  Na5 
fe  ignora  ,  que  a  guerra  na5  permit- 
te  em  occafiões  feguir  ao  pé  da  le- 
tra ,  o  que  fe  vay  a  dizer  ;  porém 
nem  por  ilfo  fera  inútil  conhecer  o 
mais  vantajofo  ,  para  executallo  * 
quando  as  occafiões  o  permittâõ. 
I. 
O  Soldado ,  recém  aliftado ,  e  fepa- 
rado  repentinamente  de  feus  paren- 
tes ,  na5  perde  de  vifta  a  lembrança  da 
fua Aldeã,  e  muito  brevemente  abre 
as  portas ,  para  que  delle  fe  apodere  a 

me- 
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jnelancolia  ;  e  com  ícr  regular- 
mente lavrador  robufto  ,  apenas 
pode  fupportar  os  trabalhos ,  as  fa- 
digas y  e  incommodidadcs  da  vida 
Militar.  Seria  muito  conveniente 
nefte  cafo  ,  que  pouco  a  pouco  o 
habituaffem  a  efte  novo  género  de 
vida  j  attendendo  a  que  nada  he 
mais  do  cafo  ,  que  bufear  os  me- 
yos ,  que  poifaÕ  divertilío  ,  e  di£ 
trahillo. 

II 
As  ervas ,  e  os  legumes  fres- 
cos ,  faõ  para  o  Soldado  hum  ali- 
mento faudavel :  as  frutas  maduras  o 
faõ  igualmente ,  e  nunca  oflendem , 
fenaS  pelo  exceífo  com  que  fe  ufa5  ; 
porém  naõ  fendo  maduras ,  faõ  da- 
nofiiíimas.  Quanto  ao  mais  ,  o  ufo 
dos  legumes  ,  e  frutos  defende  do 
Efcorbuto  ,  eao  mefmo  tempo  cu- 
•raõ  aos  que  o  padecem. 

III, 
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III. 

He  eflencial  fazer  eleição  da 
agua  mais  pura ,  que  fe  pode  achar; 
fe  naÕ  fe  encontra  abíblutamente  pu- 
ra ,-  fe  dará  a  preferencia  àquella  % 
que  tenha  menos  partes  etheroge- 
neas.  He  fácil  diíHnguir  a  agua  pu- 
ra da  que  o  nao  he  tanto,  por  meyo 
do  azeite  de  Tártaro  por  delíquio, 
Lançando-fe  em  hum  vafo  algu- 
mas gotas  deite  azeite ,  a  agua  me- 
nos pura  fe  põem  em  hum  inftan- 
te  turba  ;  e  na  que  he  mais  pura, 
fó  fe  forma  huma  ligeira  nuvem. 
Servindo-fe  da  agua  de  rio ,  nunca  fe 
tome  da  borda ;  a  do  meyo  he  fem* 
pre  a  melhor. 

A  neceífidade  obriga  muitas  ve- 
zes a  ufar  de  aguas  menos  puras  : 
nefte  cafo  fe  lhes  mifturará  por  co- 
reítivo  ,  huma  certa  quantidade  de 
vinagre.  Pode-fe,  por  exemplo ,  mi£ 
turar  íeis  onças  defte  licor  em  três 

ca- 
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canadas  de  agua,  com  o  querefulta 
huma  bebida  muito  mais  agra^  * 
vel  ao  paladar.  Torna-fe  a  agua  me- 
nos- má  ,  pondo-lhe  de  tnfufaS  al- 
guns pedaços  da  raiz  da  planta  cha- 
mada Calamo  Aromático  ,  a  qual 
he  baftantemente  commua  ,  princi- 
palmente nas  paragens  pantanofas, 
onde  as  aguas  coftumaõ  fer  peyo* 
res.  (*) 

IV. 

—  i  mi    i    11—————       ■- 

(*)  Quando  o  Exercito  Auftriaco 
acampava  em  Hungria  ,  naó  tinha  boa 
agua  ,  fenaõ  quando  fe  achava  nas  mar- 
gens de  algum  grande  rio  ;  c  aflim  os 
Soldados  fe  viaõ  precifados  a  beber  a 
agua  das  lagoas,  purificando-a  primeiro 
com  a  engenhofa  maquina  ,  que  para  o 
cafo  inventou  o  Doutor  Home,  que  hedo 
modo  feguinte:  Toma-fe  hum  largo,  c 
pequeno  barco ,  no  qual  fe  fazem  muitas 
divisões  tranfverfaes ,  por  meyo  de  algu- 
mas taboas  :  todas  elías  fe  enchem  de 
areia  ,  excepto  a  ultima  :  logo  fe  põem 
p  barco  fobre  a  lagoa :  hum  foramen  fei- 
to 
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IV. 

%  Ha  de  dar-fe  ao  Soldado  hum 
bom  vertido  ,  que  o  abrigue  bem : 
os  feus  fapatos  fejao  de  hum  cou- 
ro groííb  ,  e  forte  ,-  e  o  fio  com 
que  forem  coíidos,  bem  carregada 
de  pez. 

Será  muito  conveniente  unir 
com  pez  todas  as  cofturas  dos  fa- 
patos v  para  que  por  ellas  naõ  pene- 
tre a  agua.  V. 


to  em  huma  das  pontas  ,  e  ao  nivel  da 
fuperficie  da  agua ,  na  primeira  divifaõ, 
permitte  ,  que  ella  entre  nefta  ,  e  deíla 
paífe  às  mais  pormeyo  de  algus  agulhei- 
ros, feitos  na  parte  inferior  das  ditas  di- 
visões, até  chegar  a  ultima  ,  que  como 
diífemos  ,  fica  fem  areia  ,  para  recolher 
a  agua  filtrada.  Adverte- fe ,  que  os  agu- 
lheiros feitos  nas  divisões,  haô  de  eíiar 
por  graduação  :  ifto  he  ,  o  da  primeira 
mais  alto,  queodafegunda  j  o  da  fcgu.n- 
da  mais  ,  que  o  da  terceira  \  e  o  ukirno 
mais  baixo,  que  todos  $  no  qual  fe  porá 
hum  cano  ,  para  receber  a  agua ,  que  fe- 
xk  taó  clara >  como  a  da  melhor  fonte. 
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V. 

Deve  fazerfe  todo  o  poííivel 
para  eleger  hum  terreno  fecco  pa- 
ra o  Campo.  Os  que  parecem  taes , 
nem  fempre  o  coftumaÕ  Ter  ;  por- 
que'as  aguas  coftumaÕ  acharfe  per- 
to da  fuperneie  da  terra  ;  em  cujo 
cafo ,  para  mayor  fegurança  fe  fa- 
raó nella  algumas  covas  ;  e  nao 
querendo  tomarfe  efte  trabalho  , 
fcaftará  reconhecer  os  poços  dos  lu- 
gares immediatos  :  pois  quando  a 
agua  eftá  muito  alta  nelles ,  a  ter- 
ra fe  deve  ter  por  muito  húmida; 
e  pelo  contrario  quando  eftá  muito 
baixa. 

Também  convém  evitar  a  vifi- 
nhança  dos  bofques  fechados  ,  por- 
que impedem  o  movimento  do  ar, 
por  cuja  detença  fe  carrega  de  hu- 
midades  ,  que  coftumaÕ  offender 
muito. 

Sem  embargo  diífo3fe  a  neceííidadc 

obri- 
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obriga  a  acampar  em  paragem  hú- 
mida ,  terfe-ha  cuidado  de  mudar 
a  miúdo  a  palha  ,  que  ferve  de  ca- 
ma aos  Soldados.  Quanto  aos  Ofíi- 
ciaes  ,  fera  muito  conveniente  fe 
fírvaõ  de  hum  panno  bem  encera- 
do ,    que  poráõ  fobre  a  fua  cama» 

Em  tempo  de  chuva  eftaõ  as 
Tendas  bem  eítendidas  ;  e  quanto 
mais  o  eftaS  ,  menos  penetra  a  agua. 
Os  pequenos  foííos  na  eircumferen- 
cia  da  Tenda  faz  menos  húmido  o 
lugar  onde  fe  recolhe  o  Soldado  , 
porque  eftes  recolhem  a  agua  ,  que 
cahe  doCeo. 

VI. 

Quando  hum  Exercito  fe  detém 
largo  tempo  no  Campo ,  as  más  exha- 
lações  de  tantos  corpos  occafionao 
fempre  as  infirmidades  ,  fe  na5 
fobrevem  ventos  grandes  ,  e  fre- 
quentes ;  porém  fempre  faÕ  de  te- 
mer, íe  (c  refpira  hum  ar  quente, 

e  hu- 
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e  húmido.  Contribuem,  pois,àfau~ 
çíe  do  Soldado  as  mudanças  do 
campo,  fobretudo,  quando  adifen- 
teria  reina.  Daqui  nafce  outra  ra- 
$aÒ  mais  ,  para  evitar  a  viilnhança 
dos  boíques  efpeflos,  que  impedem 
que  penetre  o  vento. 
VIL 

Nada  offende  mais  ao  Soldado, 
que  defcalçarfe  ,  e  exporfe  a  hum 
ar  frio  ,  quando  fe  acha  fatigado 
pelo  trabalho  ;  e  beber  entaS  an- 
ciofamente  agua  fria,  fobre  tudo  a 
dos  poços ,  que  coítuma  fer  a  mais 
commua.  A  agua  do  rio  he  menos 
nociva :  os  rayos  do  Sol .  aos  quaes 
eftá  continuamente  exporta  ,  emen- 
dao  a  ília  frialdade. 
VIII. 

Quando  o  calor  he  demafiado  , 
fe  ha  de  evitar  o  ter  o  Soldado 
largo  tempo  em  trabalho  ,  e  impe- 
dir y  que  naÕ  durma  ao  Sol. 
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IX. 

Pode  encarregarfe  aos  Soldados, 
que  lavem  frequentemente  a  cara  > 
as  mãos,  os  pés  ;  e  fe  a  eftaçaô  o 
permitte,  banharfe  todo  o  poffivel 
em  agua  corrente. 
X. 

Deve  eviíarfe  com  o  mayor  cui- 
dado ,  o  alojar  muitos  homens  jun- 
tos em  huma  parte  pouco  efpaço- 
fa  ;  e  fe  houver  neceífidade  de  o 
fazer  ,  fe  renovará  o  ar  o  mais  a 
miúdo  que  for  poífivel  ,  pois  difto 
jiafcem  as  infirmidades  mais  peri* 
gofas  ,  e  contagiofas. 
XI. 

O  pao  deve  fer  bem  cozido ,  de 
boa,  e  pura  farinha  ;  porque  fe  eftá. 
com  mofo  ,  e  perdida ,  occafiona  in- 
firmidades muito  perigofas. 


DES< 
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DESGRIPÇAÕ 

DAS  INFIRMIDADES 

DOS  EXÉRCITOS, 


E  as  Tropas  fe  acampao  na 
Primavera ,  e  íbbre  tudo 
nos  princípios  deftaEfta- 
çaõ  ,  verfehaõ  infallivel- 
mente  entre  ellas  muitos  enfermos. 
As  infirmidades  ,  que  reinaõ  então 
principalmente,  íaõ  :  as  toíTes  mui- 
to incommodas ,  os  affeólos  da  gar- 
ganta, pleurizes,  peripneumonias  , 
e  os  rheumatiímos. 

To-* 
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Todas  eftas  infirmidades  nao 
faõ  de  nenhuma  maneira  contagio- 
fas  $  porém  nao  permittem ,  que  na- 
quelle  tempo  íe  movaS  muito  os 
enfermos  :  pelo  que  fe  procurará: 
tranfportallos  aos  Hofpitaes  ;  e  fe 
o  eftado  da  infirmidade  pedir  fan- 
gria,  fe  executará  antes  dotranfpor- 
te  ;  pois  de  a  deferir  poderão  re- 
fultar  más  confequencias. 

As  febres  intermitentes  reinao 
também  algumas  vezes ,  durante  ef- 
ta  EftaçaÕ  j  porém  em  iguaes  cir- 
cunftancias  >  fa6  menos  perniciofas, 
que  as  que  reinao  no  Outono.  Na 
Primavera  faÕ  quafi  fempre  terçãs , 
ou  quotidianas ,  e  raramente  quartas, 
como  nao  feia  em  fujeitos ,  que  as 
tenhaõ  padecido  durante  o  Inverno , 
que  nefte  cafo  fe  pode  mais  bem 
olhar  como  huma  recahida» 


Das 
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Das  Toffes. 

AS  toíTcs  tem  mais  de  incom- 
modas  ,  que  de  perigofas  ; 
porém  fedurao  largo  tempo  femlhe 
pôr  remédio  ,  degeneraÔ  algumas 
vezes  em  ptyíis  pulmonar. 

Do  remédio  numa.  fe  ha  de  ufar 
por  bebida  a  toda  a  hora ,  dando-o 
tépido;  c  fe  lhe  augmentará  a  ília 
virtude  ,  fe  fe  lhe  ajuntar  huma 
quarta  parte  de  leite  frefeo.  Al^fter- 
íè-ha  o  enfermo  do  ufo  do  vinho  y 
e  de  todo  o  alimento  falgado  ,  e 
azedo:  o  caldo  com  arros ,  o  leite 
frefeo  com  huma  gema  de  ovo ,  he 
baftante  para  ieu  alimento. 

Se  a  toíle  he  muito  violenta ,  e 
incommoda ,  de  fóri e  ,  que  impida 
ao  doente  o  dormir  ,  fe  lhe  dará  ao 
recolher  o  remédio  da  receita  num.  n* 
Se  a  febre  acompanha  a  toffe,  he  pre- 
cifa  a  fangria ,  para  precaver  a  inflam- 
maçaõ.  Quaiv 
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Quando  atoíTc  fe  diminue,  eo 
efputo,  que  antes  era  fem  confiften- 
cia  ,  fe  torna  craífo ,  e  fahe  com  fa- 
cilidade ,  eftá  já  no  fim  a  iníirmi- 
dade. 

Dos  affeêlos  ãa  garganta. 

SE  a  acçaÕ  da  degluçao  ,  ou  a 
refpiraçaÕ  padecem  algum  ini- 
pedimento  ,  feguem-fe  dores  feníi- 
veis  $  e  ainda  que  a  caufa  exifta  no 
interior  da  garganta ,  ou  no  exte- 
rior do  pefcoço  ,  fempre  fe  dá  a 
efte  mal  o  nome  de  Angina  ,  ou 
Efquinencia. 

Efta  infirmidade  he  perigofa,  e 
algumas  vezes  mortal.  Conhece-fe , 
que  he  tal,  quando  impede  a  refpi- 
raçaÕ ,  e  a  voz  fe  põem  delgada  > 
ao  que  tudo  acompanha  g"  tíide  aí- 
fliçaõ :  nefte  cafo  fe  fará  hunna  lar- 
ga, e  prompta  fangria,  §  applica- 

rá. 
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ti  no  mefmo  inftante  humas  ven- 
tofas  na  circumferencia  do  pefco- 
ço  ,  e  fobre  a  nuca  ,  com  cujos 
recurfos  fe  achará  promptamcnte 
aliviado.  Também  continuamente  fe 
fará  ter  ao  enfermo  na  boca  o  re- 
médio num.  1.  quente  ,  e  de  noite, 
e  de  dia  fe  lhe  applicará  da  mefma 
forte  fobre  o  pefcoço  a  cataplafma 
num.  3. 

Se  o  doente  poder  engulir  ,  fe 
lhe  dará  de  hora  a  hora  libra 
meya  quente  do  remédio  num.  1. 
ajuntando  a  cada  libra  huma  gr.  xx. 
de  nitro  purificado. 

Se  o  pefcoço ,  ou  o  peito  do  en- 
fermo principiao  a  adquirir  huma 
cor  rubra  ,  he  final  de  bom  êxito. 
Efta  infirmidade  coftuma  fer  mor- 
tal ,  porém  raras  vezes.  A  da  efpe- 
cie  feguinte  he  affe&o  mais  com- 
mum. 

Huma  das  amígdalas  *  como 
B  lai»* 
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também  o  Ceo  da  boca ,  fe  inflam- 
ma5  com  vermelhidão  ,  e  dor  ,  e 
algumas  vezes  efte  ultimo  fympto- 
ma  coftuma  eftenderfe  até  o  ouvi- 
do correfponde-nte  do  meímo  lado 
da  mfiammaçaõ. 

Hum  ,  ou  dous  dias  depois , 
fe  apodera  o  mal  da  outra  amígda- 
la, e  defampára  a  primeira  ,  que  - 
havia  fido  acomettida.  Algumas  ve- 
zes o  pulíb  he  acelerado  ,  e  duro  , 
e  outras  vezes  naÕ.  No  primeiro 
cafo  as  ourinas  fao  mais  rubras  % 
que  de  ordinário  nos  corpos  fãos ; 
por  cujo  motivo  he  precifo  fazer 
huma  íangria  ,  e  algumas  vezes  re- 
petilla  ,  fe  com  a  primeira  fe  naô 
diminue  o  rubor ,  e  inflammaçaõ  da 
garganta ,  e  a  dificuldade  de  engulir. 

Em  ofegundo  cafo,  iftohe,  fe 
o  pulíb  eftá  natural ,  naÕ  he  neceí- 
fario  fangrar  ao  doente  >  como  naô 
feja  pletórico. 

De* 
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Deve  ordenarfe-lhe  dieta  ténue  , 
de  fó  caldo  ,  e  efte.  ligeiro  ,  ajun- 
tando-lhe  alguma  vez  o  cremor  de 
arroz,  ou  de  cevada  :  daríe-ha  de 
hora  a  hora  ao  enfermo  hum  copo 
da  bebida  num.  4.  (  excepto  eftan- 
do  dormindo ,  )  e  fe  fará  com  que 
tenha  na  boca  a  miúdo  o  remédio 
quente  num.  y.  que  ao  mefmo  tem- 
po fervirá  de  gargarifmo. 

No  dia  feguinte  fe  lhe  fará  to- 
mar o  cofimento  purgante  num.  6. ; 
e  fe  o  mal  nada  fe  diminue ,  fe  con- 
tinuará por  outros  dous  dias  com  os 
mefmos  remédios ,  profeguindo  tam- 
bém o  reftante  do  tempo  com  o  ufo 
do  remédio  num.  4.  e  num,  y.  até  que 
fe  veja  >  que  o  enfermo  tem  recu- 
perado a  acçaÕ  do  engulir  ,  e  que 
a  cor  rubra  tenha  ceifado  no  inte- 
rior da  garganta. 

Se  a  infírmidade  tem   durado 

largo  tempo  fem  lhe  pôr  remédio , 

£  ií  eten* 
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e  J£fldò  fido  a  inflammaçao  muito 
forfl^  coftuma  fobrevir  a  fupurá- 
ça5. 

Conhece-fe  ,  que  a  infirmidade 
fe  terminará  por  fupuraçao,  quan- 
do a  inflammaçao  ,  e  rubor  durem 
na  garganta  mais  de  três  dias  fem 
remiífaÕ,  Neíie  cafo  fe  fará  ter  de 
continuo  ,  e  quente  na  boca  o  re- 
médio nutri.  7.,  e  fe  naÕ  poder  ufar 
de  gargarifmo ,  fe  lhe  faráõ  injec- 
ções. 

Applicarfelhe-há  quente  de  dia , 
c  de  noite  o  remédio  num.  8. 

Com  eftes  meyos  a  inflammaçao 
fe  diminue  ,  .e  o  abceffo  fe  dif- 
poem  para  abrirfe  por  fi  mefmo  ;  e 
fe  aífim  naÔ  fuccede,  e  o  Cirurgião 
adverte  huma  pequena  mancha  bran- 
ca ,  e  algum  tanto  elevada  ,  nefte 
cafo  fe  fervirá  com  toda  a  fegu- 
rança  do  poítemeiro  occulto  ,  cha- 
mado PharyngQiQmiQ)  a  fim  de  que 

por 
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por  efte  meyo  faya  a  matéria  com 
mais  facilidade. 

Aberto  o  abceíío  ,  feja  por  íí 
mefmo  ,  ou  por  inftrumento  ,  fe 
ufará  com  frequência  do  gargari£ 
mo  num.  9.  ,  com  o  qual  fe  confe- 
guirá  huma  prompta  cura. 

No  cafo  ,  que  a  inflammaçaS 
impida  de  todo  ao  enfermo  o  en-> 
gulir ,  terfe-ha  cuidado  de  lhe  or- 
denar de  quatro  em  quatro  horas 
hum  clifter  comporto  de  duas  par- 
tes de  leite  frefco ,  e  huma  de  cofi- 
mento  de  cevada  ,  prevenindo-lhe 
o  detenha  todo  o  poíTivel  :  e  por 
efte  meyo  fe  poderá  ir  remedian- 
do, até  que  o  abceffo  fe  abra. 

Outra  efpecie  ha  de  afeito  de 
garganta ,  que  no  principio  íe  cura 
com  facilidade  j  pore'm  fe  fe  deP 
preza,  degenera  em  huma  efpecie  de 
gangrena  corrofiva  com  fedor  hor- 
rível das  partes  accomeítidas. 

Obfer- 
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Obferva-fe  nas  amígdalas  ,  no 
paladar  ,  aos  dous  lados  interiores 
aã  boca  ,  e  na  parte  interior  dos 
lábios,  huma,  ou  muitas  puftulas, 
algumas  vezes  amarellas  ,  e  nigri- 
cantes ,  fegundo  a  violência  do  mal. 
A  circumferencia  das  puftulas  fe 
põem  muito-  inflamada  ,  e  dolorofa. 
Sem  embargo  ,  fuccede  commum- 
mente,  que  a  efte  género  de  affe- 
éto  na5  coftuma  acompanhar  febre; 
nem  a  inflajnmaçaS  cóftuma  fer  taÕ 
confideravel ,  como  no  affeóto  da 
garganta  ,  de  que  já  fe  tem  trata- 
do. 

Efta  efpecie  de  indifpofiçao  fe 
termina  commummente  em  pouco 
tempo  ,  tocando  ligeiramente  as 
puftulas  corri  humas  pennas  molha- 
das no  remédio  num*  10.  ,  fervin- 
do-fe  também  de  huma  fimples  in- 
fufao  de  fabugo  para  gargarifmo. 
Também  he  conveniente  ,    que  o 

do- 
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doente  beba  quatro  vezes    no  dia 
alguns   copos,  da  mefma  infufaõ. 

He  de  advertir ,  que  as  puftu- 
las ,  que  digo  ,  fe  augmentao  mui-., 
to  em  breve,  quando  o  máo  chei- 
ro da  boca  he  confideravel  ;  pelo 
que  fe  augmentará  a  doíis  do  efpiri- 
to  de  fal  marino  ,  para  impedir  o 
progreflb   do  mal. 

Do  P/euriz. 

OPleuriz  fe  manifefta  por  hu- 
ma  dor  aguda ,  que  fe  fente 
na  cavidade  do  peito  ,  cujos  fim* 
ptomas  faõ  -acompanhados  de  fe- 
bre. 

Efta  dor  fe  augmenta  na  infpi- 
raçao  ,  e  fe  diminue  na  expiração  > 
e  quando  fe  detém  o  alento.  O 
pulfo  poem-fe  commummente  du- 
ro ,  como  em  todas  as  infirmidades 
Agudas ,  e  inflammatorias*  Naõ  ob- 

ftan- 
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íknte  ,  nos  pleurizes  fortes  as  do* 
res  fac  algumas  vezes  taõ  vivas , 
que  apenas  podem  refpirar  os  en- 
fermos :  a  cara  nefte  caíb  poem-fe 
livida  ,  ao  enfermo  lhe  parece  fu- 
focaríe,  e  nefte  eftado  ,  o  pulfo  he 
pequeno,  e  débil. 

A  toífe  he  quafi  continua  ,  e  fuf- 
focante  ,  pela  violência  da  dor:  a 
mais  perigofa  he  aquella  toífe ,  que 
he  fecca  ,  e  fem  fputo  ;  e  pelo 
contrario  ,  quando  he  húmida  ,  e 
com  expedoraçaS  ,  acompanhada 
defde  o  principio  da  infirmidade  , 
he  menos  perigofa. 

Ainda  que  as  partes  lateraes  do 
peito  fejaÕ  pela  mayor  parte  aco- 
mettidas  defta  infírmidade  ,  podem 
nao  obftante  fer  ingualmente  afife- 
<ftas,  a  parte  interior,  e  a  pofterior, 
aífim  como  qs  lados. 

Se  a  dor  he  mais  fenfivel  no 
exterior  da  parte,  e  que  fe  augmen- 

ta 
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ta  quando  fe  toca  ,   deve  em    tal 
cafo    calificarle    o  mal  por  pleuriz 

mo. 

A  fangria  he  o  primeiro ,  e  prin- 
cipal remédio ,  de  que  fe  deve  lan- 
çar maÔ :  farfe-ha  no  braço  ,  e  do 
mefmo  lado  da  dor  ,  tirando  doze 
onças  de  Tangue ,  e  ainda  mais  ,  fe 
o  enfermo  he  pletórico  ,  e  robufto. 
No  tempo  da  fangria  fe  fará  com 
que  o  doente  refpire  fortemente ,  e 
tuífa. 

A  fangria  diminue  ordinaria- 
mente a  dor  ,  e  algumas  vezes  a 
tira  de  todo.  Algumas  horas  de- 
pois defte  remédio  fe  lhe  lançará  o 
clifter  num.  11. 

Applicarfe-ha  continuamente  f> 
bre  a  parte  dolorofa  huma  baeta 
enfopada  no  coíimento  num.  12. 

Como  pela  noite  fe  naõ  pode 
renovar  tanto  a  miúdo  efte  remé- 
dio ,  poderlhe-ha  fubftituir  hum  em- 

plaf- 
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plaftro  de  Jabdamim ,  eftendido  cm 
panno  de  linho  ,  ou  luva. 

Efte  emplaftro  fe  tirará  pela  ma- 
nhã, e  depois  fe  fomentará  a  par- 
te com  unguento  de  althea  ,  e  fe 
appíicará  de  novo  o  mefmo  remé- 
dio num-  12. 

Darfe-ha  ao  enfermo  de  meya 
em  meya  hora  ,  no  eafo  que  naÕ 
durma  ,  huma  colher  do  remédio 
num.  13.  ,  bebendo  em  cima  quen- 
te hum  copo  do  remédio  num.  1. 
ajuntando-lhe  a  cada  huma  libra  §j. 
de  mel. 

Succede  commummente ,  que  a 
dor  fe  diminue  fenfivelmente  com 
a  fangria  ,  e  também  coftuma  cei- 
far de  todo ,  tornando  depois  a  re- 
nafcer  novamente  com  a  mefma 
força,  que  ao  principio :  nefte  cafo 
he  neceífaria  outra  fangria  ,  ainda 
que  menos  larga  ,  que  a  primeira , 
que  fempre  o  deve  fer  j  fe  ainda 

com 
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com  eíles  meyos  a  dor  exifte  ,  fe 
fará  terceira  fangria  ,  e  algumas 
vezes  quarta  ,  fegundo  a  violência 
do  mal. 

Com  tudo  ha  de  obfervarfe  , 
que  as  dores  ligeiras  ,  que  nao  em- 
baraçao  muito  a  refpiraçaÕ  ,  nao 
necelfitao  de  nova  fangria ,  porque 
debilitaria  muito  ao  enfermo,  e re- 
tardaria a  fua  convalecença. 

Tao  pouco  fe  deve  repetir  a 
dita  fangria  ,  fenao  nos  cafos  em 
que  a  dor  he  muito  violenta  ,  que 
impida  confideravelmente  arefpira- 
çaÕ.  O  augmento  do  pulfo ,  que  he 
ordinário  neíie  cafo  ,  indica  no  mef- 
mo  tempo  a  neceifidade. 

Além  diílo  fe  deve  advertir  , 
que  he  bom  final  ,  quando  a  dor 
muda  de  íituaçaS  ,  e  acomette  as 
clavículas,  as  omoplatas,  as  coftas, 
e  o  efternon;  em  cujo  cafo  nao  pe- 
de nenhuma  fangria  efta  nova  dor. 

Ef- 
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Eítas  mudanças  vem  mais 
commummente  perto  do  fexto  dia; 
e  baftará  fomentar  ligeiramente  a 
parte  onde  refide  a  dor  com  o  un- 
guento de  althea. 

Os  alimentos  de  que  ufar  o  en- 
fermo ,  devem  fer  ténues  ,  como 
os  caldos,  algumas  maças  bem  aí- 
fadas  ,  e  algum  pa5  bem  fermen- 
tado. 

Darfelhe-ha  por  bebida  ordiná- 
ria o  coíirriento  num*  i.  ,  ou  hum 
íimples  cofimento  de  cevada ,  ajun- 
tando-lhe  huma  quarta  parte  de 
leite  frefco. 

Se  o  ventre  nao  fe  conferva 
lúbrico  ,  fe  poderá  repetir  o  clif- 
ter  num,  i. 

Defde  que  a  refpiraçao  fe  põem 
mais  fácil  ,  e  que  a  dor  fe  tem  di^ 
minuido  confideravelmente ,  bailará 
dar  ao  enfermo  de  duas  em  duas 
horas  huma  colher  do  remédio  nunu 

13., 
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13.,  fazendo-lhe  beber  em  cima 
hum  copo  quente  da  decocçaõ  num. 
1. 

Porém  fe  nao  obftante  as  mui- 
tas fangrias,  a  dor  naõ  fe  diminue 
feníivel mente  ,  e  fobre  tudo  ,  fe  o 
ftcrtor  no  peito  ,  e  a  falta  de  fpu- 
to  indicao  ,  que  o  bofe  fe  preen- 
che ,  fe  ha  de  applicar  hum  vexi- 
catorio  fobre  os  mufculos  gemelos 
de  cada  perna. 

Também  hum  grande  vexicato- 
rio ,  applicado  fobre  a  mefma  par- 
te affe&a  ,  produz  commummente 
muito  bons  effeitos  ,  mayormente 
quando  as  fangrias  repetidas  na5 
tem  dado  alguma  flexibilidade  à 
dor. 

Ha  de  procurarfe  nefta  infirmi- 
dade  ,  como  em  todas  as  mais  in- 
flammatorias  ,  nao  ter  ao  enfermo 
em  parte  muito  quente,  e  ter  cui- 
dado ,  que  o  ar  poífa  fer  renovado. 

Quan- 
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Quando  a  infirrnidade  entra  a 
mitigarfe  pelo  uío  dos  remédios 
ditos  ,  o  enfermo  experimenta  no- 
vos fymptomas,  que  annunciaÕ  a  coc- 
ção da  matéria  morbifica-,  aqualef- 
tá  próxima  a  fer  expulfa  do  cor- 
po. 

Nefte  cafo  fe  deve  evitar  ain- 
terrupçao  do  feu  curfo  7  antes  fim 
fe  deve  ajudar  a  ília  expulíao  pe- 
los meyos  ,  que  a  Arte  inculca , 
que   fera  obfervando  o  feguinte. 

As  hemorroides  fluentes  fa5  de 
hum  bom  effeito  :  as  ourinas  ,  que 
depõem  hum  fedimento  branco  -, 
outras  obfcuro  ,  e  algumas  como  ru- 
bro ,  fao  de  bom  prefagio.  Favore- 
cer felhe-ha  o  feu  curfo  por  meyo  de 
-abundante  bebida. 

Os  excrementos  amarelos ,  e  bi- 
liofos  no  progreíío  da  infirrnidade 
depois  da  diminuição  dos  fympto- 
mas,  eque  aliviaÓ  ao  enfermo,  fao 

tam- 
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também  de  bom  prefagio  ;  porém 
no  principio  da  infirmidade  faÕ  de 
máo. 

A  infirmidade  de  que  fallo,  ter- 
mina-fe  commummente  por  í putos, 
e  muito  melhor  fe  faÕ  abundantes* 
cofidos ,  e  íimilhantes  à  matéria  pus , 
e  com  alivio  da  dor  pleuritica  ,  ao 
paíTo ,  que  fe  lançao. 

Algumas  vezes  coílumaÕ  fer  glu- 
tinofos,  tenazes,  e  fangu-inolentos ; 
porém  naÕ  deve  caufar  cuidado,  fe 
a  dor  fe  fuavifa  ,  fe  a  febre  fe  de- 
minue  ,  e  íe  a  refpiracaÕ  fe  delem- 
baraça :  ainda  que  nefte  cafo  fe  de- 
ve evitar  a  repetição  da  fangria ,  que 
na  tal  occafiao  he  nociva.  Quando 
os  fputos  faõ  arnarellos,  e  com  mif- 
tura  de  alguns  rayos  de  fangue  ,  he 
tom  final. 

Em  fim  ha  de  terfe  como  regra 
^eral  ,  que  a  fpetoraçaÕ  deve  fer 
olhada  como  hum  fymptoma  feliz, 

quan- 


5  2  Infírmiâaâes 

quando  o.  fputo  fahe  com  facilidade  t 
quando  occafiona  a  diminuição  da 
dor,  e  da  febre  ;  e  quando  pela  fua 
expulfaõ  fica  a  refpiraçaõ  mais  li- 
vre. 

Quando  a  fpectoraçao  he  das 
condições,  que  acabo  de  dizer,  ha 
de  ceifar  o  ufo  do  remédio  num* 
13. ,  e  lubftituirfe  com  o  loocbnum. 
14.  ,  do  qual  fe  daráo  ao  enfermo 
de  hora  a  hora  duas  colheres  ,  fa- 
zendo-o  engulir  pouco  a  pouco  ,  be- 
bendo em  cima  hum  copo  do  coíi- 
mento  num.  1. 

Se  o  fputo  ,  depois  de  eítabe- 
lecido,  ceifa  fubitamente,  efe  a  tu- 
do ifto  fobrevem  ftertor  no  peito  f 
acompanhado  de  anciedade,  o  en- 
fermo fe  acha  em  grande  perigo. 
Nefte  cafo  fe  recorrerá ,  fem  perder 
tempo ,  aos  vexicatorios ,  que  fe  ap- 
plicaráS  nos  mufculos  gemelos  de 
ambas  as  pernas,  dando-lhe  também 

de 
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dé  quatro  em  quatro  horas  os  pós 
mim.  1 5  ,  e  fazendo-lhe  beber  querw 
te  ,  e  com  abundância  a  decocçaS 
*w#,  i.  adoçada  com  hum  pouco  de 
mel ,  até  que  torne  a  fpeftorar  >  e 
defembaraçarfe  o  peito. 

Sobrevem  algumas  vezes  (  ainda 
que  raras  )  hum  tumor  dolorofo  de- 
traz  das  orelhas ,  ou  nas  coxas  ,  ao 
qual  fe  fegue  huma  grande  dimi- 
nuicaS  da  dor  do  peito*  Neíle  cafo 
fe  ha  de  fazer  hum  prompto  ufo  do 
remédio  num.  8.  ,  ou  de  outro  íi- 
milhante  5  a  fim  de  madurar  efre 
tumor ,  e  de  podello  abrir  por  me- 
yo  do  bifturí ,  logo  que  fe  obferve 
a  íupuraçaõ*  e  depois  curar  a  chaga 
fegundo  a  fua  Índole. 

Pôde  com  tudo  fucceder^  que 
a  violência  do  mal  feja  tal ,  que  os 
mais  efficazes  remédios  naõ  pofíaS 
confeguir  a  expulfao  da-  matéria  da 
infirmidade.  A  fupuraçaõ,  quefem- 
C  pre 
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pre  he  perigofa  ,  fuccede  fobrevir  f 
e  a  infirmidade  degenera  muito 
commummente  em  ptyfis ,  como  fe 
naÕ  configa  o  mais  breve  a  evacua- 
ção da  matéria  formada. 

Pode  julgarfe  pelos  ílnaes  fe- 
guintes  ,  que  o  enfermo  fe  acha 
neíle  trabalhofo  eílado. 

A  dor  he  pertinaz ,  e  menos  for- 
te ,  que  no  principio  da  infirmida- 
de. Efta  dor  he  acompanhada  de 
hum  a  toife  fecca  ,  ou  fem  fputo 
cofido.  A  celeridade  do  pulfo  he 
continua  ,  e  tem  feu  augmento  quan- 
do o  enfermo  toma  alimento  ,  e 
também  pelas  noites.  As  faces  ,  e 
lábios  fe  põem  rubros.  Ha  frios  fre- 
quentes ,  e  fuores  noturnos  ,  as  oir 
rinas  fa5  efpumozas  ?  e  pouco  tin- 
tas: ao  que  tudo  fe  fegue  extenua- 
çao  ,  e  debilidade.  O  abceflo  for- 
mado neíla  parte  fe  evacua  algu- 
mas vezes  por  fputo.    Quando  efte 

prin- 
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principia  a  fahir  ,  e  he  puru- 
lento ,  fe  ha  de  dar  ao  enfermo  ca- 
da hora  o  remédio  num,  16  ,  que 
fe  adoçará  com  hum  pouco  de  mel, 
e  fe  lhe  ordenará  por  alimento  fó 
caldo  ,  no  qual  fe  tenha  coíido  o 
cerefólio  recente  ,  a  alface  >  e  as 
raizes  da  falfa. 

Por  bebida  ufual  fervirá  o  co- 
fimento  de  cevada ,  2.0  qual  fe  ajun- 
tará huma  quarta  parte  de  leite  fref- 
co ,  com  o  que  fe  profeguirá  ,  até 
que  a  matéria  purulenta  feja  eva- 
cuada. 

Porém  efta  felicidade  nem  fem- 
pre  fe  logra ;  porque  commummen- 
te  neftes  cafos  fe  coftuma  formar 
huma  bolfa ,  que  fe  enche  de  maté- 
ria. Nefta  occafiaõ  fe  ha  de  fazer 
todo  o  poííivel  por  extrahir  efte 
conjunéto  de  matérias. 

Seria    bom    applicar    defde    o 

principio  da  infirmidade  ,  na  parte 

C  ii  '  em 

.- 
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que  melhor  fe  deixa  perceber  a  dor* 
hum  pequeno  emplafto  \  que  pe- 
gue exactamente  j  porque  fe  o  pleu- 
riz  degenera  em  abceflb  ,  o  depo- 
fito  da  matéria  fe  fará   nefta  parte* 

Logo  que  nos  certificarmos  da 
exiítencia  da  matéria  ,  da  parte  que 
■occupa,  e  da  impoífibilidade  de  fa- 
hir  por  outra  via ,  fe.  corroerá  por 
meyo  de  hum  ligeiro  cauftico  a  par- 
te que  fe  houver  aifmalado  $  e  def- 
de  que  fe  abrir  ,  terfe-ha  cuidada 
de  confervar  a  fupuraçaÕ.  Fóde  ef- 
perarfe  nefte  cafo  ,  qne  a  matéria 
tome  feu  curfo  por  eifta .parte,  por 
fer  a  em  que  acha  menos  refiften- 
cia ;  e  também  porque  a  matéria  fe 
detém  commummente  entre  a  pleu- 
ra ,  e  as  partes ,  que  lhe  faõ  adhe- 
rentes. 

Pela  mefma  razaõ  fe  pode  fi- 
tnar  na  mefma  parte  hum  fedenho  ; 
e   com   efteito.   tem-fe    vifto    fahir 

com- 
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commummente  a  matéria  por  efta 
via ,  que  a  arte  tem  principiado. 

Se  a  matéria  contida  no  abcel- 
fo  nao  pode  fer  evacuada  ,  occaíio- 
nará  huma  inflammaçaõ  na  pleura, 
na  face  que  olha  para  a.  cavidade 
do  peito  y  por  cujo  motivo  o  bofe 
íe  acha-  opprimido  :  a  anciedade  fe 
augmenía  cada  dia  :  a  pleura  fe 
rompe ,  e  toclos  os  fymptomas  def- 
apparecem  fubitameníe  •  porém 
muito  em  breve  tornaõ  a  renafcer , 
porque  a  matéria  fe  derrama  na  ca- 
vidade do  peito. 

Nefte  eftado  nao  fe  pode  in- 
tentar outro  foccorro ,  que  naõ  fe- 
jao  da  Paracentefis ,  afim  de  ex- 
trahir  do  peito  ,  quanto  mais  breve, 
a  matéria  ftagnada,  fem  o  qual  foc- 
corro o  enfermo  fe  extenua  nota- 
velmente ,  ao  que  coftuma  feguirfe 
a  morte.  Quando  fe  tentar  efte  ul- 
timo   meyo  ,    nao  fe   efquecerá  a 

con- 
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continuação  do  remédio  tittm.  j6. 
Se  durante  o  curfo  da  infirmida- 
de  nao  dormir  o  enfermo  ,  fe  lhe 
poderá  dar  pelas  noites  a  orchata 
vtifiu  17, ,  a  qual  fe  ajuntará  §j.  de 
xarope  de  dormideiras  brancas. 

Da  Peripneumonia. 

ESta  infirmidade  he  ,  propria- 
mente fallandò  ,  hum  a  inflam- 
mação  do .  bofe  :  he  perigofa  ,  e 
ainda  mais  formidável  ,  que  o  pleu- 
riz,  o  qual  algumas  vezes  degene- 
ra em  peripneumonia  ,  quando  o  en- 
fermo fe  vê  obrigado  ,  pelo  excef- 
ío  da  dor ,  a  reter  a  refpiraçaõ. 

A  dificuldade  de  refpirar  o 
gravamen «  e  oppreífaõ  do  peito  ,  e 
a  febre  aguda  ?  e  continua  indicçaS 
a  peripneumonia.  Nefte  affedo  o 
doente  nao  fente  alguma  dor  ,  e  fe 
algumas  vezes  fe  queixa,  he  iode 
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huma  dor  obfcura.  Nifto  pois  fe 
diftingue  a  peripneumonia  do  pleu- 
riz,  que  na  infpiraçaÕ  caufa  ao  do- 
ente huma  dor  feníivel.  O  pulfo 
jiaÔ  he  taS  duro  na  prefente  infir- 
midade  ,  como  no  pleuriz  ,  e  nas 
outras  infírmidades  inflammatorias  $ 
mas  antes  pelo  contrario  ,  porque 
fe  encontra  mais  brando. 

Se  a  peripneumonia  he  forte  , 
e  de  repente  íobrevem  huma  gran- 
de debilidade ,  o  pulfo  he  pequeno, 
brando ,  defigual  ,  a  refpiraçao  he 
breve,  frequente,  difficil,  e  acom- 
panhada de  huma  toíle  continua;  o 
doente  nao  pode  exiftir  deitado , 
pelo  temor  de  fe  fòffocar,  e  fe  vê 
precizado  a  eftàr  fentado  ;  o  rof- 
tro  ,  olhos  ,  lábios  ,  e  lingua  fe 
põem  rubros  ,  e  inflammados  :  di- 
tes fymptomas  fao  acompanhados 
de  anciedade  infoportavel  ,  ao 
que  tudo  coftuma  fobrevir  mui- 
to 


40  Infirmidades 

to  em  breve  delírio  5  e  ultimamen- 
te  a  morte. 

Mais  dureza  no  pulíb  ,  menos 
dificuldade  no  refpirar  ,  a  facilida- 
de em  exiílir  deitado ,  menos  rubor  ? 
e  infiammaçao  na  cara,  olhos ,  e  lá- 
bios ,  fa5  pelo  contrario  fympto 
mas  favoráveis. 

Eíla  infirmidade  he  muito  exe* 
cutiva  y  e  pede  hum  prompto  re- 
médio j  porque  alias  em  muito  pou- 
co tempo  põem  ao  enfermo  em  hum 
perigo  evidente. 

Ha  de  fazerfe  ao  principio  hu- 
ma  larga  fangria  de  braço  ,  e  repe- 
tiila  na  mefma  conformidade,  que 
no  pleuriz  ;  fe  a  anciedade ,  e  dif- 
iculdade de  refpirar  na5  tem  dimi- 
nuição. Quando  o  fangue,  que  ía- 
hio  pela  íangria  ,  fica  diííoluto  ,  e 
fluido  ,  ou  quafi  nada  coagulado : 
quando  depois  da  fangria  a  refpira- 
gaõ  naÕ    fe  põem  mais  livre  ,.hc 

máo 
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máo  final ;  porque  indica  ,  que  as 
matérias  mais  craifas  fe  retém  no 
bofe  ,  e  que  fó  as  mais  delgadas 
tem  livre  o  paflb.  Neíle  cafo  hu- 
ma  nova  fangria  naõ  produz  algum 
efíeito  favorável  ;  porque  naõ  tira 
íenao  a  parte  menos  grurnofa  do 
fangue  ,  e  que  ainda  pode  circular 
pelo  bofe. 

Algumas  horas  depois  da  fangria 
fera  útil  dar  ao  enfermo  o  clifter 
num  11..,  applicando  também  fobre 
o  peito  as  fomentaçÕes  ,  os  ungu- 
entos  ,  e  os  emplaílos. 

Com  tudo  ,  nao  fe  ha  de  atten- 
der,  nem  confiar,  que  nefte  géne- 
ro de  calos  fe  alcance  ta5  favorá- 
vel êxito,  como  no  pleuriz- 

O  melhor  he  applicar  frequen- 
temente à  boca ,  e  nariz  do  enfer- 
mo hum  lenço ,  ou  efponja  molha- 
da em  agua  quente,  a  fim  cie  que 
pela    infpiraçao   os    vapores    defra 

agua 
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agua  entrem   com  o  ar  nos  bofes, 

O  alimento  nefte  caio  ?  aífim 
como  no  pleuriz  ,  deve  fer  extre- 
mamente ténue ,  c  os  caldos  ainda 
mais  delgados. 

Por  bebida  ordinária  fe  ufará 
da  decocçaõ  num.  i.  ,  ou  de  hum 
coíimento  de  cevada  j  porém  em 
lugar  de  lhe  ajuntar  o  leite  ,  fe  lhe 
mifturará  em  cada  huma  libra  53* 
de  mel  puro.  » 

Também  fe  lhe  dará  de  meya 
em  meya  hora  (  com  tanto  ,  que  o 
enfermo  na5  durma  )  huma  colher 
do  remédio  num.  13.  ,  ordenando- 
lhe  ,  que  beba  em  cima  hum  copo 
da  decocçaS  num.  1. 

Se  depois  deftes  remédios  a  an- 
ciedade  fediminue,  fe  a  refpiraçao 
fe  põem  mais  livre  ,  a  febre  me- 
nos forte  ,  o  pulfo  mais  vigorofo, 
e  igual  ;  fe  a  lingua  fe  humedece  $ 
fe  o   calor  he  içual  oor  todo  o  cor- 

po, 
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po  ,'  e  fobre  tudo  ,  fe  a  pelle  fe 
põem  húmida  ,  todos  eftes  finaes 
íaõ  favoráveis  ;  e  por  iíTo  fe  ha  de 
continuar  com  os  mefmos  remé- 
dios ,  porque  a  inflammaçao  do  bo- 
fe principia  a  refolverfe  ,  e  diííi- 
paríe  infenfive! mente. 

Porem  muito  poucas  vezes  fe 
pode  efperar  ,  que  fueceda  defta  ma- 
neira ,  como  a  infirmidade  na5  feja 
pouco  violenta  ,  as  partes  fojidas 
nao  feja5  muito  flexíveis ,  e  como 
fe  na5  hajao  applicado  os  remé- 
dios dêfde  o  principio. 

Succede  mais  commummente  , 
que  a  matéria  da  infirmidade  fe 
evacua  por  fpe&oraçao.  Neíle  cafo 
fe  ha  de  obfervar  cuidadofamente 
os  fputos:  naõ  he  bom  final  quan- 
do o  enfermo  os  naõ  lança  y  e  mui- 
to peyor  fe  a  refpiraçao  he  labo- 
riofa  ,  e  fe  a  tudo  iflo  fobre  vem 
flertor  no  peito. 

O 
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Os  fputos  fkõ  bons,  quando  fa- 
hem  promptamente  em  abundân- 
cia ,  e  com  facilidade.  Devem  fer 
vifcofos ,  algumas  vezes  fa6  ama- 
rellos  ,  e  rayados  de  hum  pouco 
de  Tangue  ;  porém  ifto  naÕ  deve 
caufar  cuidado  ,  porque  os  deita 
efpecie  fao  fempre  bons  ,  e  pelo 
tempo  adiante  adquirem  a  cor  bran- 
ca ,  que  fe  lhes  defeja. 

Conhece-íe  o  effeito  ,  que  pro- 
duzem ,  pela  diminuição  da  ancieda- 
de  ,  pela  liberdade  da  refpiraçaÕ , 
e  pelo  puífo  ,  que  fe  põem  mais 
forte ,  e  cheyo. 

Neíle  cafo  fe  dará  ao  enfermo 
de  hora  a  hora  duas  colheres  do 
loocb  num.  14.  fazendo  que  oengu^- 
la  vagarofamente  ,  e  encima  fe  lhe 
fará  beber  hum  copo  da  decocçao 
num.  i; 

Nada  mais  fe  fará  nefta  occa- 
fiaõj  porque  a  fangria,  os  purgan- 
tes, 
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tes  ,   e    os   fudorificos  ,  todos  fao 
damnofos. 

Deve  nefte  cafo  teríe  grande 
cuidado  em  evitar  o  ar  frio  ,  e  a 
bebida  do  mefmo  género  $  porque 
huma  ,  e  outra  coufa  detém  o  fpu- 
to  ,  e  põem  ao  enfermo  em  gran- 
de perigo. 

Se  í uccede ,  que  os  fputos  fe  fup- 
primem  ,  que  o  enfermo  fe  põem 
naufeante  ,  e  que  fobrevem  ftertor, 
fe  haõ  de  applicar  os  vexicatorios 
nos  mufculos  gemelos  de  ambas  as 
pernas  ;  deve  ufarfe  de  quatro  em 
quatro  horas  dos  pós  num.  1  £.  ,  e 
darlhe  a  beber  largamente  da  de-> 
cocção  num.  1.  do  mefmo  modo  , 
que  diffemos,  falíando  dopleuriz* 

Também  fe  fará  que  infpire  pe- 
la boca  ,  e  nariz  o  vapor  de  agua 
quente. 

Succede algumas  vezes,  que  du- 
rante   a   infirmidade  ,    o    enfermo 

aro. 
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arroja  por  camará  huma  matéria  bí- 
liofa  ,  com  o  que  coftuma  fentitfe 
aliviado.  Efte  he  também  hum  fi- 
nal favorável ,  afíim  como  obfervá* 
mos,  fallando  do  pleuriz. 

As  ourinas ,  que  depõem  hum 
íedimento  abundante  ,  e  craífo  ,  o 
qual  por  rubro  ,  que  feja  ao  prin- 
cipio ,  fe  põem  depois  branco  *  faÕ 
também  bom  final  Neftc  caio  fe  ha 
de  ordenar  ao  enfermo  ?  que  beba 
muito;  cu/a  advertência  fizemos  ji, 
tratando  do  pleuriz. 

Com  tudo  ,  he  raro  o  em  que 
a  caufa  da  infirmidade  fe  evacua  fó 
por  ourinas :  o  fputo  fobrevem  com- 
mummente  ao  mefmo  tempo  ,  e 
contribue  à  cura  da  ínGrmidade* 

Quando  o  peito  do  enfermo  prin- 
cipia a  libertarfe  por  eftas  evacua-* 
çôes,  fe  lhe  pode  dar  o  caldo  hum 
pouco  mais  forte  ;  porém  fempre 
em  pouca  quantidade ,  e  em  diver* 

fas 
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fas  occafioes ,  a  fim  de  que  o  bofe 
m5  torne  a  carregarfe  de  novo  por 
hum  chilo  muito  cru  ,  e  abundan- 
te. 

Algumas  vezes  coíiuma  fahir  Tan- 
gue do  nariz  com  abundância,  com 
a  qual  evacuação  coíiuma  o  doen- 
te experimentar  alivio  ;  porém  he 
rara  efta  terminação  ,  e  poucos  a- 
quelles  a  quem  fuccede. 

Se  no  termo  de  quatorze  dias 
naÕ  fobrevem  algumas  das  evacua- 
ções ditas  ^  fe  a  febre  profegue  em 
fer  forte  ;  e  fca  toífe  fecca  como- 
ve até  as  extremidades  3  fe  o  pulfo 
he  acelerado  ,  brando  ,  undulante  ; 
fe  a  dificuldade  cie  refpirar  ,  e  os 
frios  acompanhaS  a  eítes  fympto- 
mas  5  fe  as  faces  ,  e  os  lábios  fe 
põem  rubros ;  fe  a  lede  he  grandej 
e  em  fim,  fe  a  febre  fe  augmenta 
com  a  aufencia  do  dia  :  todos  faõ 
indicativos  certos  de  que  a  inflam- 

ma- 
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mação    fe  converte    em  abceiíb. 

Conhece-fe  $  que  já  eftá  forma- 
do o  abceiíb  no  bofe  ,  quando  além 
dos  fymptomas  ditos  ,  a  toíTe  iec- 
ca  continua  com  pertinácia  ,  e  fe 
augmenta  quando  o  enfermo  toma  al- 
gum alimento ,   e  quando  fe  move. 

Nefte  cafo  na5  fe  pode  deitar 
fena5  fobre  o  lado  affeóto ,  nem  lhe 
he  poííivel  executallo  fobre  o  outro. 
Tem  também  febre  continua  ,  que 
fe  augmenta  fempre  que  come ,  be- 
be ,  ou  fe  move  ,  ao  que  tudo 
acompanha  o  rubor  dos  lábios  ,  e 
faces.  O  appetite  fe  projftra  de  todo, 
€  a  fede  fe  augmenta.  Sua  durante 
a  noite,  principalmente  na  cabeça, 
e  parte  fuperior  do  peito  ;  as  ouri- 
nas  faõ  efpumofas  ,  a  extenuaçaô 
grande,  e  a  debilidade  extrema/ 

Em  quanto  o  abceífo  exifte 
cerrado  ,  a  matéria  purulenta  fe 
augmenta  cada' vez  mais,  comprime 

as 
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as  partes  fãs  do  bofe  ,  e  impede  a 
refpiraçaõ  ;  e  em  fim  depois  das 
mais  terríveis  moleítias  coftuma 
foffocar  ao  enfermo. 

He  eíTencial  fazer  abrir  efteab- 
ceifo  ,  a  fim  de  que  a  matéria  pof* 
fa  fer  evacuada  ;  porém  pode  abrir- 
fe  de  forte  ,  que  a  matéria  fe  ex- 
travaze  no  peito ,  e  occafione  hum 
empiema  ,  que  quafi  fempre  he  mor- 
tal. 

Conhece-fe,  que  fuecede  aífim, 
pela  prompta  diminuição  dos  fym- 
ptomas ,  a  que  acompanha  hum  li- 
geiro deliquio ,  e  pela  fuppreífaÕ  to- 
tal do  fputo  purulento. 

Por  ifto  fe  conhece ,  que  o  ab« 
ceffb  fe  tem  aberto  j  pois  os  fym- 
ptomas,  que  refultava5  da  diftenfaS 
da  bolça  5  ceífao  inftantaneamente  : 
porém  a  matéria,  que  fe  depõem  na 
cavidade  do  peito  ?  he  de  dia  em  dia 
çaais  abundante -,  mais  acre,  eocca» 
D  íiona 
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íiona  muito  cm  breve  novos  acciden- 
tes ,  ainda  de  mais  perigo ,  que  os 
precedentes. 

A  paracentefís  he  então  o  úni- 
co meyo  ,  que  nos  refta  :  naÕ  obf- 
tante  ,  como  a  ulcera ,  que  refulta , 
corroe  o  bofe  na  fua  íubftanciaj  o 
fticceífo  defta  operaçaS  he  extrema- 
mente duvidofo  ,  ainda  quando  a 
matéria  fe  evacuaífe  exactamente  ; 
porque  o  enfermo  coftuma  morrer 
poucos  dias  depois  da  operação. 

Seria  muito  mais  faudavel.,  que 
o  abceiíò  fe  abiiífe  ,  de  forma  que 
a  matéria  cahiífe  nos  bronchios  ,  e 
que  podeífe  fer  evacuada  por  fpu^» 
to. 

Se  iílo  chega  a  fucceder  ,  he 
inevitável  o  temor,  de  que  a  quanti- 
dade da  matéria  fe  deponha  toda  de 
huma  vez  ,  e  com  promptidaÕ  nos 
bronchios ,  os  quaes  cheyos  total- 
mente foflfoquem  ao  enfermo.  Com 

tu- 
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tudo  i  fe  a  matéria  que  cahio  nos 
ditos  bronchios  ,  pode  íahir  pouco 
a  pouco  ,  o  enfermo  efcapará  tal- 
vez; ainda  que  fempre  he  para  te- 
mer huma  pthyfis  purulenta, 

Eifaqui  os  íbccorros  principal- 
mente, que  a  Arte  enfin.a  pàrã  aju- 
dar a  àpperiçao  do  abceííò  nos  bron- 
chios ,  e  fazer  evacuar  a  matéria 
por  fputo* 

Defde  que  fe  percebem  os  fym* 
ptomas  de  hum  abceflb .  taes ,  quaes 
temos  explicado ,  fe  há  de  procu- 
rar i  que  o  enfermo  infpire  conti- 
nuamente pela  boca  >  e  nariz ,  o  va- 
por da"  agua  quente  i  para  abrandar, 
e  relaxar  as  partes. 

Darfelhe-ha  o  caldo  hum  pouco 
craífo ,  e  em  mais  abundância  ,  que 
antes  >  a  fim  de  que  eftando  chéyo  o 
eftomago ,  o  defcenfo  do  diafragma 
feja  menos  fácil  i  e  defte  modo  o  ab- 
ceífo  feja  mais  comprimido.  Exci- 
D  ii  tar- 
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tarfe-ha  toíTe  ao  enfermo,  introdu* 
zindo-lhe  nas  ventas  do  nariz  vina- 
gre quente  ,  ou  fazendo-o  gritar  em 
voz  alta  3  nem  elle  deixará  de  fe  ef- 
forçar  com  a  efperança  de  abrir  o 
abceífo  j  e  fe  as  fuás  forças  o  per- 
mutem ,  feria  bom  paffeallo  por 
hum  plano  defigual ,  ou  em  carrua- 
gem ,  em  que  recebeífe  alguma  agita- 
çaõ. 

Pelo  que  refpeita  ao  mais ,  co- 
mo fe  naÕ  pode  faber  o  momento  f 
em  que  o  tumor  fe  abre,  fe  haode 
repetir  de  tempo  em  tempo  as  mef- 
mas  tentativas,  que  fe  tem  dito. 

Aberto  o  abceíío  ,  fe  os  fputos 
faÕ  purulentos,  brancos,  e  iguaes^ 
fe  a  febre  ce(ía,  ou  fe  diminue  cor- 
íideravelmente  ^  fe  o  appetite  fe 
defperta  ;  fe  a  fede  fe  mitiga ;  e  em 
fim  fe  os  excrementos  faô  folidos, 
e  naturaes  ,  ha  grandes  efperanças 
de  que  o  enfermo  fe  curará. 

Pe- 
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Pelo  contrario ,  fe  os  fputos  fao 
tintos  de  varias  cores  ,  e  fe  fao  fé- 
tidos ;  fe  a  febre  nada  fe  diminue, 
ou  torna  depois  de  haver  ceifado; 
•fe  a  fede  exifte  ,  e  o  appetite  nao 
fe  augmenta ,  he  de  temer  a  morte 
do  enfermo. 

Quando  o  abceífo  do  bofe  fe 
evacua  por  meyo  dos  fputos  puru- 
lentos ,  o  leite  cozido  com  hum 
pouco  de  arroz,  ou  deavea,  formaõ 
hum  excellente  alimento.  Com  tudo, 
terfe-ha  cuidado  ,  que  na5  tome  mui- 
to de  huma  vez  ,  fenaõ  pouco  ,  e 
a  miúdo. 

Por  bedida  fe  lhe  dará  a  infufaS 
num.  16  ,  ajuntando-lhe  huma  terça 
parte  de  leite  ,  e  hum  pouco  de 
mel.  Farfelhe-há  também  tomar  três 
vezes  no  dia  os  pós  num.  1 8. 

Porém  como  o  bofe  tem  fido*  fa- 
tigado por  huma  toífe  continua,  du- 
rante o  dia ,  deve  procurarfe  indu- 
zir 
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zir  alguma  laxidao  ,  durante  a  noite: 
o  enfermo  tomará  para  efte  cafo  as 
pílulas  num.  19. 

NaÕ  he  inconveniente  ,  que  o 
ventre  naõ  fe  conferve  lúbrico  ;  po- 
rém fe  a  falta  de  depoíiçaS  for  tao 
.excelliva  ,  que  em  alguns  dias  nao 
obre  o  enfermo ,  fe  poderá  ufar  do 
clifter  num,  1 1. 

Se  os  fputos  fe  diminuem  pou- 
co a  pouco ,  o  appetite  fe  declara , 
as  forças  fe  augmentaÕ  ,  e  a  febre 
defapparece  ,  pode  efperarfe  huma 
prompta  cura. 

Quando  o  fputo  fe  tem  dimi- 
nuído consideravelmente ,  deve  cei- 
far o  ufo  dos  pós  num,  18.  ,  e  da 
infufio  num.  16,  ,  dando  em  lugar 
deftes  remédios  ,  três  colheres,  três 
vezes  no  dia  ,  do  looch  num.  20.  , 
bebendo  em  cima  três  copos  da  in- 
fufaÕ»//w.  2i. 

Se  a  tofle  fe  augmenta,  entran-- 

do 
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do  a  noite ,  fe  lhe  daráõ  as  pílulas 
num.  19.,  quando  o  abceííb  do  bo- 
fe principia  a  evacuarfe  por  íputo. 
Se  efta  evacuação  ceíTa  de  repente  , 
fegue-fe  hnma  extrema  anciedade  , 
acompanhada  de  ftertor  no  peito , 
que  põem  ao  enfermo  em  extremo 
perigo.  Efte  accidente  he  ordinaria- 
mente caufado  por  hum  ar  frio ,  que 
inadvertidamente  fe  terá  deixado 
entrar  na  habitação  do  enfermo  ,  ou 
por  alguma  paixão  do  animo,  como 
fúria,  trifteza,  temor,  &c. 

Efte  cafo  he  urgentiífimo  ,  e  ne- 
ceííita  de  prompto  remédio ;  para  o 
que  fe  recorrerá  ao  vapor  de  agua 
quente  pela  boca,  e  narizes ,  fazen- 
do que  beba  quente  ,  e  com  abun- 
dância da  infufaÕ  num.  16.  ,  dando- 
lhe  também  de  quatro  em  quatro 
horas  os  pós  num.  1  $. ,  até  que  o 
peito  fe  defembarace  ,  e  o  íputo 
torne  a  recuperar  o  feu  curfo  j  em 

cu- 
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cujo  caio  fe  íufpenderáÕ  os  pós  já 
ditos. 

Também  convém  applicar  osvêA 
íicatorios  nos  mufculos  gemelos  de 
ambas  as  pernas ,  como  íe  diíTe  tra- 
tando do  pleuriz. 

Quando  a  matéria  purulenta  he 
abforvida  pelas  veyas  ,  fe  depõem 
algumas  vezes  fubitamente  em  ou- 
tras partes  do  corpo  ,  e  forma  os 
abceílbs  ,  que  muitas  vezes  obferva- 
mos ,  por  exemplo  ,  nos  ouvidos , 
braços ,  e  coxas  :  o  peito  fe  defem- 
baraça  ao  meímo  tempo  ;  e  nefte 
cafo  fe  ufará  dos  mefmos  remédios , 
obfervando  tudo  o  que  eftá  dito, 
quando  tratámos  dos  mefmos  ab- 
ceííbs  ,  que  também  fobrevem  ao 
pleuriz. 

Como  a  inflammaçaÕ  das  partes 
exteriores  pode  degenerar  em  dure- 
za fcirrofa  ,  o  mefmo  accidente  íe 
deve  temer  nas  inflammaçoes  das  par- 
tes 
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tcs  internas ;  porque  depois  das  pe- 
ripneumonias  fica  algumas  vezes  hu- 
ma  dureza  feirrofa ,  e  calofa  no  bo- 
fe ,  que  nefte  cafo  fe  põem  quaíl 
fempre  adherente  à  pleura. 

A  refpiraçaS  fica  para  toda  a 
vida  laboriofa  ,  e  acompanhada  de 
huma  ligeira  toiTe  ,  que  principal- 
mente  fe  exacerba  depois  do  comer, 
ou  de  algum  exercicio  ,  e  fem  ne- 
nhum dos  indícios  de  abceífo  ,  que 
íicao  deferiptos  nos  parágrafos  an- 
tecedentes. 

He  raro  oquefára  deite  acciden- 
te  $  ainda  que  fe  pode  aliviar  em 
parte,  e  muito  menos  na  vida  Mili- 
tar ,  que  naÕ  admitte  remédios  taõ 
tediofos,  excepto  os  Soldados  ,  que 
pertencem  à  Cavallaria  :  pelo  que  to- 
dos os  das  mais  Tropas  fe  devem 
defde  logo  aggregar  aos  inválidos. 

Pelo  que  refpeita  ao  mais,  fe  a 
peripneumonia  he  taõ  violenta ,  que 

os 
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os  remédios  na5  produzem  algum 
■effeito,  a  gangrena  ,  e  a  morte  -fo* 
brevem  infalivelmente.  Pode-fe  an*- 
tever ,  que  a  infirmidade  fe  termina- 
rá taÕ  infauftamente  ,  quando  o  en- 
fermo fe  acha  em  huma  anciedade 
intolerável  ;  quando  incorre  em  hu- 
ma debilidade  extrema  ,  e  fubita  j 
quando  o  pulfo  he  defigual ,  débil , 
e  acelerado  ;  quando  o  fputo  he 
pouco  ,  confiftente ,  fétido  ,  e  livido. 
Todos  eftes  íinaes  indicao  huma 
morte  próxima,  e  inevitável. 

Do  Rbeumatifmo. 

ESta  infirmidade  accomette  ordi- 
nariamente quando  depois  de 
haver  aquecido  muito  o  corpo 
pelo  trabalho ,  ou  pelo  calor  da  Ef- 
taçaÕ  ,  fe  expiem  inftantaneamente 
ao  frio :  fobre  tudo  ,  fe  opprimido 
pelo  calor  fe  defpojV^da  fua  rou- 
pa , 
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pa,  e  fe  põem  em  parte,  em  que  a 
humidade  do  ar  fe  junte  ao  frio ,  que 
reina. 

O  Soldado  he  mais  frequentemen- 
te accomettido  ,  quando  depois  de 
haver  aquecido  pelo  trabalho  ,  fe 
expõem  à  chuva  ,  confervando-fe 
com  a  fua  roupa  molhada ,  fem  a 
poder  mudar. 

As  noites  frias  ,  que  durante  a 
Primavera  ,  e  o  Outono  fuccedem 
aos  dias  muito  quentes  ,  occafionaÔ 
também  muitos  rheumatiímos. 

Efta  infirmidade  tem  o  feu  prin- 
cipio por  hum  frio  geral :  o  calor  ,  a 
fede  ?  a  inquietação,  e  a  febre  fo- 
brevem  depois.  No  efpaço  de  hum, 
ou  dous  dias  ,  e  algumas  vezes  an- 
tes, o  enfermo  fente  huma  dor  agu. 
da  ,  que  fem  fe  fixar  em  alguma 
parte  ,  vaga  de  hum  membro  ,  a 
outro  :  como  nos  pulfos ,  nas  efpa- 
doas  ,  nos  joelhos ,  &c.  7  e  outras 

ve- 
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vezes  fuccede  affedar  fucceffivamen- 
te  differentes  partes  do  corpo  j  e  fe 
faz  o  feu  aflento  nas  articulações , 
as  põem  coradas,  com  elevação. 

Efta  infirmidade  accomette  algu- 
mas vezes  as  expansões  aponevroti- 
cas  ,  que  cobrem  os  mufculos  das 
partes ,  e  caufa  por  iilb  huma  fenfi- 
biliflima  dor  ao  menor  movimento 
da  parte  affeéia. 

Algumas  vezes  a  febre  ceifa  den- 
tro de  poucos  dias  ;  porém  a  dor 
coftuma  continuar.  Pelo  demais,  eí- 
ía  infirmidade  he  muito  incommo- 
da ,  fe  fe  apodera  dos  lombos ;  por- 
que entaõ  fe  vê  obrigado  o  enfer- 
mo a  permanecer  deitado  ,  e  im- 
movel  ,  e  quaíl  como  hum  tronco* 
Algumas  vezes  a  dor  paífa  defde  os 
lombos  às  articulações  fuperiores  das 
coxas  ,  onde  coftuma  fixarfe  largo 
tempo,  pelo  que  fe  faz  a  cura  mais 
difficil. 

Co- 
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Como  neíla  infirmidade  a  dor 
muda  commummente,  e  com  muita 
brevidade  de  fituaçaõ ,  deve  temer* 
fe ,  que  a  caufa  do  mal  retroceda 
ao  interior  ,  e  fe  apodere  de  algu- 
ma vifcera  ,  como  bofe  ,  cérebro , 
&c»  ,  o  que  feria  de  grande  perigo. 
Conhece-fe  efte  accidente ,  quando 
ceifa  a  dor  nas  articulações ,  e  fobre- 
vem  hum  delírio  ,  ou  huma  forte 
oppreífaõ  de  peito. 

Pelo  demais  ,  rara  vez  efta  in- 
firmidade he  mortal  -.  porém  a  vio- 
lência ,  e  a  duração  das  dores  ,  que 
caufa  ,  fe  nao  fe  trata  methodica- 
mente,  devem  obrigar  a  applicaros 
melhores ,  e  mais  promptos  remé- 
dios 5  porque  quando  nifto  fe  com-» 
mette  falta  ,  fuccede  frequentemen- 
te, que  as  articulações  fe  privaõ  do 
movimento  ,  ficando  ao  enfermo  hu- 
ma rigidez  incurável ,  que  conhece- 
mos debaixo  do  nome  d$ancbikjis% 

Ti- 
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Tirarfelhe-ha  dez  onças  de  Tan- 
gue do  mefmo  braço  do  lado  da 
dor  ,  e  fobre  a  parte  dolorofa  fe 
lhe  applicaráõ  a  miúdo  humas  bae- 
tas molhadas  na  fomentaçaõ  tépida 
num.  í2. 

Procurarfe-ha  ,  que  os  alimentos 
fejaõ  de  fácil  digeftaõ  ,  baíiando  pa- 
ra efte  fim  os  caldos  ,  aos  quaes  fe 
ajuntará  o  arroz  ,  a  cevada ,  ou  avêa  , 
c  também  algumas  maças  bem  aíTa- 
das.     : 

Por  bebida  ordinária  fe  poderá 
ufar  do  cofimento  num.  i.  ,  ou  do 
cofimento  de  cevada  ,  ao  qual  fe 
ajuntará  huma  quarta  parte  de  leite 
feeíco. 

Todas  as  horas  (  excepto  dor-» 
tnindo  )  fe  lhe  daráõ  duas  colheres 
-da  miftura  num.  22.  ,  bebendo  em 
cima  hum  copo  quente  da  infufaô 
num.  23. 

O  dia  feguinte  fe  lhe  ordenará 

o  clifc 
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o  clifter  num.  i  í.  ,  e  no  demais  fe 
continuará  o  ufo  dos  remédios  num. 
22.  e  23. 

Se  a  dor  nada  fe  diminue  ,  e  a 
febre  continíia  ,  fe  repitirá  a  fan- 
gria  no  dia  feguinte,  e  continuará  a 
fomentaçao  num.  1 2  ,  como  também 
os  remédios  num.  22.  e  23.  Depois 
difto  fe  lhe  dará  no  dia  feguinte  pe- 
la manhã  a  poçaS  purgante  num.  6. 
ceifando  nefte  dia  os  remédios  num. 
22.  e  23-  Só  à  noite  do  dia  ,  em  que 
tome  a  purga ,  fe  lhe  dará  -a  poçaõ 
anodina  num.  24. 

Continuarfe-ha  depois  por  efpa-» 
ço  de  dous  dias  o  ufo  dos  remédios 
num.  22.  e  23.  ,  e  no  dia  feguinte 
tornará  a  tomar  a  poçaõ  purgante 
num.  6.  e  à  noite  a  poçaõ  anodina 
num.  24. 

Com  eftes  remédios  fe  chega 
eommummente  a  concluir  a  infirmi- 
dade.  Se  as  ourinas  abundao  com 
'*•-.-  hum 
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hum  fedimento  como  de  cor  de  la* 
drilho  mo  ido  ,  e  fe  fobrevem  iuor 
fuave  ,  e  igual  por  todo  o  corpo  ,  he 
bom  final. 

Nefte  cafo  baftará  para  curar  ao 
fenfermo  perfeitamente  advertirlhe  fe 
conferve  na  cama  ,  e  que  continue 
o  ufo  da  infufaÕ    do  remédio  num. 

Sem  embargo  dos  auxílios  di- 
tos ,  fe  a  dor  naÕ  fe  diminue,  e  a 
parte  dolorofa  fe  põem  corada  5  fe 
applicaráõ  as  fanguixugas  na  mefma 
parte. 

Succede  algumas  vezes  ,  que  a 
febre  ceifa  ,  e  a  faude  parece  refta- 
balecida  ,  e  com  tudo  a  dor  af- 
fecla  já  hnma  articulação ,  já  outra* 
Nefte  cafo  he  neceffario  ordenar  ao 
enfermo  pela  manhã,  ao  meyo  dia* 
e  à  noite  3  meya  de  fabaõ  de  Vene- 
za, reduzido  a  pilulas  ,  e  fazer-lhe 
beber  quente  ,  cada  vez,  que  as  to- 
mar 
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marlfvj.  da  infuíaÕ  mim.  23.  Deve 
livrarfe  do  frio,  e  esfregar  levemen- 
te as  articulações  com  huma  baeta 
fecca. 

Succede  também  algumas  vezes, 
que  a  dor  fe  fixa  na  articulação  da 
coxa  ,  ainda  que  por  outra  parte  a 
faude  feja  reftabelecida. 

-  Nefte  cafo  fe  ha  de  applícar  na 
parte  dolorofa  hum  veííicatorio  ,  da 
grandeza  pouco  mais  de  huma  pata- 
ca ,  deixallo  por  doze  horas ,  tirallo 
depois ,  abrir  a  veííicula  ,  que  tenha 
formado  ,  a  fim  de  que  a  lymfa  con- 
tida poífa  fahir  ,  e  applicar  depois, 
para  curar  a  ulcera ,  o  emplaftro  cha- 
mado emplaftrum  álbum  coêíum. 

Oito  dias  depois ,  que  a  parte 
onde  fe  tenha  applicado  o  vetfica- 
torio  ,  fe  hajaconíolidado ,  fe  appli- 
cará  outro  novo  no  mefmo  lugar,  e 
da  própria  forma  ,  que  fica  dita.  E 
fe  a  dor  naõ  ceifa  inteiramente  ,  fe 

E  po- 
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poderá   repetir   efta   mefma  opera* 
çaÕ  até  quatro  vezes. 

Ha  de  obfervarfe  ,  que  quando 
fe  levante  o  veíficatorio  ,  na5  fe  ha 
de  extrahir  a  epidermis ,  que  forma 
a  vefficula  ,  mas  fó  abrilla  ;  porque 
deípojada  a  chaga  defte  delgado  te* 
gumento  ,  excitaria  vivas  dores,  quç 
em  nada  contribuirias  para  a  cura. 

Se  efta  infirmidade  fobrevem 
durante  o  Outono  ,  fe  ha  de  evitar 
expor  ao  frio  do  Inverno  próximo 
aos  que  a  tem  padecido;  porque  as 
injurias  defta  EftaçaÕ  os  faria5  reca^ 
hir  feguramente. 

Se  a  duração  da  dor  prefifte  na 
mefma  parte  ,  occafiona  hum  prin* 
cipio  de  rigidez  na  articulação  afife- 
-la. Duas  vezes  no  dia  fe  fará  ex- 
por a  parte  ao  vapor  de  agua  quen- 
te ,  enxugando-a  bem  depois  com 
pannos  de  linho  quentes,  e  logo  Ss 
fomente  com  unguente  de  alteai 

Dar 
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Das  Feires  intermitentes. 

COnhece-fe  pela  celeridade  do 
pulfo  ,  que  o  enfermo  tem  fe- 
bre ,  que  ordinariamente  he  acompa- 
da  de  laxidaS,  de  languidez,  de  de- 
bilidade, fede  ,  e  de  outros  muitos 
fymptomas. 

Chama-fe  febre  intermitente 
aquella ,  que  depois  da  a  acceífaÕ  de 
algumas  horas  ,  fe  diminue  fenfivel- 
mente ,  e  também  todos  os  fympto- 
mas, e  ceifa  em  fim  de  todo,  ainda 
que  a  acceíTaÕ  repita  depois. 

Efta  febre  tem  differentes  deno** 
minações ,  fegundo  o  intervallo  ,  que 
deixa  de  hum  parocifmo  a  outro. 

Se  a  acceífaõ  repete  todos  os 
dias,  fe  chama  quotidiana  ;  fe  deixa 
hum  dia- livre,  fe  nomea  terçã  $  e 
fe  deixa  dous  dias  de  intervallo,  fe 
flppe Ilida  quarta. 
A  febre  intermitente  temo  feu  ex- 
E  ii  or- 
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ordio  com  bocejos,  laxidões ,  debili- 
dade ,  refrigeração  ,  e  frios ;  ao  que 
tudo  acompanha  palidez  das  extre- 
midades ,  anciedade ,  naufeas ,  e  al- 
gumas vezes  vómitos;  opulfo  he  dé- 
bil ,  e  pequeno,  e  a  fede  exceífiva. 

Paliado  algum  tempo  fobrevem 
calor  exceííivo ,  que  fe  augmenta  in- 
ienfivelmente  até  chegar  ao  íeu 
mayor  auge.  Nefte  tempo  fe  põem 
o  corpo  rubicundo  ,  a  anciedade  fe 
diminue,  o  pulfo  he  mais  forte  ,  e 
cheyo ,  a  fede  he  infaciavel  ,  o  en- 
fermo fe  queixa  de  huma  violenta 
xior  de  cabeça  ,  que  também  tranf- 
cende  aos  mais  membros  $  fobrevem 
no  fim  hum  fuor  geral ,  e  com  elle 
todos  os  fymptomas' ditosi  fe  remi- 
tem ,  e  commummente  depois  fo- 
brevem fomno,  Quando  o  enfermo 
defperta ,  aeha-fe  fem  febre ,  o  pul- 
fo em  íeu  eftado  natural  ,  e  nada 
mais   lhe  fica   que  huma  laxidaõ  ? 

acom- 
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acompanhada  de  debilidade. 

Algumas  vezes  ,  durante  o  calor 
da  febre,  coftuma  vomitar  matérias 
biliofas  ,  cuja  evacuação  ferve  de 
alivio. 

A  ourina  ,  que  o  enfermo  eva- 
cua depois  da  febre  ,  ou  durante  o 
fuor  ,  he  rubicunda  ,  e  efpumofa. 
Logo  que  efta  ourina  fe  esfria  ,  fe 
percebe  no  alto  do  vafo  huma  pe- 
lícula ,  que  faz  adherencia  aos  feus 
lados,  no  fundo  do  qual  fe  depõem 
muito  fedimento,  que  pela  fua  cor 
fe  aííemelha  a  ladrilho  moido  ,  ou 
a  terra  arménia. 

Com  tudo  ,  eílas  condições  da 
ourina  achaÕ-fe  poucas  vezes  ,  co- 
mo as  febres  nao  fejaÕ  as  do  Outono, 
ou  Inverno  j  e  principalmente  de- 
pois de  alguns  parocifmos  ,  ou  ac- 
cefsões. 

Nas  febres  da  Primavera ,  ainda 
com   menos  frequência ,   fe  deixaS 

ver 


70  I njirmldades 

ver  eflas  condições  $  porque  neílas 
fao  as  ourinas  dos  enfermos  ,  pelo 
commum  ,  menos  rubras  ,  e  tirão 
mais  a  amarello  ,  formando-fe  nó 
meyo  huma  nubecula  ,  e  no  fundo 
hum  fedimento  branco ,  que  he  de 
bom  prefagio. 

Dividem-fe  as  febres  intermiten- 
tes ,  em  febres  de  Primavera ,  e  de 
Outono  :  as  da  primeira  efpecie 
fao  de  cura  mais  fácil  3  que  as  fe- 
gundas  j  as  quaes  fao  acompanhadas 
de  peyores  fymptomas. 

Chamaõ-fe  febres  de  Primavera 
as  que  correm  defde  o  principio  de 
Fevereiro ,  até  o  mez  de  Julho. 

As  que  reinaÕ  defde  o  fim  de 
Julho,  ou  principio  de  Agoílo  ,  e 
ceífaS  pelo  fim  de  Janeiro  ,  ou  an- 
tes ,  fao  nomeadas  febres  do  Outo- 
no- 

Depois  dos  largos  ,  c  ardentes 
calores  do  Eílio,  fe  as  Tropas  tem 

4Í- 
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tido  muito  trabalho  ,  fuccede  feguir- 
fe  hum  grande  numero  de  febres  ou* 
tonaes,  e  ainda  outras  mais  perigo 
ías ,  fe  as  operações  Militares  obri- 
gaõ  a  acampar  em  paragens  panta- 
nofas. 

Nos  mezes  de  Setembro  ,  e 
Outubro  o  numero  dos  enfermos  ao 
comettidos  he  ordinariamente  mui- 
to confideravel  j  pode-fe  porém  es- 
perar, que  efte  numero  fe  diminua 
ao  cahir  da  folha  ,  mayormente  fe 
reinaS  ventos  fortes. 

Pelo  demais ,  como  as  febres  da 
Primavera ,  e  as  do  Outono  fe  dis- 
tinguem muito  entre  fi ,  e  por  con- 
íèguinte  o  methodo  de  tratallas  dif- 
fere  igualmente  ,  fe  fallará  com  fe- 
paraçao  de  cada  huma  deftas  duas 
iníirmidades. 


Das 
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Das  Febres  intermitentes  da  Pri- 
mavera. 

EStas  febres  faõ  quaíi  fempre  ter- 
ças ,  e  commummente  de  boa 
efpecie :  algumas  vezes  coftumaõ  fer 
dobles;  porem  mais  raramente,  que 
as  do  Outono. 

ChamaÕfe  terçãs  dobles,  quando 
no  dia  de  intermiíTao  accomette  ou- 
tra nova  febre,  ainda  que  commum- 
mente mais  ligeira  ,  que  a  do  dia 
precedente. 

No  parocifmo  ,  ou  acceífaÕ  baf- 
tará  dár  ao  enfermo  abundante  be- 
bida diluente,  fazendo-a  agradável 
ao  paladar;  porém  fempre  tépida; 
porque  fria  lhe  faria  damno. 

O  ,  enfermo  poderá  beber  quan- 
to quizer  da  tifana  num*  25.  ,  or- 
denando-lhe  também  ,  que  efteja 
tranquillo  ,  e  que  fe  conferve  em 
hum  calor  moderado. 

Opa- 
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O  parocifmo  termina-fe  ordina- 
riamente por  hum  íuor  univerfal ,  e 
quente,  o  qual  fe  procurará  confer- 
var  por  meyo  da  bebida  tépida  $ 
porém  naõ  deve  provocarfe  dema- 
siado $  ou  feja  enroupando  ao  enfer- 
mo ,  ou  feja  por  qualquer  outro 
meyo,  que  augmente  o  calor,  emo-* 
leília  ao  doente. 

Será  bom  nefte  mefmo  tempo 
(  ifto  he  no  fim  do  parocifmo  ,  ou 
-depois  de  haver  ceifado  )  fazer  tomar 
âo  enfermo  hum  caldo  com  hum 
pouco  de  fumo  de  limaÕ  ,  ou  cre-< 
mor  de  tártaro ,  para  o  tornar  agra- 
davelmente azedo. 

Os  dias  ,  em  que  o  enfermo  ef* 
tiver  fem  febre ,  fe  lhe  poderáõ  con- 
ceder alimentos  mais  confitentes  , 
como  alguma  carne  ,  com  tanto  que 
feja  de  animaes  tenros  :  a  de  vaca 
jpéde  fervír  $  tendo  a  condição  ex^ 
preífada^  porém  fempre  fe  deve  abf- 

ter 
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ter    de    tudo    o     que    for    craffo. 

Também  fe  evitará  o  dar  alimen- 
to ao  enferme  no  tempo  em  que 
correfponde  o  parocifmo  j  porque 
todo  o  que  entaS  tomaífe ,  mudaria 
o  bom  eítado  do  eftomago  >  duran- 
te a  acceffao,  e  a  digeítaõ  fe  vicia* 
ria. 

Quatro  horas  antes  da  corres- 
pondência da  febre  >  fe  lhe  poderá 
permittir  hum  ligeiro  caldo. 

Como  nas  febres  terçãs  da  Pri- 
mavera os  parocifmos  fe  anticipao 
ordinariamente  ao  tempo  em  que 
<Jevia5  vir ,  deve  terfe  cuidado ,  pe- 
lo que  pertence  ao  alimento  ,  que  o 
enfermo  deve  tomar. 

Se  o  dia  da  infibricitaçaõ  ,  ou 
intermiffaÕ  eftiver  fereno ,  fera  bom, 
que  o  enfermo  faça  hum  moderado 
exercício ,  de  forte  que  fe  naõ  fati- 
gue :  e  que  durma  alguma  coufa 
mais,  que  o  que  tem  de  coíhime. 

Tam- 
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Também  fe  deve  obfervar,  que 
as  terçãs  da  Primavera  coíhimao  de- 
generar em  infirmidadesinflammato* 
rias ,  principalmente  em  fujeitos  mo- 
ços ,  e  íanguineos.  Efta  he  a  razaS 
porque  a  fangria  he  conveniente  , 
principalmente  fe  o  enfermo  tem  a 
cara  incendida  ,  e  fe  queixa  de  hu-» 
ma  dor  de  cabeça  violenta  ,  e  de 
alguma  dor  no  lado  do  peito. 

Se  o  enfermo  tem  naufeas*  acoirn 
panhadas  de  frequentes  eruftaçõcs, 
fe  a  lingua  fe  obferva  fordida,  a  bo- 
ca com  gofto  amargo  ,  e  algumas 
vertigens ,  fera  conveniente  fazerlhe 
tomar  hum  vomitório. 

Darfelhe-ha  nefte  cafo  os  pós 
tiunu  26  que  fera  quatro  horas  antes 
do  parocifmo  ,  ou  acceífaõ.  Os  pós 
num  27.  ferviráÕ  para  as  peífoas  de 
hum  temperamento  mais  débil. 

Tanto  que  o  enfermo  tiver  vo- 
mitado por  eífeito  deites  pós  >  fe  fa- 
rá 
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ti  que  beba  baftante  porção  de  agua 
tépida  ;  e  logo  que  a  lançar,  fe  lhe 
dará  mais  ,  a  fim  de  diluir  o  que 
deve  fer  lançado  do  eftomago ;  e  de 
por  efte  meyo  fazer  mais  íuporta- 
vel  o  vomito. 

Depois  que  o  enfermo  tem  vo- 
mitado algumas  vezes ,  a  ultima  agua, 
que  bebe  ,  lhe  fica  ordinariamente 
no  corpo.  Quando  tenha  paliado  hu- 
ma  hora  inteira  fem  vomitar,  fe  lhe 
cará  a  poçaÕ  num.  24.  ,  e  fe  attenda 
ao  parocifmo  ,  durante  o  qual  ,  fe 
lhe  dará  a  ptyfana  num.  2J. ,  obfer- 
yando  tudo  o  que  atraz  fica  dito. 

Se  o  enfermo  fe  queixa  de  dores 
TjOs  lombos  ,  fe  tem  revoluções  de 
ventre  ,  ou  elle  fe  lhe  obferva  al- 
gum tanto  elevado  ,  ou  duro  ,  com 
expulfaõ  de  algumas  ventofidades  , 
fe  lhe  ordenará  a  purga  pela  forma 
íeguinte. 

Oito  horas  antes    da  correfpon- 

dencia 
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dencia  do  parocifmo  fe  lhe  dará  a 
purga  num.  28. ,  e  íeis  horas  depois  £ 
irto  he  ,  duas  horas  antes  da  accef- 
Ía5 ,  Te  lhe  fará  tomar  a  poçaõ  num. 
24. 

Se  os  fymptomas ,  que  tem  fer- 
vido de  indicação  ao  emético  ,  ou 
ao  purgante,  continuaõ  em  fer  os  mef- 
mos  ,  fe  poderáõ  repetir  eftes  re- 
médios. 

Com  tudo ,  a  necetfidade  de  re- 
petir o  vomitório  ,  ou  a  purga  ,  nao 
he  tao  frequente  nas  febres  da  Pri- 

JL 

mavera.  - 

Além  difto  ,  deve  obfervarfe  , 
que  algumas  vezes  o  emético  nao 
evacua  fó  por  vomito  ,  fenaõ  tam- 
bém por  camará  ;  aflim  como  os 
purgantes,  que  algumas  vezes  obraõ 
por  vomito. 

Porém  nem  huma  nem  outra 
coufa  deve  caufar  cuidado  j  pois  que 
o  unico  objedo  deites  remédios  he 

aiin> 
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alimpar  o  ventrículo  ,  e  inteílinos. 

Limpos  já  os  inteílinos ,  e  eílo- 
mago  ,  fe  dará  ao  enfermo  de  duas 
era  duas  horas  huma  colher  do  re- 
médio num.K)  depois  do  qual  fe 
lhe  fará  beber  huma  chavana  da 
tintura  das  flores  de  macela  galega. 
Com  tudo  ,  naÕ  fe  fará  ufo  deíle 
remédio  ,  fenaS  quando  o  enfermo 
eftiver  fem  febre ,  íuppondo  também, 
que  na5  dorme. 

Eíle  he  o  modo  de  tratar  as  fe- 
bres da  Primavera  ,  em  cujo  metho- 
do  rara  vez  fe  neceífita  de  tocar  a 
guina. 

Se  depois  da  terceira  ,  ou  quar- 
ta acceífaÕ  deílas  febres,  fobrevem 
puílulas  ulcerofas  ao  nariz ,  e  lábios  * 
ou  nas  fuás  circu.mferencias ,  hebora 
final ,  porque  a  febre  ceifa ,  commura- 
mente ,  com  muita  brevidade  j  po- 
rém naÕ  he  feguro  nas  febres  do 
Outono. 

Co£ 
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Coftuma  fucceder  ,  ainda  que 
raras  vezes  ,  que  depois  de  fete  , 
ou  oito  accefsões  ,  a  febre  da  Pri- 
mavera naõ  ceíía ,  nem  ainda  fe  di~ 
minue  5  fenaõ  ,  que  pelo  contrario  , 
fe  augmenta  ,  fazendo  as  accefsões 
mais  largas,  e  fortes.  Ifto  fe  obfer- 
va  efpecialmente  nos  enfermos ,  que 
defde  que  fe  põem  na  cama  fuao 
abundantemente  :  neíles  cafos  he 
precifo  lançar  mao  da  quina. 

Farfe-ha  tomar  ao  enfermo  em 
tempo ,  que  naõ  tenha  febre  ,  e  de 
três  em  três  horas  hum  dos  papeis 
num.  30.  desfeito  em  vinho. 

Por  eíte  meyo  fe  curará  corra 
brevidade  j  e  como  a  Primavera  he 
JEftaçaÕ  que  melhora  de  dia  em  dia, 
a  recahida  he  rara  vez  temível. 


Das 
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Das   Febres  intermitentes  do 
Outono. 

EStas  febres  fao  mais  pertinazes  i 
que  as  da  Primavera  ,  muito 
mais  faílidiofas ,  e  em  muito  mayor 
numero  y  fe  o  Eftio  tem  fido  forte ,  e 
calmo  fo. 

Saõ  também  mais  difficeis  de  co* 
nhecer ;  porque  no  principio  fao  os 
parocifmos ,  ou  acceffoes  tao  largas , 
e  as  exacerbações  tao  repetidas ,  que 
parecem  fer  febres  continuas  :  de 
forte  ,  que  na5  ha  fenaõ  muito  pou- 
co ,  ou  nada  de  intermiífaõ. 

Com  tudo  ,  algumas  vezes  a  fe- 
bre coftuma  remittirfe  hum  pouco  ; 
porém  torna  poucas  horas  depois, 
precedida  de  hum  ligeiro  frio.  Quan- 
do ainíírmidade  principia  a  ceder  9 
fe  conhece  fomente  o  feu  carader, 
vendo  entaÕ ,  que  a  febre  he  verda- 
deiramente intermitente  j  e  commum- 

mente 


dos  Exércitos.  Si 

mente  efte  género  de  febres ,  que 
no  principio  parecem  continuas,  de- 
generao  em  febres  quartas. 

Succede  algumas  vezes  ,  que 
eftas  febres  fa6  no  principio  inter- 
mitentes ;  e  depois  de  largos  paro- 
cifmos  ,  e  exacerbações  ,  fe  mudao 
em  febres  continuas  perigofas.  Ef- 
ta  efpecie  de  febres  faõ  fempre  bi- 
liofas ;  e  o  eftomago  ,  e  inteftinos 
fe  achaõ  carregados  de  matérias  cor- 
ruptas,  as  quaes  íe  procurarão  eva- 
cuar fem  dilação  *  porque  do  con- 
trario poderáS  refultar  más  confe- 
quencias. 

Para  o  que  fe  exhibiráÕ  ao  en- 
fermo os  pós  num.  26.  ou  27. ,  ob- 
fervando  nefte  cafo  o  que  temos 
dito  ,  fallando  das  febres  intermi- 
tentes da  Primavera. 

Porém    fe   a   cútis    da   cara  fe 

acha  diftendida ,   e  rubra  ,  os  olhos 

inflammados  ,   com  calor  geral ,  e 

Í  for- 
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te  por  todo  o  corpo  ,  farfe-ha  que 
huma  fangria  preceda  ao  emético. 

Se  pelo  contrario ,  a  cara  do  en- 
fermo eftá  pálida  ,  e  como  retrahi- 
da  j  e  o  pulfo  naõ  eftá  cheyo ,  abf- 
terfe-ha  da  fangria  ,  que  nefte  cafo 
faria  mais  damno  que  proveito. 

Quanto  ao  mais  i  darfe-ha  o 
emético  ao  enfermo  no  tempo  da 
intermifiaÕ  da  febre  ;  e  fe  eila  naã 
ceifa ,  fe  elegerá  aquelle  em  que  for 
menos  forte. 

Também  he  neceffario  nas  fe- 
bres do  Outono  algumas  vezes  re- 
petir o  emético  j  o  que  fuccede 
quando  as  nauféas ,  e  goílo  amargo 
da  boca  prefiftem ,  e  quando  a  lín- 
gua fica  viciada. 

No  dia  em  que  o  enfermo  naõ 
tomar  o  emético  ,  beberá  abundan- 
temente da  decocçaÕ  num.  25. ,  ajun- 
tando-lhe  a  cada  huma  libra  §j.  do 
aximel  fumples  num,  11. 

De 
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De  quatro  cm  quatro  horas  de- 
pois do  emético ,  (  ou  o  tenha  toma- 
do huma  vez ,  ou  duas  )  fe  dará  ao 
enfermo  alguma  porção  dos  pós  num. 

Seguindo  efte  methodo  cedem 
ordinariamente  eftas  febres  ,  ou  ao 
menos  ,  fe  antes  eraõ  continuas ,  fe 
tornaÕ  manifeftamente  intermitentes, 
de  forte ,  que  ha  hum  intervallo  con- 
fideravel  de  huma  acc.eííao  à  outra. 

EntaÕ  fe  dará  ao  enfermo  a  mix- 
tura  num.  29. ,  feguindo  o  mefmo, 
que  diífémos  ,  tratando  das  febres 
intermitentes  da  Primavera. 

Os  alimentos  devem  fer  os  mef- 
mos,  que  nas  febres  terças  da  Pri- 
mavera :  os  caldos  ,  com  o  fumo 
do  limão  ,  ou  cremor  de  tártaro  > 
para  os  fazer  mais  agradáveis  ,  as 
maçãs ,  as  peras  aífadas  ,  e  o  pao 
bem  fermentado ,  formará5  os  prin- 
cipaes  alimentos.  Depois  que  as  fot& 
F  ii  gas 
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ças  fe  houverem  hum  pouco  recu* 
perado  ,  fe  poderá  ajuntar  aos  ali- 
mentos ditos  alguma  carne  tenra , 
feja  vitela  ,  ou  cordeiro  :  o  vinlio 
tomado  com  moderação  repara  as 
forças ,  e  naÕ  caufa  algum  prejuízo. 

Como  o  tempo  fe  põem  todos 
os  dias  mais  frio  ,  fe  devem  armar 
os  convalecentes  contra  elle  ,  íem 
cuja  precaução  fera  de  temer  a  re- 
cahida. 

Além  diíío  i  por  efpaço  de  qua- 
torze  dias ,  fe  lhes  dará  aos  convc ;- 
lecentes  pela  manhã  em  jejum  ,  hu- 
ma  hora  antes  de  jantar ,  e  outra  ho- 
ra antes  de  cear,  o  tamanho  de  hu- 
ma  nós  mofeada    do  remédio  num. 

33- 

Tendo  paffado  hum  mez  fem  fe- 
bre, fe  lhe  fará  tomar  peia  manha 
em  jejum  as  pílulas  num.  34  ,  fa- 
2endo  ,  que  as  torne  a  tomar  depois- 
de  oito  dias  de  inter vallo  ,   e  que 

def 
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ctefta  forte  as  repita  até  três  vezes. 

NaÕ  obftante  ,  Te  depois  do  emé- 
tico ,  e  dos  mais  remédios  ditos ,  a 
febre  naÕ  ceifa  ,  nem  as  accefsÕes 
fe  diminuem ,  e  o  enfermo  fe  debi- 
lita, o  ufo  da  quina  he  neceífario  ; 
e  ainda  com  mais  motivo  neílas  fe- 
bres ,  que  nas  da  Primavera. 

Nefte  cafo  fe  fará  ufo  do  remé- 
dio num.  30. ,  aiíim  como  nas  febres 
da  Primavera,  repetindo-o  também 
quatorze  dias  depois. 

Se  os  olhos  fe  tingem  de  huma 
cor,  que  tira  a  amarello  :  fe  o  en- 
fermo tem  grandes  anciedades  na 
boca  do  eftomago :  fe  as  ourinas  fo- 
rem idericas  ,  ha  de  ceifar  o  ufo  da 
quina  (com  tanto  que  a  extrema 
debilidade  do  enfermo  naõ  a  peça) 
abftendo-fe  quinze  dias  contínuos  do 
ufo  defte  febrifugp  :  em  lugar  do 
qual  fe  dará  durante  alguns  dias  o 
remédio  num*$$.  ,  do  qual  fe  fará 

to- 
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tomar  ao  enfermo  duas  colheres  de 
três  em  três  horas  ,  até  a  diminui- 
ção dos  fymptomas.  A  febre  ,  ifto 
nao  obftante  ,  repetirá  ,  porém 
com  efte  intervallo  nao  deixará  de 
recuperar  forças  o  enfermo  ,  para 
íupportalla  melhor ,  ainda  que  muito 
ípm  breve  ceifará  de  todo. 

Se  nefte  cafo  fe  porfia  em  pn> 
feguir  com  a  quina  ,  fe  feguirá  fem 
_  duvida  alguma  enfermidade  crónica 
difficultofa  de  curar. 

Também  fe  deve  notar,  que  nao 
fe  ha  de  ufar  das  pílulas  num.  34.  > 
quando  a  febre  tem  cedido  ao  ufo 
da  quina  ,  porque  eíle  remédio  re- 
gularmente a  faz  repetir. 

Succede  algumas- vezes  ,  que  ef- 
te  género  de  febres  faS  defde  o  prin- 
cipio acompanhadas  de  muitos  ,  e 
máos  fymptomas 5  por  exemplo,  o 
pulfo  defigual  ,  o  roftro  cadavérico, 
os  enfermos  incorrem  em  frequen- 
tes 
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tes  lipotimias  ,  ao  que  tudo  coftu- 
maõ  íeguirfe  fuores  frios.  Em  al- 
guns huma  cardialgia  ,  ou  mal  vio- 
lento de  eftomago  ,  acompanha  a 
eftes  fymptomas  >  em  outros  fobre- 
vem  hum  adormecimento  ,  o  qual  fe- 
gue  ao  parocifmo  ,  e  coftuma  fer 
taÕ  profundo  ,  que  apenas  fe  pode 
defpertar  aos  enfermos. 

A  eftes  fe  lhes  dará  defde  logo 
a  quina  ,  porque  deve  temerfe ,  que 
naõ  poífaõ  fupportar  afegunda  accef- 
fao  ,  fervindo-fe  para  efte  fim  do 
remédio  num.  30. 

Se  por  effeito  defte  remédio  a 
febre  fe  fupprime ,  e  a  cara  do  enfer- 
mo fe  põem  de  cor  de  cera  ,  e  fe 
fente  anciedade  na  boca  do  eftoma- 
go, fe  lhe  dará  o  remédio  num  jy. 
pela  forma  ,  que  já  eftá  explicado. 


Das 
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Das  Febres  quartas. 

Eve  defde  logo  advertirfe  , 
que  neftas  febres  rara  vez  corn 
vem  a  fangria. 

Antes  do  parocifmo  fe  dará  ao 
enfermo  o  emético  num.  26.  ou  27. , 
fegundo  o  methodo  prefcripto  nas 
febres  intermitentes  da  Primavera. 

Antes  da  acceífaõ  ,  que  imme- 
diatamente  fe  deve  feguir  ,  fe  lhe 
daráS  os  pós  purgantes  num-  28. 
com  as  precauções  já  ditas,  quando 
tratámos  das  febres  da  Primavera. 

Depois  ,  e  em  cada  quatro  ho- 
ras tomara  o  enfermo  a  grandeza  de 
huma  noz  mofcada  do  elecluario 
num.  36. ,  prevenindo-lhe  ,  que  nao 
ufe  delle   no  tempo  da  febre. 

Se  a  febre  fe  nao  diminue  de- 
pois de  oito  accefsoes  ,  e  o  enfer- 
mo fe  debilita,  fe  lhe  dará  a  quina 
preparada,  fegundo  o  num.  30.,  ob- 

fer- 
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fervando  o  que  íbbre  cíle  cafo  fica 
dito. 

Oito  dias  depois  que  a  febre 
tenha  faltado ,  fe  repetirá  o  remédio 
num.  30. ,  que  fe  dará  por  terceira; 
e  ultima  vez ,  no  efpaço  de  quatorzè 
dias.  Por  eíle  meyo  de  nenhum  mo- 
do fe  pode  temer  a  recahida. 

Nos  dias  da  intermiííaÕ  ,  pode 
darfe  ao  enfermo  mais  vinho  ,  e 
mais  alimento  ,  que  nas  outras  fe* 
bres. 

Da  lêtericia. 

OUando  a  febre  dura  largo  tem-* 
po  ,  principalmente  fendo 
,V*fc_  das  do  Outono,  fuccede  , 
que  os  hypocondrios  ficaõ  diftenfos, 
e  duros,  algumas  vezes  com  dor 
obtufa,  e  outras  fem  cila.  O  enfer- 
mo fente  anciedades  depois  de  co- 
mer, e  algumas  vezes  coílumaõ  íer 
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íeguidas  de  vómitos;  o  branco  dos 
olhos  fe  põem  amarello  ,  a  ourina 
fe  tinge  da  mefma  cor  ,  algum  tan- 
to mais  obfcura,  e  com  muita  bre- 
vidade efta  cor  fe  apodera  de  toda 
a  íiiperficie  do  corpo. 

Efta  infirmidade  também  coftu- 
ma  fer  eífeito  dos  máos  alimentos ; 
e  como  o  foldado  em  occaíioes  ca- 
rece de  viveres  ,  a  neceífidade  a 
obriga  a  fervirfe  dos  de  difficil  di- 
geftaS. 

Darfe-há  ao  enfermo  de  três  a 
três  horas  quatro  colheres  do  remé- 
dio num.  35*. ,  fazendolhe  beber  em 
cima  giv.  da  decocçaÕ  num.  37. ,  o 
que  tudo  he  fácil  de  preparar. 

Pela  manhã  ,  e  à  noite  fe  lhe  fa- 
rá tomar  3  3.  de  fabaÕ  de  Veneza  em 
pílulas.  Por  hum  quarto  de  hora, 
pela  manha  em  jejum  ,  fe  lhe  faça 
huma  esfregaçaÕ  no  hipocondria 
direito ,  com  huma  baeta. 

De^ 
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Depois  de  haver  fcguido  efte 
methodo  por  alguns  dias ,  o  ventre 
fe  põem  ordinariamente  lúbrico  ;  o 
que  coftuma  fervir  de  alivio  :  pelo 
que  fe  profeguirá  nefta  forma  até 
quedas  ourinas  recuperem  a  fua  cor 
natural  ,  e  a  amarelidez  deíappareça 
dos  olhos ,  e  da  pelle. 

Se  o  ventre  fe  naô  põem  lúbri- 
co ,  depois  de  por  efpaço  de  leis  dias 
fe  haver  uíado  dos  remédios  ditos  , 
íe  daráô  ao  enfermo  as  pílulas  twm* 
34. ,  abftendo-fe  nefte  dia  dos  outros 
remédios  ,  com  que  fe  profeguirá 
nos  dias  depois. 

O  exercício  he  muito  bom  nef- 
ta iníirmidade  ,  efpecialmente  o  âo 
campo ,  porque  fe  refpira  melhor  ar, 
com  tanto  que  o  tempo  o  permitia. 

Evitar fe-haÕ  os  alimentos  fari- 
nhofos,  e  vifcofos,  lançando  na  pa^ 
■nella  em  que  elles  fe  coferem  algu- 
mas ervas ,  corno  faõ  ;  o  cerefólio, 

a  aze. 
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ã  azeda,  alface  ,  e  a  chicória  doce,. 
t)u  endívia. 

Da  Hydropefia. 

QUando  a  parte  aquofa  do  fan* 
gue  fe  ajunta,  e  detém  em 
-  alguma  cavidade  do  corpo 
mais ,  ou  menos  grande ,  fe  dá  a  ef- 
ta  infirmidade  o  nome  de  hydrope* 
{ia.  Toma  differentes  denominações , 
fegundo  as  partes  do  corpo ,  que  po- 
de affeólar. 

Se  a  parte  aquofa  fe  detém  na 
membrana  adipofa ,  e  por  iífo  caufa 
huma  inflação  univerfal  ,  fe  nomea 
anajarca.  A  inflação  principia  ordi- 
nariamente pelas  partes  inferiores, 
e  fe  apodera  infenfivelmente  de  to- 
do o  corpo  ;  os  olhos  fe  encovaõ  r 
a  cara ,  e  corpo  adquirem  huma  cor 
pálida  ,  as  ourinas  fluem  em  pouca 
quantidade  ,  e  o  fuor  he  nenhum  ; 

as 
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as  partes  inchadas  eftao  frias  >  prin-* 
ci palme nte  as  inferiores  ^efe  (e  com- 
primem com  os  dedos ,  ficaS  as  fo- 
veas ,  que  induzio  a  compreflaÕ. 

Efta  infirmidade  fuecede  com- 
mummente  nos  Exércitos  às  febres 
intermitentes  >  que  tem  durado  lar* 
go  tempo ,  principalmente  no  Outo- 
no ,  e  Inverno.  Os  Soldados  a  co£- 
tumaõ  também  padecer  ,  quando 
depois  de  haver  bebido  inftantanea- 
mente  muita  agua  fria  ,  fe  detém  em 
hum  lugar  ou  íitio  frio.  Também 
coftuma  fobrevir  com  frequência  aos 
defperdicios  confideraveis  defangue, 
feja  por  feridas ,  ou  pela  repetição 
de  fangrias  em  outras  infirmidades. 

Quando  depois  de  huma  dilata- 
da febre  intermitente  fobrevem  a 
anafarca^  as  evacuações  faÕ  de  to- 
do defneceíTarias.  Cura-fe  commum- 
mente  dando  ao  doente  §vj.  do  vir 
nho  preparado  nunu  38,  ,  por  efta 

for- 
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forma  :  Duas  onças  pela  manha  errí 
jejum;  duas  onças  huma  hora  antes 
do  jantar  ;  e  duas  onças  huma  hora 
antes  da  cea. 

•  Para  terminar  a  cura  ,  fe  intima- 
rá ao  enfermo  ,  que  fe  conferve  quen- 
te, feja  peio  calor  natural  do  ar  , 
ou  peio  artificial  ;  que  tenha  o  feu 
corpo  bem  cuberto  durante  a  noite; 
que  uíe  de  alimentos  feccos ,  como 
faõ  todos  os  afiados ;  que  a  fua  be- 
bida feja  pura,  e  era  pouca  quanti- 
dade ,  e  que  faça  exercício  propor- 
cionado às  fuás  forças. 

He  muito  bom  esfregar  as  par- 
tes infladas  as  mais  repetidas  ve- 
zes ,  que  for  poiíivel  i  com  hum  bo- 
cado de  baeta- quente.  Se  as  ourinas: 
entraÕ  a  fluir  em  mais  abundância  : 
fe  o  enfermo  principia  a  fuar  na  fua 
cama:  e  fe  as  partes  infladas  entra5 
a  diminuirfe  ,  he  bom  final. 

Aufeníada  a  iafiaçaõ  nas  partes , 

que 
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que  ella  preoceupava,  cofluma  ficar 
huma  laxidaõ  ,  e  debilidade  ,  que 
faz  temer  huma  recahida.  Poderfe-ha 
precaver  >  fazendo  ,  que  os  conva- 
lecentes  fe  enroupem  mais  ,  que  o 
que  tem  por  coftume  ,  envolvendo-. 
lhe  as  coxas ,  e  pernas  com  vendas  ; 
ao  que  tudo  fe  acerefeentará  o  ex- 
ercício em  paragem  onde  corra  ar 
limpo  ,  que  fendo  em  tempo  quen- 
te, conduz  muito  para  o  inteiro  rei- 
tabele  cimento.  ,. 

Por  eftes  meyos  fe  cura  pela  ma- 
yor  parte  felizmente  a  anajarca  > 
que  íobrevem  às  febres  intermiten* 
tes. 

Porém  quando  efta  iníírmidade 
provém  de  outras  caufas  ,  he  com- 
mummente  mais  rebelde  r  e  pede 
abundantes  evacuações  das  matérias 
forofas. 

Ha  muitos  remédios  para  pro- 
vocar eítas  evacuações  ^  porém  a  ex- 

perien- 
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periencia  tem  moftrado  ,  que  o  re<* 
médio  num.  39.  he  feguro  ,  e  eííí- 
caz.  Pela  manha  fe  dará  ao  enfermo 
huma  colher  deíle  remédio ,  depois 
áo  qual  fobrevem  algumas  vezes 
hum  vomito  ;  por  cujo  motivo  nas. 
mais  exhibiçSes  fe  nao  dará  mais , 
que  meya  colher:  ainda  que  o  mais 
ordinário  coftuma  ler  huma  fimples 
naufea.  As  ourinas  entraõ  depois  a 
fluir  em  abundância ,  e  o  enfermo  a 
aliviarfe  fenfivelmente. 

He  raro  o  aquém  efte  remédio 
faça  purgar  $  porém  fe  fuecede  5  nao 
he  damnofo. 

Continuarfe-ha  todos  os  dias  eP 
te  remédio  ,  até  que  as  forofidades 
fejaõ  evacuadas  ,  e  que  o  corpo  fe 
definche  de  todo. 

Se  a  dofis,  que  temos  dito,  faz 
pouco  effeito  nos  corpos  robuftos  * 
deve  augmentarfe  infenfivelmente  , 
fcté  que  as  ourinas  fluaõ  em  abun* 

dan- 
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dancia.  Nos  convalefcentes  le  há  de 
obfervar  o.mefmo  regimen  ,  e  to- 
mar as  mefrnas  precauções ,  que  pou- 
co ha  temos  dito. 

A  lympha  extravazada  junta-fe 
algumas  vezes  no  ventre  inferior,  e 
a  quantidade  fe  augmenta  até  o  fa- 
zer avultar  exceflivamente  ;  o  que 
fe  conhece  comprimindo  com  a  maõ 
hum  dos  lados  da  dita  cavidade  ,  e 
tocando  com  os  dedos  da  outra  no 
lado  oppoíio,  a  columna  da  agua  to- 
ca na  maõ  firme  ,  e  faz  conhecer  a 
exiftencia  deíle  licor. 

Quando  a  infirmidade  he  de 
pouco  tempo,  cura-fe  commummen- 
te  ío  com  o  ufo  do  remédio  num. 
39.  Porém  fe  em  alguns  dias  o  flu- 
xo de  ourina  naÕ  íbbrevem  ,  e  a 
elevação  do  ventre  naõ  íediminue, 
fe  procurará  a  extracção  da  agua  por 
meyo  da  paracentefis. 

Efra  operação  ofterece  nefte  ca- 
G  ío 
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fo  hum  mcyo  útil  ,  e  fegirro  ;  po- 
rém fe  fe  emprende  quando  a  irn 
firmidade  he.  inveterada ,  he  inútil  > 
e  ainda  perigofa. 

He  conveniente  fazer  todo  a 
poííivel  para  extrahir  de  huma  fó. 
vez  toda  a  agua  :  pode  iflo  fazerfe. 
com  fegurança  ,  apertando  o  ventre 
do  enfermo  com  algumas  faxas  > 
cuja  compreííaÕ  fe  fará  pouco  a 
pouco  ,  ao  paílb  que  o  ventre  fe 
vay  afrouxando  pela  fahida  da  agua: 
evitarfe-ha  por  eíle  meyo  a  fraque- 
za ,  e  mais  accidentes. 

Depois  de  haver  fahida. a  agua, 
por  meyo  da  operação  dita,  fe  com- 
primirá o  ventre  com  vendas ,  dar.-^ 
do  ao  enfermo  o  mefmo  alimento  , 
que  pouco  antes  fe  diífe. 

O  uío  do  remédio  num.i%.  le 
também  bom  neíle  cafo.  Algumas 
vezes  coftuma  encherfe  novamente  q 
ventre^  pelo  que  fe  repetirá  amef» 
ena  operação.  Po* 
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Porém  ,  como  fuccede  ,  (  ainda 
que  rara  vez)  que  a  elevação  do 
ventre  he  caufada  por  ventofidades , 
e  por  muito  pouca  ?  ou  nenhuma 
limfa  ,  deve  ifto  examinarfe  cuida- 
dofamente,  para  na5  cahir  em  erro  5 
porque  neíles  cafos  a  paraceniefif 
naÕ  fó  naõ  he  de  alguma  utilidade  , 
mas  antes  com  ella  morreria  mais 
brevemente  o  enfermo* 

A  efta  doença  fe  dá  o  nome  de 
tympanitis ,  ou  hydropefia  de  ven- 
to, que  fe  poderá  diftinguir  pelos 
finaes  feguintes. 

I.  He  raro  o  cafo  em  que  a  ele- 
vação do  ventre  he  taõ  exceffiva  co- 
mo na  hydropefia  afcitis. 

II.  A  elevação  termina  como  em 
ponta  no  meyo  do  ventre  ,  e  as  fuás 
partes  lateraes  eftaõ  baixas. 

III.  Na5  fe  fente  o  murmúrio  das 
sguasj  e  quando  fe  lhe  toca  em  cima,  o 
íbm  que  faz,he  femdh&nte  ao  do  tam- 
bor, G  ii  IV. 
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IV.  Ou  o  enfermo  fe  deite  fobre 
hum  lado ,  ou  fobre  outro,  naõ  to- 
ma por  iflb  o  ventre  alguma  mudan- 
ça ,  pois  fempre  a  pelle  eftá  branca, 
diftendida  ,  e  elaftica. 

V-  A  retenção  das  fezes  ,  e  as 
dores  torminofas  junto  do  embigo , 
precedem  commummente  a  efta  infir- 
midade. 

VI.  Se  fe  põem  na  balança  os 
tympaniticos  ,  e  afciticos  ,  os  pri- 
meiros pezao  muito  menos,  que  os 
fe-^undos  em  içuaes  circunftancias. 

He  eira  infirmidade  mais  peri- 
gofa  ,  que  as  outras  9  e  commum- 
mente mortal. 

Poderá  intentarfe  a  fua  cura  pe- 
la feguinte  forma  :  Duas  vezes  no 
dia  y  e  em  cada  huma  ,  durante 
hum  quarto  de  hora  ,  fe  esfregará 
o  ventre  do  enfermo  com  baetas  j  e 
depois  de  cada  esfregaçao  fe  fomen- 
tará com  o  unguento  num,  40.  con* 

ti- 
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i  tinuando-o  alguns  dias  ,  fe  lhe  da- 
ráõ  todas  as  noites  os  pós  num.  4r. 

Se  as  ventoíidades  principiao  a 
fer  expulfas  pelo  caminho  regular, 
e  o  ventre  fe  diminue  ,  ha  algum, 
fandaniento  para   efperar  a  cura. 

Também  fuccede  >  que  a  limfa  fe 
eftagna  na  cavidade  do  peito  ,  e 
commummente  fe  tem  obfervado  , 
que  o  Soldado  he  baftantemente  fu- 
jeito  a  efte  género  de  hydropefia  , 
quando  depois  de  eftar  fuado  ,  e 
quente  pelo  trabalho  ,  fe  expõem 
promptamente  ao  frio  ,  e  quando 
neíte  eftado  bebe  agua  do  mefmo 
género. 

Efta  infirmidade  conhece-fe  pelas 
caufas  ,  que  tem  precedido  ,  pelo 
difficil  da  refpiraçao  :  quando  o  en- 
fermo principia  a  dormir  ,  a  toíle 
he  fecca  ,  e  nao  pode  permanecer 
deitado  ,  pelo  que  fe  vê  precifado 
a  fentarfe  ?  inclinando  o  corpo  pa- 
ra 
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ra  diante  ,  formando  huma  figura 
curva.  Em  fim  ,  os  pés  fe  inchaS 
ordinariamente  no  principio  da  infir- 
midade. 

Adverte-fe  nefte  cafo  ,  que  o 
peito  fe  defembaraça  algumas  vezes , 
quando  a  inchação  das  pernas  ,  e 
coxas  chega  a  hum  gráo  confidera- 
vel  ;  e  pelo  contrario  o  peito  fe 
acha  mais  fatigado ,  quando  efras  in- 
chações defapparecem. 

Se  eíle  género  de  hydropefia  naÕ 
he  inveterado  ,  commummente  fe 
cura  com  o  remédio  num.  39. 

Quando  efte  medicamento  na5 
produz  effeito  ,  naÕ  ha  outro  recur- 
■íb  ,  que  o  da  operação  da  p ar ac en- 
te fis  thoracis :  porém  eíle  remédio 
he  duvidofo  ,  e  a  experiência  nos 
enfina ,  que  nem  fempre  fe  tem  fei- 
to com  feliz  fucceífo. 


Do 
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Do  Vomito. 

NÀÔ  fe  falia  aqui  dos  vómitos, 
que  acompanhao  a  outras  m 
firmidades ,  como  as  febres  ,  a  ne- 
pbritis,  &c.  ,  mas  fim  daquelles  , 
que  fao  occafionados  pelos  máos  ali- 
mentos, e  pela  abundância  de  mate- 
riaes  no  eftomago. 

O  mais  feguro  remédio  nefies 
cafos  he  fazer  beber  muita  agoa  té- 
pida para  facilitar  o  vomito  ,  e  com 
elle  a  evacuação  dos  materiaes ,  que 
inquietao. 

Se  depois  difto  ficaô  naufeas,  a 
boca  amarga  ,  e  a  lingua  carregada 
de  huma  petuita  vifcofa  ,  fera  con- 
veniente dar  hum  ligeiro  emético  , 
como  os  pós  num.  27.  obfervando  o 
mefmo  regimen ,  que  fe  prefcreveo 
para   as  febres  intermitentes. 

Tendo  o  enfermo  ceifado  de  vo- 
mitar ,  fe  lhe  daráõ  de  três  em  três 

ho- 
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horas  duas  colheres  do  remédio  vum. 
42. ,  por  cujo  meyo  fe  pacificará  mui- 
to em  breve  o  mal.  Também  na  noi- 
te do  dia,  em  que  tiver  tomado  o 
çmetico  ,  fe  lhe  dará  o  remédio  ;/&?//. 

24. 


M 


Da  Cólera  morbo. 

/|  Anifefta-fe    a    cólera   morbo 

'  JL  Por  huma  evacuação  fubita  > 
e  immoderada  de  humores  por  vo- 
mito ,  e  fecceífo. 

Ainda  que  efta  infirmidade  po- 
de fobrevir  em  todos  os  tempos  do 
anno  «  pela  abundância  de  impurezas 
no  eílomago  ,  e  por  outros  exceííos 
extravagantes  ^  com  tudo  ,  he  mais 
frequente  no  fim  do  Eílio  ,  e  prin- 
cípios do  Outono. 

A  fua  caufa  mais  commua  coftu- 
ma  fer  o  exceífo,  que  fe  faz  nas  fru- 
tas ,  durante  o  VeraÕ ,  as  aeuas  corr- 

ru- 
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ruptas ,  que  fe  tem  bebido  ,  como 
também  o  uíò  immoderaclo  de  vi- 
nho novo  nao  bem  fermentado. 

Efta  infirmidade  be  ta5  violenta, 
que  em  muito  pouco  tempo  abate 
os  corpos  mais  robuftos,  e  em  vin- 
te e  quatro  horas  coíluma  tirar  a  vi- 
da. 

A  fede  he  ordinariamente  ar- 
dente ,  e  a  anciedade  grande  ,  o 
pulfo  pequeno  ,  acelerado  ,  e  com- 
mummente  defigual,  o  fuorfrio,  os 
extremos  do  meímo  modo  ,  e  o 
roflro  cadavérico. 

O  enfermo  fente  efpafmos  nas 
coxas  ,  e  mãos  ,  e  algumas  vezes 
coílumaS  com  brevidade  affeítarfe 
citas  mefmas  partes  ao  mefmo  tem- 
po* Todos  eíles  fymptomas  faÕ  fe- 
guidos  de  convulsões  ;  e  fe  naõ  fe  ap- 
plicao  com  promptidaõ  os  melhores 
remédios ,  fe  fegue  ultimamente  a 
morte. 

NcÊ 
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Nefte  cafo  fe  evitará  todo  o 
emético  ,  e  purgante  ;  porque  ain- 
da os  mais  fuaves  fa5  damnofilTimos 
nefte  affe&o.  Darfe-ha  de  continuo 
ao  enfermo  caldo  de  frangão  ,  ou  vi- 
tela ;  porém  ta5  ténue  ,  que  apenas 
tenha  gofto  à  carne  ;  e  na  falta  de  A 
te  caldo  fupprirá  a  agua  panada. 

Também  fe  lhe  deitarão  alguns 
clifteres  de  qualquer  deftas  bebidas, 
a  fim  de  fazer  fahir  do  eftomago, 
e  inteftinos  todas  as  matérias  acres, 
e  irritantes. 

Depois  de  fe  haver  praticado 
por  três  ,  ou  quatro  horas  tudo  o 
que  fe  tem  dito,  fe  dará  ao  enfer- 
mo cada  meyo  quarto  de  hora  hur 
ma  colher  do  remédio  num.  43. ,  com 
o  qual  fe  profeguirá  até  que  o  vo- 
mito, e  curfos  ceifem  ,  ou  ao  me- 
nos fe  diminuao  coníideravelmente* 

Quando  fe  percebe  alivio  ,  na5 
fe  lhe  dará  mais  que  de  três  exn  três 

ho- 
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horas  huma  colher  do  mefmo  remé- 
dio ,  profeguindo  aííim  até  que  o 
tenha  tomado  inteiramente. 

Depois  (  ainda  quando  os  vómi- 
tos ,  c  curfos  tem  ceííado  de  todo  ) 
fe  daráÕ  com  tudo  ao  enfermo,  por 
efpaço  de  quatro  dias  fucceííivos  9 
pela  manhã ,  e  à  noite  três  colheres 
do  mefmo  remédio  num.  43. 

O  melhor  alimento  neftas  occa- 
ííões  he  o  caldo  de  vitela  com  ar- 
roz, do  qual  fe  dará  a  miúdo  ,  e 
em  pouca  quantidade. 

Se  fueceder ,  que  o  enfermo  por 
haver  eftado  algum  tempo  fem  fò-o 
corro  ,  tenha  fupportado  por  mui- 
tas horas  grandes  evacuações  ,  e  ef- 
teja  pelo  confeguinte  em  grande  de* 
bilidade  ;  fe  fobre  tudo  fente  nas 
coxas,  e  mãos  efpafmosdolorofos, 
fe  lhe  dará  nefte  cafo ,  fem  perder 
tempo ,  o  remédio  num  A} . ,  nela  for- 
ma dita,  ■•  '  ■  *~    . 

Da 
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Da  Diarrhea. 

SE  as  depofiçÕes  do  ventre  fao 
mais  frequentes  ,.  que  o  que  fe 
tem  por  coftume ,  e  o  humor  he  liqui- 
do ,  deve  olharfe  ao  que  ifto  pade- 
ce como  accomettido  de  diarrhea. 

As  dores  do  ventre  naõ  fao  tao 
fortes  nefta  infirmidade  ,  como  na 
difenteria  ,  que  he  no  que  principal- 
mente fe  diftingue  hum  mal  de  ou- 
tro. 

Algumas  vezes  a  diarrhea  coftu- 
ma  fer  meyo  expultriz,  por  onde  a 
natureza  fe  exonera  dos  máos  hu- 
mores ,  que  a  gravaõ. 

Defta  efpecie  he  aquella  ,  que 
nao  tira  as  forças  ,  mas  antes  pelo 
contrario  alivia  o  corpo  ,  e  o  põem 
mais  ágil  :  porém  a  que  induz  debi- 
lidade ,  e  languidez ,  tem-fe  por  no- 
civa. 

Também  a  diarrhea  7  que  ao  prin- 
cipio 
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cipio  fe  tem  por  faudavel ,  pode  pe- 
ia fua  duração  chegar  a  fer  damno- 
ía  ;  iíto  he,  quando  profegue  mais 
de  quatro,  011  cinco  dias  $  porque  o 
corpo  fe  impoííibilita  pelo  largo  flu- 
xo de  ventre  ,  os  inteílinos  fe  ex- 
corêaõ  ,  de  que  fe  fegue  huma  viva 
dor  na  cavidade  Ínfima  com  gran- 
des ,  e  frequentes  puxos  ,  è  por  ifto 
fu ccede  a  diarrhea  paliar  a  difente- 
ria. 

Quando  a  diarrhea  neceífita  al- 
gum remédio  ,  fe  daráS  pela  ma- 
nhã os  pós  num  44.,  6  àrnoite  a  be- 
bida num.  24,  O  caldo  de  vitela 
com  arroz  ,  e  o  milho  cozido  com 
leite  ,  até  adquirir  huma  fufficiente 
eonfiftencia  5  formão  o  alimento  mais 
proporcionado   a  efta  infirmidade. 

Se  paífados  dous  dias  na5  ceifa 
a  diarrhea ,  fe  repetirão  os  pós  num. 
44. ,  e  a  bebida  num  24.  ,  e  ainda 
dous  dias  depois  fe  tornaráo  a  re- 
petir 
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petir   ,     fe    o    affeflo     profegue. 

Além  de  tudo  ifto  fera  muita 
conveniente  fazer  tomar  ao  conva- 
lefcente  à  noite  ,  durante  o  efpaço 
de  quatro  dias,  o  bolo  num.45.,  a^rn 
de  precaver  a  reeahida. 

Terfe-ha  cuidado  de  que  tenha 
o  corpo  bem  abrigado ,  e  de  que  fo- 
bre   tudo  fe  guarde  das  injurias  do 


ar. 


Da  Difenteria. 


E  por  muito  tempo  fe  falta  em 
remediar  a  diarrhea  ,  degenera 
commummente  em  difenteria. 

Naõ  obftante  ,  coftuma  vir  tam- 
bem  muito  de  ordinário ,  fem  fer  pre- 
cedida da  diarrhea  ,  e  reinar  nos 
Exércitos  durante  o  calor  do  Eftio  J 
e  principio  do  Outono. 

Chama-fe  difenteria  o  fluxo  de 
ventre ,  que  he  acompanhado  de  for- 
tes dores ,  e  thenefmos. 

Nem 
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Nem  fempre  lançaõ  os  doentes 
fangue  ,  como  pretendem  muitos 
Médicos  ;  por  cuja  razaõ  daõ  à  di- 
íenteria  o  nome  cie  fluxo  rubro. 

As  matérias  que  íahem  pelo  ano, 
fao  pelo  commum  rubras ,  e  fangui- 
nolentas  ,  principalmente  quando  a 
innrmidade  tem  durado  largo  tempo. 
Coftuma  reinar  commummente  en- 
tre as  Tropas  ,  e  as  caufas  feguin- 
tes  Ía5  as  que  de  ordinário  a  produ- 
zem. 

A  bílis  fe  põem  mais  acre  com  os 
grandes  calores  ,  e  pelas  fadigas  da 
guerra  ;  principalmente  fe  o  Solda- 
do,  depois  de  quente,  fe  expõem  a 
hum  ar  muito  frio  ,  ou  dorme  com 
&  fua  roupa,  havendofe-lhe  molhado 
pela  chuva.  Efta  he  a  razaõ ,  porque 
commummente  reina  nas  partes  on- 
de os  dias  faÕ  quentes ,  e  as  noites 
frias.   - 

O  ufo  da  agua  eftagnada  ,    cor 

mo 
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moa  das  lagoas ,  as  carnes ,  ou  pes- 
cados ,  que  principiaõ  a  corromper- 
fe ,  o  pa5  com  mofo ,  ou  formado 
de  má  farinha. 

As  obfervaçoes  feguras  ,  e  re- 
petidas enfinao ,  que  as  frutas  do  Ef- 
tio  na5  produzem  quaíi  nunca  a  di- 
fenteria.  comonaõ  feja  por  exceílb, 
que  fe  cometta  no  feu  ufo. 

Efta  infirmidade  ,  refultando  das 
caufas  ,  que  fe  tem  dito  ,  infeóla 
muito  em  breve  todo  hum  Exercito. 
As  exhalações  pútridas  das  matérias 
fecaes  infedao  fobre  tudo  os  Solda- 
dos sãos ,  quando  fe  fervem  das  mei- 
mas  commuas,  que  os  enfermos 

Por  iífo  fe  deve  ter  grande  cui- 
dado ,  quando  a  difenteria  reina  en- 
tre as  Tropas.  Seria  muito  conve- 
niente fazer  foífos  profundos  ,  pa- 
ra fervir  de  lugares  communs  aos 
Soldados  enfermos  ,  e  cobrir  com 
terra  muitas  vezes  no  dia  as  maté- 
rias 
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rias  excrcmenticias  ,  c  abrir  outro» 
íbífos,  que  naÕ  lirvao  fenaS  aos  Sol* 
dados  sãos. 

Também  he  muito  bom  ,  poden- 
do fer  ,  mudar  a  miúdo  o  campo  , 
por  cujo  meyo  fe  impede  o  progref- 
íb  do  mal  $  para  o  que  fe  pode  ver 
o  que  antes  fe  diííe  das  fuás  caufas  f 
que  fe  devem  evitar  todo  o  potfi- 
vel. 

Quanto  ao  riiàíàs  efte  he  o  me- 
thodo  de  tratar  a  difenteria  :  fe  o 
enfermo  he  fanguineo  ,  e  tiver 
grande  calor  por  todo  o  corpo ,  ou 
muita  Zebre  ,  fe  lhe  tiraráÕ  do  bra- 
ço de  oito  até  dez  onças  de  fangue; 
ainda  que  raras  vezes  fe  achaõ  ef- 
tes  fymptomas.  A  difenteria  pouco 
commummente  he  acompanhada  de 
febre,  e  a  fangria  nefte  cafo  de  na- 
xla  ferve  $  bafta  ,  que  fe  d  em  ao  en- 
fermo em  vinho  os  pós  num.  46. 

Depois  do  primeira  vomito  7 
H  quç 
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que  efte- remédio  occafiona,  fe  fará 
beber  ao  enfermo  agua  tépida  ,  al- 
terada com  hum  pouco  de  mel  5  e 
em  fe  provocando  fegunda  vez  ,  fe 
repetirá  a  mefma  diligencia,  conti- 
nuando aííim,  até  que  nao  fayamais 
a  ultima  agua,  que  bebeo. 

Depois  do  ultimo  vomito  fe  dei- 
xará focegar  ao  enfermo  por  duas 
horas  ,  darfelhe-haÕ  algumas  peque- 
nas fatias  de  pao  torrado ,  molhado 
em  quatro  onças  de  vinho  frio  5  e 
para  que  tenha  melhor  goílo ,  fe 
polverifará  com  canella  ,  e  aífucar  , 
e  à  noite  fe  lhe  daráõ  as  pílulas 
num.  47. 

No  diâ  feguinte  fe  repetirão  os 
mefmos  remédios  $  e  fe  a  infirmida- 
de  nao  ceifa  ,  nem  ainda  fe  dimi- 
nue  confideravelmente  ,  fe  ha  de  fe- 
guir  o  mefmo  methodo  no  feguinte 
dia. 

Porém  fe  o  mal  fe  tem  diminui- 
M*  do 


dos  Exércitos.  115 

do  cènfideravéímente  ,  fe  deixará 
hum  dia  de  intervalio  entre  o  ufo 
deites  remédios ,  antes  de  os  repe- 
tir terceira  vez. 

A  experiência  tem  moftrado  o 
bom  effeito ,  que  refulta  do  remé- 
dio num.  48.  ,  dando-o  pela  manha 
em  lugar  dos  pós  num.  46.  ,  e  à  noi- 
te as  pílulas  num.  47.  No  que  ref- 
peita  ao  mais  fe  poderá  praticar  até 
três  vezes  (  deixando  hum  dia  de 
intervalio  )  o  ufo  deftes  remédios  > 
como  a  difenteria  nao  ce(Te  antes. 

Quando  o  remédio  num.  48,  obra 
lentamente  nos  corpos  robuftos ,  fe 
poderá  augmentar  a  dofis  até  dez  , 
ou  doze  grãos.  Depois  deftas  eva- 
cuações, tomará  o  enfermo  ,  duran- 
te alguns  dias  ,  pela  manhã ,  e  à  noi- 
te huma  oitava   do  eleéluario  num. 

Farle-ha  que  o  doente  beba  mui- 
to ,    e  a  fua  bebida  fera  comporta 
H  ii  de 
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de.  duas  partes  de  cozimento  de  ce- 
vada, ou  milho  ,  e  huma  parte  de 
leite  frefeo. 

Por  alimento  fe  lhe  poderá  dar 
arroz  ,  farinha  de  cevada ,  milho , 
ou  avea ,  fazendo  de  qualquer  deitas 
farinhas  com  leite ,  caldos  de  mo- 
derada confidencia  ;  é  quando  o  ex- 
ceííivo  fedor  dos  excrementos  co- 
meça a  diminuirfe  ,  fe  podem  fazer 
os  mefmos  com  o  caldo  da  panela. 

Se  a  malignidade  ,  ou  a  duração 
do  affefto  chega5  a  aniquilar  as  for- 
ças ,  naõ  convém  por  nenhum  mo- 
do ufar  de  remédios  evacuantes  ; 
porque  neíle  cafo  a  fumma  debili- 
dade naõ  o  permitte. 

Conhece-fe  ,  que  o  enfermo  fa 
scha  nefte  eftado  pela  violência  das 
dores  torminofas  ,  e  cruéis  thenef- 
mos,  que  padece  :  pela  debilidade 
do  pulib  ,  que  he  vacilante  ;  pela 
palidez  do  roftro :  pelo  tédio  a  todo 

o  ali- 
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o  alimento  ,  e  por  huma  fede  inex- 
tinguível. 

Por  çfta  razaõ  fe  lhe  dará  de 
hora  a  hora  huma  onça  do  remédio 
num.  50.  ,  fazendo-lhe  tomar  pela 
manhã  ,   e  à  noite   as  pílulas  num. 

47- 

Quando    eftes  máos  fymptomas 

principiaS  a  defappareccr  ,  e  as  for- 
ças fe  va5  reftituindo  ,  fe  lhe  dará 
pela  manhã  os  pós  num.  44-  >  e  à 
noite  as  pílulas  num  47. ,  com  o  que 
fe  continuará  (  deixando  hum  dia 
de  intervallo  )  até  três  vezes ,  fe  na5 
ceifa  antes  a  infirmidade. 

Tomará  o  enfermo  depois  por 
■efpaço  de  alguns  dias,  pela  manhã, 
áo  meyo  dia ,  e  à  noite  huma  oitava 
do  remédio  num.  49. 

Algumas  vezes  os  inteílinos  fi- 
cao  efeoriados  pelo  tranfito  frequen- 
te das  matérias  acres  ;  o  enfermo 
fente-fe  inçommodado  pela  continua 

appe- 
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appetencia  de  depor  $  ainda  que  lan- 
ça muito  poucas,  ou  nenhumas  ma- 
térias. Neftes  cafos  fe  lhe  dará  pela 
manhã  ,  e  à  noite  o  clifter  num.  j  i. , 
fazendo-lho  reter  largo  tempo. 

Se  depois  das  evacuações  ficao 
no  ventre  femelhantes  dores ,  acha- 
rá o  enfermo  grande  alivio  toman- 
do huma  vez  no  dia  hum  ovo  bran- 
do com  manteiga  freíca. 

NOTA. 

COmo  a  difenteria  he  a  infirmi- 
dade  mais  frequente  entre  as 
Tropas ,  e  he  (  digamo-lo  aífim  )  a 
pefte  dos  Exércitos,  naÕ  fera  fora 
de  propofito  ajuntar  aqui  a  refpofta 
do  celebre  Boerhactve ,  quando  foy 
confultado  pelos  Médicos  de  Vien- 
na,  fobre  a  difenteria  ,  que  deílbla- 
va  o  Exercito  do  imperador,  que 
he  como  fe  legue: 

„  Hu- 
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„  Humavez,  que  a  difenteria., 
„  que  tanto  eftrago  faz  no  Exerci- 
?>  to  de  Hungria,  furprende  de  re- 
„  pente  aos  homens  sãos,  tirando- 
„  lhes  o  appetite  a  todas  as  coufas ; 
„  he  confiante  primeiramente ,  que 
a  fua  caufa  he  hum  veneno  tra- 
gado com  a  faliva,  que  cleftroe 
a  acçaÕ  do  ventrículo ,  e  impedç 
por  iflb,  que  as  mais  viíceras  fa- 
„  tisfaçaõ  às  fuás  funções. 

„  Faz  verofimel  o  meu  penfa- 
„  mento  ,  o  ver  que  ao  mefmo  tem- 
„  po  perdem  de  todo  o  fomno  ,  o 
„  qual  depende  do  eftomago. 

„  Perdida  a  acçaõ  do  ventrícu- 
lo ,  interrompe-fe  a  força   do  pi- 
loro, que  naõ  retendo  os  alimen- 
tos ,  os  ínvia  logo  aos  inteftinos. , 
antes  de  ferem  digiridos. 
„  Debilitados  eítes  pela  mefma 
5,  acçaS  do  dito  veneno  ,  e  oppri- 
„  midos  pelas  cruezas  ,  que  ínvia 

..  o  ef- 


9? 

5> 
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♦,  °  eftomago  ,  fe  profira  á  fua  for- 
„  ça  orgânica  ;  e  relaxando-fe  os. 
ri  vazos  do  fígado  ,  e  mefenterio  ,, 
w  faz,  que  as  artérias  percaS  ornais 
3J  fubtil  do  feu  licor,  pela  laxidaõ 
3,  das  Tuas  extremidades  ;  e  deita 
5,  forma  fe  explica  o  mal  por  difen- 
3>  teria  ,  augmentando-fe  cada  vez 
„  mais. 

33  A  violência  principal  deíle 
,3  veneno  parece  obrar  no  princi-. 
53  pio  vital  da  natureza  humana  , 
53  principalmente  fobre  os  nervos 
3>  do  eftomago  ,  fazendo  mudar  o 
3,  bom  eftado  dos  humores  ,  efpe-» 
3,  cialmente  a  bilis  ,  em  humor 
„  podre.  Todos  os  mais  fympton 
3>  mas  fe  derivaS  defies  dous. 

9>  Confiderando  attentamente  o 
3,  que  tenho  dito  ,  fe  pôde  inferir. 
3>  o  que  pôde  fer  conveniente  para 
„  deter  o  mal. 

n  Qne  -tocks    as  noites  depois 

„  de 
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de  fechadas  as  tendas ,  fe  queime 
huma  pouca  de  pólvora  ,  a  fim 
de  que  o  fumo  fique  dentro  :  que 
o  pao  dos  Soldados  feja  feito 
com  bom  trigo  lavado  ,  e  bem 
cozido  com  hum  pouco  de  íal: 
que  naõ  bcbaÕ  agoa  fenaõ  mui- 
„  to  pura  ,  clarificando-a  primeiro 
„  em  grandes  toneis ,  com  fumo  de 
„  enxofre  ,  como  fe  enxofra  ordi- 
„  nariamente  o  vinho  ;  porque  e'n- 
„  tao  tomará  huma  qualidade  to- 
talmente contraria  à  putrefaçaÕ  : 
que  todas  as  manhas  em  jejum 
,  comaõ  os  enfermos  onça  ,  e  rrieya. 
de  pa5  molhado  em  efpiríto  de 
„  vinho. 

„  O  enfermo  recém  accometti- 
,>  do  defra  infirmidade  ,  defde  a- 
„  quelle  mefmo  infiante  fe  lhe  fará 
„  tomar  hum  vomitório,  que  íeráõ 
?>  duas  onças  de  vinho  emético  re- 
95  cente  ,    e   comrpizm.    Depois   de 

'  „  vo- 
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„  vomitar ,  fe  lhe  faráõ  tomar  oito 
?,  onças  de  agua  tépida  ;  e  tornan- 
„  do  a  vomitar  ,  fe  praticará  amef- 
5,  ma  diligencia  ,  até  que  naÕ  faya 
„  a  agua ,  e  que  tenha  pafíado  quie- 
?,  to  hum  grande  efpaço  de  tempo, 
9,  EntaÕ  tornará  o  enfermo  quatro 
„  onças  de  bom  vinho  ,  e  huma 
?,  hora  depois  dous  grãos  de  ópio 
5,  desfeitos  em  meya  onça  de  vina- 
5,  gre  $  e  repetir  os  mefmos  reme- 
„  dios  fegundo  ,  e  ainda  terceira 
5,  dia ,  fe  o  mal  naÕ  cede  ,  ou  ao 
5,  menos  fe  diminue  confideravel- 
?5  mente,  que  he  o  tratamento,  que 
„  eu  faria. 

„  Se  algum  tiver  repugnância  ao 
5,  emético  ,  poderá  tomar  purga  , 
„  continuando-a  por  três  dias,  co- 
„  mo  diífe  do  emético.    A  feguinte 


5> 


poderá   fer  do  cafo. 
„  fy.MiraboIan.citrin.33.RJba- 
3?  barb.  3j.  reduzam-fe  a  pds ,  e  fe 

laa- 
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„  lancem  de  infufaõ  por  toda  hu- 
„  ma  noite  em  fufliciente  quantida- 
99  de  de  agua  commua  em  vaio  ta- 
pado ,  removaÕ-fe  pela  manhã  ,  e 
coem-fe  5ij. ,  às  quaes  fe  ajunta- 
vífcamony.  gran,  v.  cum  fyr.  chi- 
cor.  cum  Rbeozi.  comrit. 

„  Dez  horas  depois  beberá  qua- 
tro onças  de  bom  vinho  ,  e  huma 
hora  depois  dous  grãos  de  ópio 
diluídos    em  meya  onça  de  vina- 


5? 

5> 


prrp 
99    t>lc« 


„  Expulíb  defta  forma  o  vene- 
no ,  os  onze  dias  feguintes  toma- 
rá quatro  oitavas  do  remédio, 
que  fe  fegue  ,  que  fera  huma  oi- 
tava huma  hora  antes  do  almoço, 
outra  huma  hora  antes  do  jantar , 
outra  cinco  horas  depois  ,  e  a 
mefma  quantidade  huma  hora  an- 
tes da  cea. 

„3£.  Boli  armenQCy  tberiac.  an- 
„  drom.^v.  majihich.olivmu  ernà  Bj. 

„  terr. 
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terr.  cathechu.  3iij.  zingib.  con- 
dit.  gj.  m.f.  conditum. 

„  Por  efte  methodo  creyo  fe  po- 
derá evitar  ,  e  curar  efta  iníirmi- 
dade.  Se  houver  thenefmos ,  fe 
ufaráõ  os  clifteres  repetidos ,  fe- 
gundo  a  neceífidade.  O  feguinte 
fera  opportuno. 

„  fy.Tberibintb. 3ij. laâíis^vnj. 
vitell.  ovor.  n.j.  theriac.  3ij-  me. 

„  Que  a  benção  de  Deos  defça 
fobre  os  remédios.  „ 

Herman  Boerbaave. 
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Ddi  inflammaçao  dos  intefiinos. 

AS  caufas  da  inflammaçao  dos 
inteftinos  (  infirmidade  peri- 
gofiífima  )  fao  algumas  vezes  as 
mefmas ,  que  as  da  difenteria. 

Conheçe-fe  a  inflammaçao  def- 
tas  partes  por  huma  dor  violenta  no 
ventre  do  enfermo ,  a  qual  fe  aug- 

menu 
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menta  quando  fe  lhe  toca,  pela  ele- 
vação defta  mefma  cavidade  ,  pelos 
vómitos  ,  e  pela  retençaS  das  maté- 
rias fecaes.  Eftes  fymptomas  faõ  ao 
mefmo  tempo  acompanhados  de  fe- 
bre aguda  ,  e  continua ,  de  grande 
fede ,  e  de  hum  forte  calor  $  o  pul- 
fo  he  duro  ,  as  ourinas  incendidas, 
e  claras ,  e  as  forças  fe  pçrdem  fu- 
bitamente. 

Se  eftes  fymptomas  faõ  tao  vio- 
lentos, a  morte  ordinariamente  .fuc- 
cede  com  muita  brevidade.  Antes 
que  o  enfermo  efpire  ,  a  dor  ceíla , 
porém  os  extremos  fe  põem  frios  ,  e 
lívidos,  a  cara  cadavérica,  o  pulfo 
pequeno,  muito  acelerado  ,  e  deí« 
igual. 

Todos  eftes  finaes  indicaÔ  fm- 
ma  morte  próxima  ;  ainda  que  o 
enfermo  ,  e  afliftentes  coftumaõ  ti- 
rar hum  feliz  prefagio  da  extinção 
da  dor. 

Far, 
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-  Farfe-há  logo  huma  larga  fan- 
gria,  que  fe repetirá  pouco  depois, 
fe  as  dores  naõ  ceífa5  ,  ou  naÕ  fe 
diminuem  consideravelmente.  Se  de- 
pois ^  da  fangria  principiaõ  a  dimi- 
nuirfe ,  fe  lançará  ao  enfermo  três , 
ou  quatro  vezes  no  dia  o  clifter 
num.  52  ;  applicarfelhe-há  continua- 
mente fobre  o  ventre  huma  baeta 
molhada  na  fomentaçaõ  num.  12.  O 
redenho  de  hum  animal  recem.mor- 
to  applicado  fobre  o  ventre,  produz 
também  bom  eííeito.  Daríeíhe-ha 
de  meya  em  meya  hora  hum  copo 
quente  do  remédio  num.  53. 

Se  o  pulfo  fereftitue,  e  confer- 
va  igual ,  fe  a  dor  fe  diminue  ,  fe  o 
enfermo  expelle  por  baixo  algumas 
•ventofidades ,  e  fe  os  cliíleres  attra- 
hem  algumas  matérias  ,  he  bom  fi- 
nal. 

Algumas  vezes  he  taõ  pertinaz 
a  conftipaçaõ  do  ventre ,  que  reíifte 

às 
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as  melhores  ,  e  repetidas  ajudas : 
nefte  cafo  Te  tem  vifto  bons  effeitos 
com  o  fumo  do  tabaco  ,  introduzido 
pelo  ano. 

O  cozimento  quente  de  cevada 
deve  fervir  por  bebida  ,  e  com  lo 
caldo  ténue  comporáS  todo  o  ali- 
mento ,  até  que  a  infirmidade  fe 
ache  totalmente  pacificada  ,  e  que 
nao  repita  em  três  dias. 

Também  fe  deve  ter  grande 
cuidado  com  a  dieta ,  a  qual  fe  guar- 
dará muito  depois  de  curada  a  in- 
firmidade, por  temor  de  que  com 
alguma  das  diligencias  naturaes  fe 
irritem  os  inteílinos  ,  e  façaÕ  reca- 
hir  ao  enfermo. 

Efte  accidente  he  taõ  violento  , 
que  nao  cede  com  brevidade  aos 
remédios  convenientes  ,  degenera 
em  pouco  tempo  em  gangrena  mor- 
tal. 

Pode  com  tudo  efperarfe  >  que 

ha- 
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havendo-fe  fervido  com  exr;d'di6 
dos  remédios  ditos ,  Te  configa  a  re- 
foluçaÕ  da  inflammaçaõ  dos  intefti- 
nos. 

Se  chegarem  tarde  os  remédios : 
fe  a  infirmidade  durar  ma  is -de  três, 
ou  quatro  dias  fem  peorar  :  fe  í 
dor  aguda  fobrevem  huma  dor  re- 
miíTa  peio  ventre  :  e  fe  além  difto 
fentir  depois  o  enfermo  pezo  com 
frios  vagos  por  todo  o  corpo  ,  he 
final   certo  de  que  fe  forma  abceífo. 

Nefte    cafo    íe  ha  de  continuar 
em  applicar  fobre  o  ventre  a  fomen- 
taçaõ  num.  \  i.  >  ufando  delia  de  dia,  * 
e  do   émplaftro    de    labdanum   de 
noite. 

Se  efte  abceífo  fe  manifeílar  ex- 
teriormente ,  o  que  pode  fueceder 
quando  os  inteftinos  eftaõ  comprimi- 
dos contra  o  peritoneo  (  ainda  que 
efte  cafo  rara  vez  fuecede  )  fe  pro- 
curará abrir  para  dar  fahida  à  matéria. 

Se 
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Se  o  abceíTo  fe  abre  na  cavida* 
de  do  ventre  ,  as  confequencias  faÔ 
para  temer,  como  fe  naÔ  procure 
infhmtaneamente  extrahir  a  matéria, 
o  que  he  difficil  de  executar.  Na5 
fendo  neíle  cafo  menos  dirncul.o- 
fo  o  julgar  da  fua  exiítencia  $  por- 
que a  quantidade  de  matérias,  que 
fahe  deftes  abceífos,  he  ta  5  pouca, 
que  na5  pode  caufar  elevação  no 
ventre,  para  fervir  de  guia  ao  Ci- 
rurgião. 

A  evacuaçã5  da  matéria  ceie- 
bra-femais  frequentemente  pelo  ano; 
o  cliíter  num.  52.  repetíndo-o  mui- 
tas vezes-,  quando  a  fupuraçaõ  eftá 
feita  ,  facilita  a  fua  evacuação  $  por- 
que faz  lúbrica  a  fuperficie  interna 
dos  inteftinos  ,  e  com  iik>  a  maté- 
ria acha  mais  facilidade  na  ília  fa- 
hida« 

Quando  a  matéria  fe  evacua,  fe- 

jâ  fò ,  ou  com  os  excrementos  ,  far* 

I  fe-hsi 
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fe-ha  beber  ao  enfermo  largamente 
da  decocçaõ  num.  ió  ,  adoçando-a 
com  mel  ,  dando-lhc  três  vezes  no 
dia   os  pós  num.  18. 

O  feu-  alimento  deve  fer  com- 
porto de  caldos ,  os  quaes  fe  podem 
medicar  com  a  endívia  ,  alface  ,  ce- 
refólio ,  e  outras  femelhantes  ervas. 
Eftes  caldos  devem  fer  paliados  por 
fedaço. ,  para  evitar ,  que  formem 
nos  inteftinos  alguma  máfia  de  ma- 
térias groífas, 

Efte  methodo  fe  ha  de  conti- 
nuar, até  que  pelo  ano  naÕ  faya  na- 
da de  matéria,  por  efpaçode  três 
dias  confecutivos  j  e  entaÕ  fe  deve 
pouco  a  pouco  por  o  enfermo  na 
lua  coílumada  fórmã  de  viver. 


Dê 
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Do  Frenesi. 

CHama-fe  frenesi ,  hum  deliria 
continuo  ,    acompanhado   de 
febre  aguda. 

Nifto  he  que  fe  diftíngue  do 
delírio,  que  fe  observa  algumas  ve- 
zes nas  febres  iniermitentes  fortes , 
o  qual  fenece  com  a  acceffaÕ. 

Hum  calor  extremo  ,  e  huma 
indifpofiçao  de  cabeça  violenta  ,  e 
inflammatoria  precedem  ordinaria- 
mente ao  frenesi.  Os  olhos  ,  e  rof- 
tro  fe  incendem.  Quando  fe  falia 
aos  enfermos  ,  refpondem  com  fú- 
ria ,  e  andao  arrancando  a  friza  da 
roupa ,  que  os  cobre. 

As  caufas  mais  frequentes  defta 
iníirmidade  faS  ;  o  ardor  do  Sol  * 
.ao  qual  fe  expõem  o  Soldado  ,  ma- 
yormente  com  a  cabeça  ciefcuberta ; 
e  fe  também  dorme  nefte  eftado  i 
•m  largas  vigílias  |  o  movimento 
I  ii  gran- 
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grande   da  cólera  5    os  exceííos  do 

vinho  ,  aguardente  ,  e  mais  licores 
efpirituofos.  Nefta  infirmidade  he  o 
pulfo  ordinariamente  duro  ,  a  res- 
piração larga  ,  e  pouco  frequente. 

O  Frenesi  he  perigofo  ,  e  com- 
mummente  caufa  huma  morte  pró- 
xima j  porque  he  hurna  verdadeira 
inflammaçaÕ  das  meninges,  e  algu- 
mas vezes  do  mefmo  cérebro. 

Os  vómitos  de  matérias  de  cor 
femelhante  a  verde  ,  o  fputo  fre- 
quente, os  frios  ,  as  ourinas  cruas, 
e  aquofas  ,  a  convulfao  ,  e  nenhu- 
ma fede  ,  faõ  máos  finaes.  As  he- 
morrhoides  fluentes,  a  diarrhea,  a 
hemorragia  abundante  do  nariz  ali- 
viaÕ   ao  enfermo. 

A  dor  de  peito  ,  ou  das  partes 
inferiores  he  útil  neíla  infirmidade. 
A  toííe  forte  coftuma  fer  algumas 
vezes  de  grande  alivio. 

A  fangria  he  abfolutamçnte  no- 

ce£ 
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ceifaria.    Deve   fer  larga   no  pé  ,  c 
repetida-  fe  a  febre   continua  com 
grande  ardência.  Depois  da  primei- 
ra fangria  de   pé   convém   também 
fazer  outra  na  jugular.  Repetirfe-haõ 
as  fangrias  ,    até  que  fe  diminua  o 
calor  exceífivo  ,  e  a  ferocidade   do 
delido.    Em  quanto  o  enfermo  nao 
dorme ,  fe  lhe  fará  tomar  de  hora 
a  hora  hum  copo  quente  do  remé- 
dio num.  54. ,  por  bebida  ordinária 
fe  lhe  dará  abundantemente  da  de- 
cocçaõ  num.  25.  ,  e  à  noite  a  e  pela 
manhã  ,  fe  lhe  lançará  o  clifter  num, 

11.  ■  ' 

Se  as  hemorrhoides  fe  inflammao, 

fe  lhes  applicaráS  fanguixugas.  He 
também  conducente  rapar  a  cabeça 
do  enfermo ,  e  fazerlhe  enxaguar  a 
miúdo  a  boca  com  agua  quente. 
Também  fe  lhe  applicará  fobre  a 
tefta  huma  compreífa  de  quatro  fo- 
lhas ,    molhada   em  oxicrato  ,   ou 

em 
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em  íguacs  partes  de  agua  ,  e  vina- 
gre. O  ar  frefco  ,  e  temperado  he 
o  que  mais  aproveita;  e  fobre  tudo 
fazer,  que  a  íituaçaÕ  do  enfermo  na 
cama  feja  tal  ,  que  a  cabeça  efteja 
bem  levantada- 

Será  também  muito  convenien-» 
te,  fazello  levantai^  e  fentar  n'uma 
cadeira  de  efpaldas ,  fazendo-lhe  to- 
mar nos  pés  huns  fimples  banhos  de 
agua  quente.  Depois  de  haver  to- 
mado o  banho  (que  fera  à  noite) 
fe  lhe  applicará  até  o  outro  dia  pe- 
ja manhã ,  nas  plantas  dos  pés  o  re- 
médio num.  55  Em  todo  o  tempo  y 
que  durar  a  innrmidade,  fe  reduzi- 
rá o  feu  alimento  a  fó  caldos,  nos 
quaes  fe  cozerá  a  cevada ,   e  aveya. 

Se  depois  do  uío  deftes  remé- 
dios a  febre  principiar  a  diminuirfe 
íenfivelmente ,  e  a  força  do  delírio  a 
pacificarfe  ,  e  o  enfermo  na5  poder 
dormir  ,  fe  lhe  dará  ao  recolher  a 

or- 
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orchata  mm.  1%  ajunta.ndo-lhc  lui- 
ma  onça  ,  ou  onça  ,  e  meya  de  xa- 
rope de  papoulas  brancas. 

He  de  advertir,  que  naõ  fe  de- 
vem dár  fomniferos  ,  em  quanto  o 
enfermo  eftá  no  principio  defte  pe- 
riçofo  affeao.  Nefte  tempo  ufarfe- 
haõ  cuidadofamente  todos  os  remé- 
dios ,de  que  fe  tem  fallado.  Quan- 
do porém  o  calor  ,  ou  o  delírio  fe 
diminuem  confideravelmente ,  a  fan- 
gria,  e  cíiftcres  naÔ  faô  neceílarios. 
A  bebida  num.  25.  baila  nefte  cafo  ; 
e  fe  lhe  pode  dar  mais  alimen- 
to. 

Com  tudo,  coftuma  fuceeder  di- 
minuirfe  a  infirmidade ,  e  nao  o  de- 
lírio ,  ao  menos  com  tanta  brevida- 
de ;  porém  pelo  commum ,  vaife  di- 
minuindo infenfivelmente ,  e  muito 
melhor,  fe  muitas  vezes  no  dia,  ou 
todas  as  que  poder  tolerar  o  enfer- 
mo ,  fe  fitua  efte  em  huma  cadeira 

de 
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de  efpilias,  na  qual  o  corpo  fe  con* 
ferve  beji  levantado. 

£?#  Hemorragia  do  nariz. 

COmo  efta  hemorragia  he  mui- 
to frequente  nas  febres  arden- 
tes, e  quafi  fempre  coftuma  aliviar 
o  mal  ,  e  ainda  a  coftuma  curar  de 
todo  ,  deve  acautelarfe  -o  profeífor 
de  a  na5  remediar  inflama  ricamen- 
te. 

Com  tudo ,  o  fangue  flue  algu- 
mas vezes  do  nariz  com  tanta  vio- 
lência ,  feja  nos  fujeitos  sãos  ,  ou 
enfermos  ,  que  põem  o  corpo  na 
mayor  debilidade ,  à  qual  fendo  to- 
tal ,  fe  fegire  a  fyncope  ,  e  aefta  a 
morte.  Nefte  cafo  deve  procurarfc 
dctelb ;  porem  para  fe  julgar  fe  con- 
vém, ou  naô  ,  fe  attenderá  ao  fe- 
guirte. 

Sempre  que  os  pulfos  fe  confer- 

vao 
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vao  chcyos;  que  o  calor  do  corpo 
prefifte  igual  por  todas  as  partes , 
até  nas  extremidades;  que  o  roftro, 
e  lábios  fe  obíervao  rubros;  nao  ha 
que  temer  a  hemorragia  ,  ainda  que 
fe,'a  violenta. 

Quando  porém  o  pui fo  princi- 
pia a  poríe  vacilante  ,  o  roftro  ,  e 
os  lábios  pálidos  ,  ha  de  deteríe  o 
fluxo. 

Confc2;uirfe-ha  ifto ,  ufando  de 
ligaduras  nos  braços ,  e  coxas  do  en- 
fermo ,  por  cujo  meyo  fe  interrom- 
pe a  circulação  nas  veyas ,  e  o  lan- 
gue vay  em  menos  quantidade  ao 
coração.  Detido  por  eíle  meyo  o 
fluxo  ,  na5  fe  afrouxarão  logo  no 
mefmo  tempo  todas  as  ligaduras  , 
fênao  fueceífivamente  huma  depois 
da  outra  ,  de  forte  ,  que  fe  deixe 
hum  quarto  de  hora  de  intervallo 
entre  cada  ligadura ,  que  fe  afrou- 
xa 

Se 
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Se  applicadas  eftas  ligaduras  , 
como  íe  tem  dito  ,  a  hemorragia 
naõ  ceita  ,  ou  fe  depois  de  tiradas 
repete  ,  emprenderfe-hao  os  meyos 
feguintes. 

Terfe-ha  hum  lechino  de  fios  , 
e  molhando-o  no  remédio  num  56, , 
fe  introduzirá  na  venta  por  onde 
fahe  o  Tangue. 

Se  huns  fios  brandos,  molhados 
no  mefmo  remédio  num.  56.  fe  en- 
volvem n'uma  penna,  fera  muito  fácil 
íníroduzillos  no  nariz,  tendo  cuidado, 
de  que  ao  principio  entrem  horizon- 
talmente ,  e  tendo  entrado  altura 
de  meya  polegada  ,  fe  deve  infen- 
íivelmente  levantar  a  penna  \  e  com- 
primilla  para  dentro-  com  brandura , 
fazendo  por  efte  meyo  entrar  os  fios 
para  a  parte  interna  ,  quanto  fe  qui- 
zer ,  fem  ferir  as  partes.  Comprime- 
fe  depois  o  nariz  do  enfermo ,  e  ti- 
ra-fe  fuavemente  a  penna  j   e  por 

ef- 
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efte  meyo  os  fios  fcaõ  no  nariz, 
onde  fe  deixarão  ,  até  que  paliados 
hum  ,  ou  dous  dias  cayaõ  por  fi 
rrlermos. 

O  agarico  de  carvalho  I  e  tam- 
bém hum  remédio  eíílcaz,  para  de- 
ter o  fangue.  Pode  íoprarie  por  hu- 
ma  penna  o  pó  num.  57. 

Da  Febre  continua. 

CHama-fe  febre  continua  aquel- 
la .,  que  depois  da  primeira 
accefiaõ  dura  fem  interrupção  ,  ate 
o  fim  da  infirmidade. 

As  caufas  principaes  deíle  géne- 
ro de  febres  em  hum  Exercito  faõ 
os  trabalhos  exceííivos,  e  a  extrema 
laxidaÕ  ,  que  refuita  delles  ,  prin- 
cipalmente durante  os  calores ,  ma- 
yormente  ie  o  Soldado  íc  acha  na 
trifte  neceífidade  de  ter  que  tole- 
rar a  ÍQdQ  y  ou  por  haver    bebido 

mui- 
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muitos    licores    efpirituofos. 

Por  efta  razaõ  as  partes  mais 
fluidas ,  e  voláteis  do  Tangue  fe  di£ 
Íipa5  ,  e  o  que  fica  fe  torna  mais 
efpeffo,  e  acre;  circunftancias  mui- 
to próprias  para  caufar  grandes  in- 
firmidades  ,  principalmente  inflam- 
matorias  ;  porque  a  maífa  dos  hu- 
mores aííim  infpiffados  eftá  muito 
difpofta  à  inflammaçaÕ. 

Quando  huma  febre  deita  efpe- 
cie  produz  huma  inflammaça5  tópi- 
ca ,  a  iníirmidade  toma  a  fua  deno- 
minação da  parte ,  que  affeóta  ;  por- 
que o  pleuriz ,  a  peripneumonia,  o 
frenesi  ,  a  angina  ,  a  inflammaçaÕ 
dos  inteftinos .,  &c. ,  fao  commum- 
mente  precedidas ,  efempre  acompa- 
nhadas de  huma  febre  continua. 

Quando  porém  efta  febre  vem 
pelas  caufas  acima  ditas,  e  fem  af- 
fe&ar  alguma  parte  em  particular, 
chama-fe  fimplefmente  continua.  Ef- 
ta 
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ta  febre  conhece-fe  pelas  caufas  , 
que  tem  precedido,  pelo  vigor  da 
idade  ,  e  de  hum  temperamento 
quente,  e  fanguineo  ,  pela  dureza, 
e  ligeireza  do  pulfò  ,  e  em  fim, 
pelo  extremo  calor  combuftivo,  tal 
que  parece  queima  os  dedos ,  quan- 
do fe  toca  aos  enfermos. 

As  ourinas  faÕ  rubras,  efpefias, 
e  turbas ,  a  lingua  árida ,  e  a  fede 
clamofa,  a  dor  de  cabeça  infupor- 
tavel ,  e  a  rei piraçaõ  laboriola. 

Efta  infirmidade  fempre  he  mais, 
ou  menos  perigofa  ,  fegundo  a  ve~ 
Demência  dos  fymptomas  ,  que  fe 
acabaÕ  de  explicar. 

Logo  no  principio  fe  fará  huma 
larga  fangria ,  que  fe  deve  repetir  , 
até  que  o  grande  calor  ,  e  feceura 
da  lingua  fe  diminuao.  O  cozimen- 
to da  cevada  he  a  bebida  mais  con- 
veniente j  ha  de  porém  ajuntarfe  a 
cada  libra  htima  onça   do  remédio 

num. 
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num.  gr,  ordenando-lhe  beba  abun- 
dantemente. Darfelhe-ha  também 
de  duas  em  duas  horas  hum  copo 
da  decocçao  num.  54.  ,  e  duas  ve- 
zes no  dia  o  clifter  num   11 

Continuarfe-ha  efte  methodo  até 
que  a  infirmidade  fe  pacifique  ;  o 
que  fe  conhece  pela  diminuição  do 
calor  ,  da  velocidade  do  pulfo  ,  e 
da  fede,  pela  humidade  da  boca, 
e  da  lingua ,  pela  cor  menos  rubra 
das  ourinas,  e  pelo  fedimento ,  que 
nefte  tempo  depõem.  O  regimen 
deve  fer  o  meímo  ,  que  no  pleu- 
tiz. 

Diminuída  a  infirmidade  ,  baila- 
rá ufar  por  bebida  ordinária  da  de- 
cocçao num.  25. ,  augmentando  tam- 
bém infenfivelmente  o  alimento, 
até  que  de  todo  fe  reftabeleça  o  en- 
fermo. 

Deve-fe  advertir,  que  também 
ha  outro  género  de  febre   continua 

fem 
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fem  concreção  inflammatoria  do  Tan- 
gue;  antes  fim  caufada  por  huma 
diífoluça5  podre  do  humores.  Eíta 
ultima  efpecie  he  muito  mais  per» 
gofa ,  que  a  primeira ,  e  commum- 
mente  coftuma  fazerfe  contagriofa. 

.  Efta  febre  coftuma  accometter* 
principalmente  ,  quando  >  durante  os 
grandes  calores  ,  fe  acampa  o  Ex- 
ercito em  titios  pantanofos  ,  porque 
entaõ  fe  refpira  hum  ar  corrupto, 
pelas  más  exhalaçÕos.  Também  fe 
vê  reinar  efta  efpecie  de  febre  com 
baftante  frequência,  quando  fe  alo* 
ja5  muitos  homens  juntos ,  por  sãos 
que  fejaõ  ,  em  huma  habitação  ef- 
treita ,  de  forte ,  que  o  ar  na5  poífa 
ícr 'renovado  amiúdo.  Os  Navios 
de  Guera  ,  e  os  Hofpitaes  ,  onde 
os  enfermos  ,  e  os  feridos  eftao 
muito  apertados ,  a  occafionaõ  com- 
.mummente  j  muito  mais  fe  nao  fe 
pode  renovar  o  ar  muito  a  miado  • 

por- 
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porque  então  o  que  fe  rcfpira. ,  fè 
corrompe  totalmente  pelas  e.vhak- 
çoes  dos  corpos ,  pelo  fedor  dos 
excrementos  ,  pela  corrupça5  dus 
partes  gangrenadas  ,  que  coftuma 
feguirfe  a  algumas  febres  muito  rr.a- 
lignas,  e  verdadeiramente  podres  , 
as  quaes  com  muita  brevidade  fe 
fazem  contagiofas.  Por  ela  razaõ 
lhe  da5  alguns  o  nome  de  febre  dos 
Hofpitaes  ,  ou  dos  Cárceres  $  (*) 
a  qual  tem  feus  fymptomas  parti- 
culares, e  convém  deícrevellos  exa- 
ctamente .  a  fim  de  que  por  elles  fe 
poifa  conhecer  efta  fatal  infirmí- 
dade. 

Principia    pois    a    tragedia  por 
hum  frio  ,  que  he  feguido  de  hum 

ca- 

£*]  O  Doutor  JoaóPringle,  Medico 
Primário  do  Exercito  de  Inglaterra ,  deu 
hum  excellente  Tratado  defta febre,  nas 
duas  obfervaqões  fobrc  as  infirmidades 
do  Exercito. 
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calor  pouco  forte  ,  e  com  muita  bre- 
vidade torna  a  repetir  o  frio,  e  de- 
pois o  calor;  de  forte,  que  os  ca- 
lores ,  e  os  frios  faõ  alternados  en- 
tre fi. 

O  appe^ite  perde-fe  de  todo  ;  o 
fomno  he  inquieto  ,  nem  dá  dei- 
canço  ao  enfermo  ,  a  cibe^a  pa- 
dece huma  dor  obfcura,  piincipal- 
mente  na  fua  parte  anterior  ,  o  pul- 
fo  he  quafi-  natural  ,  e  a  feceura  da 
pelle  nem  fempre  he  grande, 

Nefte  eftado  fe  debilkaõ  os  en~ 
fermos  ,  durante  alguns  dias  ,  até 
na5  poderem  exercer  as  fuás  fun- 
ções naturaes  ;  porém  nem  por  iílo 
fe  vem  obrigados  a  ficar  na  cama* 
He  raro  o  a  quem  a  lingua  fe  põem 
árida  ;  o  mais  commum  he  tella  hú- 
mida ,  branda  >  e  coberta  de  huma 
efpecie  de  coftra  de  cor  amaieíia  i 
tirante  a  verde.  D  enfermo  eftá  amo- 
dornado  j  porém  dorms-  pouco  ,  e 

K  coV 
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coftumadefpertarfonhando.  No  pro 
greífo  do  mal  as  mãos  poem-fe  tre- 
mulas ,  entorpece  o  ouvido ,  debili- 
ta-íe  a  voz  :  nefte  tempo  poem-fe 
os  pulfos  ainda  mais  débeis  ,  e  a 
enfermo  defeja  com  anciã  os  con- 
íortativos,  principalmente  o  vinho. 
Todos  os  fymptomas  fe  augmentao 
com  a  noite  :  em  fim  apparecem  em 
difterentes  tempos  da  infirmidade 
humas  manchas  purpurinas  de  figura 
irregular. 

01ha5-fe ,  com  razaS ,  como  fym- 
ptomas mortaes  ,  o  decahimento  fu- 
bito  das  forças ,  a  debilidade  da  vif- 
ta  j  a  poílura  fu  pina ,  e  retracção  dos 
joelhos  5  os  esforços  repetidos  para 
fahir  da  cama  5  as  apthas  negras ,  as 
petechias  lívidas  ,  as  lifras  lívidas 
repartidas  fobre  o  corpo  ,  que  re- 
prefentaõ  finaes  de  açoites  ,  o  fluxo 
de  ventre  violento  com  matérias  ni- 
gricantes ,  ou  cor  de  chumbo  7  que 

na- 
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nada  mais  fazem,  que  debilitar  o 
enfermo. 

A  furclez  nefta  infirmidade  nao 
he  fymptoma  extremamente  máo  : 
obferva-fe  commummente  ,  que  os 
convalefeemes  fe  põem  furdos  y  e  al- 
gumas vezes  coíiuma  formarfe  hum 
abceffò  no  conduóto  do  ouvido. 

A  evacuação  inferior  de  maté- 
rias biliofas  ,  a  ourina  craíía  ,  a  lín- 
gua húmida  ,  faÕ  de  bom  prefagio, 
com  tanto  que  as  forças  do  enfer- 
mo preílftaÕ. 

As  pequenas  elevações  rubras  * 
ou  as  erupções  brancas  ,  e  elevadas 
fa5  boas  ,  fe  no  mefmo  tempo  a 
expeítoraçaõ  he  fácil  ,  e  as  ourinas 
depõem  hum  fedimento  efpeílo. 

Em  fim ,  olha-fe  também  como 
final  favorável  ,  quando  fobrevem 
hum  fuor  benigno  ,  que  alivia  ao  en- 
fermo ,  quando  as  parotidas  fe  incha 5 * 
€  quado  fe  defcobrem  apthas  brancas* 
K  ii  Co~ 
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Como  as  caufas  ditas ,  delia  In- 
firmidade  ,  e  dos  feus  fymptomas 
indicaõ  ,  que  aqui  tudo  eftá  dif- 
poílo  à  corrupçaS  ,  e  que  as  forças 
íaÕ  extremamente  abatidas  ,  a  fan- 
gria  na5  tem  lugar ,  como  naÕ  feja 
em  corpos  íummamente  pleétoricos : 
e  então  bailará  huma  fó  ;  porque 
fe  obferva  y  que  as  fangrias  abun- 
dantes proílraÕ  inítantanearnente  as 
forças  ,  e  occafionao  delirio.  Pelo 
que  refpeita  ao  mais  ,  ha  de  terfe 
cuidado  ,  de  que  o  ar  feja  renova- 
do a  miúdo. 

Se  o  enfermo  tem  naufeas  ,  e 
fentir  pezo  na  região  do  eítomago  5 
e  a  linsua  eftiver  coberta  de  huma 
coílra  amarella  ,  declinante  a  verde  ? 
fe  lhe  daráÕ  os  pós  eméticos  num, 
27»?  e  depois  do  primeiro  effeito 
defte  remédio  ,  fe  lhe  faráÕ  beber 
grandes  vafos  de  agua  tépida  ,  a 
fim  de  facilitar  o  vomito  ,  repetin- 
do 
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do  o  que  já  fe  diffe  no  Articulo  das 
Febres  intermitentes.  No  dia  ,  que 
íe  der  o  emético  ,  tomará  o  enfer- 
mo à  noite  o  bolo  num.  58  ,  beben- 
do depois  féis  onças  de  foro  depu- 
rado ,  feg'indo  a  receita  num.  59. 
Se  por  acafo  nao  houver  leite  à. 
maõ  ,  poderá  fubíKtuil!o  adecocçao 
tium.2^.y  advertindo,  que  fe  deve 
ajuntar  a  cada  libra  duas  onças  de 
vinho  ,  e  meya  onça  de  oximel  íim- 
ples. 

O  foro  ,  ou  decocçaõ  ,  que  fe 
acaba  de  dizer  y  poderáÕ  fervir  por 
bebida  ufual  j  pois  que  os  enfermos 
ama5  extremamente  as  bebidas  vi- 
nhofas,  e  confortativas ,  e  que  aef- 
te  género  de  iníirmidade  fe  accom- 
moda  bem  efta  efpecie  de  remé- 
dios. 

Tomará  o  enfermo  cada  féis  ho- 
ras os  pós  num.  6o.,  bebendo  fobre 
cada  dofi  féis  onças  de  foro  vinhofo  9 
<    -  ou 
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ou  da  decocçaõ  num.  25. ,  como  já 
fe  diífe. 

Se  o  enfermo  decahe  extrema- 
mente ,  de  forte  que  as  erupções 
cxantheraa  iças  comecem  a  defap- 
p  re.er,  pelo  commum  coftuma  fe- 
|ukft  muito  em  b.eve  a  morte :  as 
extremas  anciedades  9  e  as  convul- 
sões coílumao  preceder  neíle  cafo. 

Darfe-ha  los;o  de  hora  a  hora 
ao  enfermo  huma  colher  do  remé- 
dio num  6\.  fazendo  fempre  ,  que 
beba  em  cima  três  onças  de  foro, 
ou  da  deçocçaõ  hum  25,  continuan- 
do com  ifto  até  que  fe  experimen- 
te alivio  ,  e  que  as  manchas  purpu- 
rinas tornem  a  apparecer ;  em  cujo  ca- 
fo fe  profeguirá  com  os  mefmos  re- 
médios, porém  de  quatro  em  qua- 
tro horas  fomente.  Se  por  effeito 
delles  fobrevem  fuor  fuave  ,  e  ge- 
ral por  todo  o  corpo,  he  final  de 
que  o  enfermo  fe  acha  aliviado.   Se 

du- 


dos  Ewrchos.  151 

durante  a  infirmidade  ,  fe  efquecer  o 
ventre  do  feu  ofíicio  regular  ,  fe 
defpertará  com  o  clifter  num  52. 

Defde  o  principio  da  convales- 
cença convém  fazer  fahir  aos  enfer- 
mos dos  Hofpitaes ,  a  fim  de  que 
refpirem  ar  mais  puro  ,  e  de  evi- 
tar por  efte  meyo  a  recahida. 

Do  Efcorbuto. 

ESta  infirmidade  he  commua  ,  e 
de  difficil  cura  ,  principalmen- 
te nas  Praças  fitiadas ,  e  nos  lugares 
pouco  faudaveis ,  quando  a  neceííi- 
dade  obriga  ,  que  as  Tropas  façao 
nelles  quartéis  de  Inverno. 

O  íqu  principio  he  por  hum  en- 
tumecimento  dos  membros  ,  e  por 
huma  defuíada  laxidao  de  todo  o 
corpo.  Quando  defperta  o  enfer- 
mo ,  os  membros  ,  e  os  mufculos 
parecem    extremamente    fatigados. 

Qu.ai> 


1 5  2  I  fiitnidcdes 

Quando  a  ir.firrnidade  fe  augmen- 
ta  ,  a  refpiraçaS  poem-fe  pequena 
e  difícil'  as  coxas  inflaõ-fe  algumas 
vjezes :  o  roítro  ao  principio  poem- 
fe  p ilido  ,  e  pouco  depois  princi- 
pia a  tornarfe  de  huma  cor  obfcu- 
ra  ,  como  de  chumbo  :  a  pelle  co* 
bre-íe  de  maiicàas  de  diverías  coa- 
res ,  a  boca  entra  a  defpedir  máo 
alito,  e  os  dentes  a  vacilar  :  as  gen- 
givas inçha5-fe  com  prurito  ,  e  pou- 
co a  pouco  fe  põem  dolorofas  ,  lan- 
çando langue  a  qualquer  leve  toque: 
em  fim  fen:em-fe  também  dores  va- 
gas por  todo  o  corpo. 

No  progreífo  da  infi  midade  cor- 
rornpem-fe  as  gengivas  ,  e  exhalaÕ 
hum  fedor  infupportavel  ;  os  dentes 
torrao-fe  negros ,  e  cariados :  algu- 
mas ve  es  íobrevem  fortes  hemorra- 
gias :  àb>em-fe  ulceras  de  peiíimo 
garáifteí,  eípecialmente  nas  coxas; 
o  enfermo  feme  picadas  fortes ,  e  do- 
lo- 
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lorofas  nos  membros  ,  cue  fe  aug- 
mentaõ  durante  a  noite  ;  e  o  corpo 
íe  cobre  de  manchas  Lívidas. 

Quando  o  enfermo  clega  a  eíle 
peiioco  ,  peycra  íubitamc  r,te  ;  por- 
que lhe  fobievem  ítbres  de  diferen- 
tes efpecies,  e  em  b  e^  e^empoíe  con- 
verte tudo  em  jcdiidaÕ:  kccedern 
hemorragias  morfaes  pe'a  boca  ,  na- 
rizes, e  ano;  corrompem-íe  as  vif~ 
ceras ;  fobrevern  Ivpotimias ,  e  mui- 
to em  breve  a  mone. 

As  caufas  principaes  defta  infir- 
midade  nos  campos  ,  e  quartéis  de 
Inverno,  faÕ  as  feguintes. 

As  más  exhalações  das  para- 
gens pantanofas ,  e  das  aguas  eftagna- 
das:  a  inacção  :  a  falta  de  ervas ,  e 
vegetáveis  :  o  ufo  das  aguas  corru- 
ptas ,  e  o  de  carnes  ,  e  peixes  fal- 
gados ,  e  dos  curados  ao  fumo  ,  o 
queijo  acre  ,  e  muito  rancicio  :  a  hu- 
midade dos  alojamentos  baixos  ,  e 
.pouco  ventilados,  &c,  Ce- 
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Deve-fe  advertir,  que  o  temor, 
e  a  trifteza  difpoem  a  efta  iníirmi- 
dade  ,  e  a  augmentaÕ  nos  que  fe 
achao  poífuidos  delia.  Junto  ifto 
com  os  máos  alimentos  ,  fe  encon- 
tra a  razaÕ  porque  o  efcorbuto 
faz  tanto  eílrago ,  commummentc 
rnas  Praças  íitiadas. 

A  experiência0  tem  moftrado  y 
que  neíta  iníírmidade  ha  huma  eí- 
peífura  ,  junta  com  a  acrimonia  dos 
humores ,  a  qual  entre  as  Tropas  he 
ordinariamente  podre. 

Por  eíie  motivo  fedeve  ter  cui- 
dado na  cura  ,  de  attenuar  a  vifco- 
íidade  dos  humores  ,  e  de  precaver 
a  corrupção  ,  ou  emmendalla ,  fe  já 
exifte. 

He  fácil  de  comprehender ,  que 
fe  devem  evitar  as  caufas  defta  in- 
firmidade,  ou  ao  menos  precavellas , 
quando  na5  pode  fer  de  outra  fórv- 
ma  5  por  todos  os  foccorros  da  ar- 
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te ;  e  em  fim  defender  todo  o  pof- 
■fivel   os  Soldados  defta  infirmidade. 

A  primeira  diligencia  he  emen- 
dar a  impureza  das  agnas.  Confe*- 
gue-fe  ifto  mifturando  em  cada  gran- 
de vaio  de  asoa  duas  onças  de  vi- 
riagie  ,  e  duas  de  aguardente;  e  na 
fua  falta  fe  poderáõ  pôr  de  infu- 
faÕ  n^  agua  algumas  poi  ^ces  de  ca- 
lamo  aromático.  Efta  planta  he  hu- 
ma  efpecie  de  cana  baftantemente 
commua  ,  e  crefee  principalmente 
nos  fitios  pantanofos  ,  e  húmidos  , 
onde  o  efeorbuto  reina  mais  com- 
mummente.  Os  purgantes  fortes ,  os 
vomitivos ,  e  as  fangrias  nac-  íao  de 
proveito  algum  ne.íta  infirmidade. 

Com  tudo  ,  como  a  má  digeftaõ 
he  huma  das  caufas  ,  procurarfe-ha 
expellir  eftas  matérias  ,  para  aliviar 
o  eftomago  ,  e  inteílinos  ,  valendo- 
ie  dos  purgantes  íuaves ,  e  muitas 
vezes  repetidos. 

Nef- 
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Nefte  cafo  fe  lançará  mao  das 
pílulas  num.\\.  ,  que  fe  daráS  por 
trcs  vezes  ao  enfermo  ,  deixando 
entre  cada*exhibiçaõ  hum  dia  dein- 
íervallo.  O  alimento  deve  compor- 
fe  de  fé  caldos  ,  medicados  com  o 
cerefólio ,  azedas ,  efpinafres  ,  alfa- 
ce ,  chicória,  a  endivia,  verças  ,  as 
folhas  tenras  de  urtigas  ,  e  ©m  fim 
todas  as  mais  ervas  tenras  ,  dando- 
fe  a  preferencia  às  que  fe  achem 
mais  à  maô. 

O  ufo  moderado  de  frutas  ma- 
duras produz  também  ham  bom  ef- 
feito.  Na5  fe  achando  nem  ervas , 
nem  frutas ,  fe  lançará  nos  caldos  a 
avea  ,  a  cevada  ,  ou  o  arroz.  Pode 
também  darfe-lhe  alguma  carne  de 
vitella  ,  ou  de  ave  ,  com  tanto  que 
feja  com  moderação.  Depois  de  fe 
■haverem  ufado  os  purgantes  ligei- 
ros ,  convirá  lançar  ma6  dos  an- 
ti-efeorbuticos  7  que  devem  fer  dif- 

feren- 
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ferentes ,  fegundo  a  dijferente  conf- 
tituiçao  do  enfermo. 

Se  elle  fe  Tente  frio  ,  fe  a  cor 
do  roílro  he  pálida ,  fe  tem  as  per- 
nas infladas ,  e  fe  a  fede  naõ  he  gran- 
de ,  fe  lhe  dará  pela  manha  ,  ao 
meyo  dia  ,  e  à  noite  duas  onças  do 
remédio  num.  62. 

Se  fe  acha  efcandecido  ,  fe  o 
pulfo  febricita,  fe  a  fede  he  grande, 
íe  o  hálito  he  fétido ,  fe  as  gengivas 
eftaõ  fanguinolentas  ,  e  meyas  po- 
dres, o  remédio  num.  62,  naõ  con- 
vém de  nenhuma  forma ,  pelo  que 
iubftituirá  o  remédio  num,  63.  ,  do 
qual  tomará  quatro  onças  pela  ma- 
nha ,  e  a  mefma  quantidade  ao  me-* 
yo  dia  ,  e  à  noite.  As  frutas  madu- 
ras ,  como  maçãs  ,  e  peras  afifadas , 
que  coftumaõ  encontrarfe  mais  fa- 
cilmente ,  faÕ  muito  opportunas  ne£> 
íe  cafo. 

Continuarfe-ha  ,  durante  largo 

tem. 
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tempo',  com  o  tifo  deíles  remé- 
dios. Se  o  movimento  dos  membros 
fe  põem  mais  fácil :  fe  as  dores  fe 
diminuem  ,  he  fácil  conhecer  ,  que 
a  infirmidade  fe  põem  mais  trata- 
vel  'y  em  cujo  cafo  o  exercício  ,  e 
o  bom  alimento  bafbráS  para  ter- 
minar a  cura.  Para  acabar  de  des- 
terrar as  reífantés  reliquias  deile 
affedo  ,  feri  bom  ra^er  tomar  aos 
eonvaleícentes  o  remédio  num.  64  , 
dando-lhe  cincoenta  gotas  de  cada 
vez,  em  igual  porção  de  vinho  , 
e  agua,  pela  manhã,  ao  meyo  dia, 
e   à  noite. 

Ainda  que  he  certo,  que  ceifan- 
do a  infirmidade,  ceilaõ  igualmen- 
te os  fymptomas,  naô  fuccede  aífim 
nefte  affedo  ;  porque  depois  do  ef- 
corbuto  defcobrem-fe  commum- 
mente  nas  gengivas  ,  e  lábios  ,  no 
interior  das  maxillas ,  e  no  paladar 
dos  que  tem  fido  accomettidos  al- 

gu* 
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gumas  ulceras  dcambulantes  >  que 
corroem  eílas  partes  ,  e  em  pouco 
tempo  fe  gangrenaõ. 

Eftas  ulceras  coílumao  enganar 
cpmmummente  aos  que  nao  tem 
pratica  delias  ;  porque  à  viftâ  afle- 
melhaÕ-fe  a  manchas  brancas ,  ama- 
rellas  ,  rubras  ,  e  inflammadas  na 
cifeurriferencia  ,  e  commummente 
muito  dolorofas :  acompanha-as  hum 
grande  fedor  $  a  falivaçaÕ  ,  além  de 
ier  copiofa  ,  também  exhalla  hum 
cheiro  faftidioíiflimo.  Hao  de  appli- 
carfe  os  remédios  a  efte  fymptoma 
com  a  mayor  promptidao  $  porque 
aliás  muito  em  breve  accomettera 
huma  gangrena  ;  careao-fe  os  den- 
tes ,  as  mandíbulas  feráÕ  compre- 
hendidas ,  e  fe  corromperão  intei- 
ramente. 

Porfe-ha  fim  a  efte  affeíto  ,  to* 
cando  ligeiramente ,  e  muitas  vezes 
no  dia  as  partes  ulceradas  com  huns 

fios 
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fios  molhados  no  remédio  num.  6 £e 
Também  fe  podem  por  entre  as 
gengivas  ,  e  lábios  humas  pequenas 
co  mpreífas,  molhadas  no  mefmo  re- 
médio, renovando-as  de  tempo  em 
tempo. 

Esfregarfe-haõ  as  gengivas  com 
fuavidade  ,  e  na5  fortemente  ,  fe- 
gundo  o  máo  coftume  de  alguns  , 
que  nao  fazem  fenao  irritar  o  mal^ 
e  caufar  dores.  Se  o  fedor  he  grande , 
e  as  ulceras  fe  eítendem  rapidamen- 
te 5  pode  augmentarfe  a  doíis  do  fal 
marino ,  ate  que  fe  vença  a  corru-* 
pça5  gangrenofa. 

Da  Gangrena. 

COmo  fe  acaba  de  fazer  men- 
ça5  da  Gangrena  parece  con-» 
veniente  advertir  aqui,  que  a  quina 
tomada  interiormente  he  hum  re- 
médio efficaz    contra  eíle  mal,  fe- 

ja 
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Ja  qualquer  parte  do  corpo  a  acco- 
mettida. 

Darfe-ha  neíle  cafo  ao  enfermo 
de  quatro  em  quatro  horas  hum  dos 
papeis  num.  30.  até  que  a  gangrena 
principie  a  fepararfe  das  carnes  vi- 
vas >  e  que  fe  eftabeleça  huma  boa 
fupuraçaÕ* 

Quando  affim  fuecede  ,  bailará 
dar  fó  duas  vezes  no  dia ,  ifto  he  , 
pela  manha,  e  à  noite  ,  hum  dos 
papeis  ditos  ,  até  que  a  ulcera  fe 
alimpe. 

Por  eíla  razaõ  fe  vem  no  co- 
nhecimento ,  de  que  a  quina  he 
igualmente  boa  para  as  ulceras  ,  ef- 
corjbuticas  da  boca  ,  quando  fe  dií- 
põem  a  gangrena. 


Do 
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Do  Mal  venéreo. 

AS  ca  .fas  do  mal  venéreo  fa5 
fempre  hum  contagio ,  que  fe 
communica  aos  corpos  mais  fãos 
peles  que  eftaõ  inficionados. 

Efte  contagio  produz  muitos  fym- 
ptomas  diferentes  >  fegundo  as  par- 
tes do  corpo,  onde  fe  fitua ,  e  por 
coníequencia  fe  lhe  da-5  difièrentes 
denominações. 

Se  appa**ecem  algumas  ulceras 
na  extremidade  do  membro  viril  , 
ou  no  piepucio,  fe  appellidaÕ  com 
o  nome  de  ulceras  venéreas.  Se 
nas  papilas  rervoías  das  partes  ge~ 
nitaes  ,  fe  formão  humas  pequenas 
elevações  ,  fe  nomeaÕ  verrugas  ve- 
néreas. Se  a  fupèrficie  interna  da 
uretra  chega  a  padecer  ,  fegue-fe 
huma  dificuldade  doloiofa  de  ouri- 
nar,  conhecida  pelo  nome  de  ejlr an- 
garia ,  e  huma  evacuação  de  maté- 
ria 
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ria  de  cor  declinando  para  amarello  * 
e  algumas  vezes  obfcura  ,  chamada 
gonorrhea.  Se  fobrevem  tumores  às 
verilhas ,  fe  chamaõ  incoraios. 

Quando  o  virus  fe  temfigilado 
no  langue,  e  circula  com  os  humo- 
res ,  fe  Te  detém  em  algumas  par- 
tes do  corpo  ,  produz  novos  males 
de  diferentes  efpecies  ;  convém  a 
faber:  as  puftulas,  e  as  manchas  fo- 
bre  a  pelle ,  que  algumas  vezes  de* 
generaõ  em  coftras  disformes.  As 
ulceras  no  paniculo  adipofo  ,  que 
naÕ  obedecem  aos  remédios  ordi- 
nários ,  e  próprios  às  outras  chagas; 
e  tendo  corroído  eftas  partes,  quan- 
do fe  cicatrizaõ  i  tornao  a  fahir 
ifoutro  fitito. 

As  partes  da  garganta  i  e  pala- 
dar faõ  accometticlas  de  fiogofis  > 
que  pouco  a  pouco  fe.augmenta  f 
e  logo  fe  defcobre  huma  coftra  5 
^ue  degenera ,,;  em  ulcera:  a  voz 
L  íi    '  po- 
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poem-fe  rouca  $  a  degluçaõ  doíoro- 
fa ;  e  a  ulcera  ,  que  fe  tem  dito  y 
augmenta~fe,  deftroe  as  partes  bran- 
das ,  e  accomette  depois  os  oífos 
do  paladar,  e  do  naúz  ;  os  quaes 
corruptos ,  deixaõ  para  o  reílo  da 
vida  huma  deformidade  irremediá- 
vel. 

Se  efta  infirmidade  fe  invetera , 
accomette  também  aos  oflbs ,  e  oc- 
caíiona  nelles  vários  tumores  $  que 
fe  íào  brandos ,  fe  nomeaõ  tophos  , 
ou  gommas.  Se  fe  endurecem  ,  fe 
çhamaÕ  nodos  ,  ou  exojiofes  vené- 
reos. A  eftes  fe  coíluma  feguir  hu- 
ma carie  de  peíllma  natureza  ,  e 
grandes  dores  ,  que  fe  augmentaS 
pela  noite  ,  com  o  calor  da  cama  y 
e  na  prefença  do  dia  fe  dimi- 
nuem, 

Quando  o   vírus    tem   corroído 

os  oífos  até  a  medula  ,    a  cura  he 

extremamente  difficultofa  ?  e  repe- 

^  te- 


dos  Exércitos.         16$ 

te  o  mal ;  ainda  que  pareça  bem 
curado. 

Conhece-fe  facilmente  efta  ih- 
íirmidade ,  por  tudo  o  que  fe  aca- 
ba de  dizer  ;  e  cura-fe  fem  algum 
perigo  pelo  methodo  feguinte. 

Darfe-ha  ao  enfermo  pela  ma- 
nhã ,  e  à  noite  huma  colher  do  re- 
médio num.  66. ,  ordenando  lhe  be- 
ba logo  ,  cada  vez  que  o  tomar  , 
huma  libra  do  coíimento  de  ceva- 
da ,  a  que  fe  ajuntará  huma  terça 
parte  de  leite.  Efta  mefma  decoc- 
çaõ  com  o  leite  lhe  poderá  fervir  de 
bebida  ufual.  Havendo  difficuldade 
em  achar  o  leite  ,  poderá  fubílituir 
a  decocçaÕ  num.  67. 

Efte  remédio  nao  caufa  aos  en- 
fermos alguma  incommodidade.  Em 
huns  coftuma  mover  o  ventre  com 
alguns  curfos  ligeiros ,  porém  rara 
vez  ;  em  outros  obra  por  ourina,  e 
fuor.   Pelo  que  refpeita  ao  mais , 

pc- 
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pode  continuarfe  o  feu  ufo  com  to- 
da a  fegurança  até  que  os  fympto 

mas  deíappareçao. 

Se  o  tempo  he  fereno  ,  c  o  ar 
temperado,  poderá  fahir  o  enfermo; 
fera  porém  melhor  que  efteja  no 
-feu  quarto  ,  quando  eorraÕ  tempos 
frios,  e  húmidos. 

Se  efte  remédio  obrar  lentamen- 
te nos  corpos  robuftos.  ,  e  o  mal 
fe  tiver  inveterado,  fe  poderá  an- 
gmentar  a  dofis  até  colher  emeya, 
pela  manha  ,  e  à  noite.  Se  paífados 
alguns  dias  fe  obíerva .,  que  os  fyrt> 
ptomas  nada  fe  diminuem  ,  fe  pode- 
ríÒ.  dar  ao  enfermo  duas  colheres 
cada  dofis  ,  que  fao  quatro  por  dia. 

Na5  fe  pode  limitar  o  tempo , 
durar.te  o  qual  fe  deve  tomar  efte 
remédio.  Commummente  quando  o 
mal  nao  he  violento,  coftuma  curar- 
fe  em  ti  es  femanas.  Sendo  invetera- 
do >  a  cura  he  mais  larga.  :  adver- 
tiu- 
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tindo,  que  fe  pode  ufar  delle,  por 
largo  tempo  ,  fem  temor  de  êxito 
infaufto. 

Conhece-fe  ,  que  a  infirmidade 
obedece  ao  remédio  ,  ouando  as 
ulceras  principiaÕ  a  mundi.icaríe,  e 
íe  cicatrizao :  quando  as  partes  cor- 
ruptas dos  oíTos  fe  fe;>ara3 ,  e  cahem, 
e  quando  os  tumores  fe  diminuem, 
como  também  as  dores  nodurnas. 

Pelo  que  refpeita  ao  regimen  cTo 
enfermo  ,  e  ao  feu  alimen  o ,  he 
bom  fe  coza  com  a  carne  ,  que  de- 
ve íer  migra  ,  a  cevada  ,  a  aveya , 
o  arroz,  e  algumas  ervas  mimoías. 
Os  laíticinios  ,  e  frutas  bem  madu- 
ras, fao  de  utilidade.  As  carnes  cra£ 
fas,  a  chacina,  e  fobre  tudo  o  tou- 
cinho  faÕ  damnofaj. 

Com  tudo  ha  de  adverirfe  o 
feguin:e.  Algumas  vezes  ccíluma 
fobre  vir  faliva^aõ  depois  do  uío 
deíle  remédio  j  porém  ifto  fuecede 

ra~ 
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ra  vez ,  e  fó  quafi  aos  que  antes  tem 
feito  ufo  do  mercúrio  ,  feja  inte- 
rior ,  ou  exteriormente  :  pelo  que 
fe  ifto  fuccede  defde  que  fe  adver- 
tem os  primeiros  finaes  de  hum  ptia- 
lifmo  .  próximo ,  por  elle  naÕ  fer  de 
alguma  maneira  neceíTario  para  a 
cura ,  fe  fufpenderá  o  remédio  num. 
66.  ,  continuando  nefte  intervallo 
com  a  decocçao  num.  67.  Os  finaes 
que  annunciaÕ  huma  falivaçao  próxi- 
ma, faõ  os  feguintes. 

As  gengivas  principiao  a  infiam- 
marfe  com  rubor ,  dor  ,  e  prurido  , 
e  o  halko  a  defpedir  máo  cheiro. 
Quando  principiaÕ  a  defcobrirfe  ef- 
tes  fymptomas  ,  fe  executará  logo 
o  que  fica  dito  ,  que  he  fufpender 
o  remédio  num  66  Porém  íe  no 
efpaço  de  oito,  ou  dez  dias  defap- 
parecem  os  ditos  fymptomas,  fe  tor- 
nará a  profeguir  ,  fe  o  enfermo  fe 
xiaõ  acha  perfeitamente  curado. 

Ha- 
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Havendo  gonorrhea  ,  fe  lhe  fa- 
tia beber  baftante  quantidade  da  dè- 
cocçao  num.  67,  a  fim  de  dulcificar 
a  acrimonia  da  ourina.  Também  fe- 
ra muito  conveniente  banhar  três 
vezes  no  dia  o  membro  viril  em 
águaes  partes  de  agua  ,  e  leite  té- 
pido. 

Se  pela  fuppreííaÕ  da  gonorrhea, 
tm  por  qualquer  outra  caufa  ,  acco- 
tnetter  inflammaçaÕ  a  algum  dos 
tefticulos ,  com  dor,  eincendimen- 
to  do  eferoto  ,  defde  logo  fe  fará 
huma  larga  fangria  ;  applicando  de- 
pois íbbre  o  tefticulo  inflammado  a 
fomentaçao  numt\i.  ,  fazendo  be- 
ber ao  enfermo  largamente  da  de- 
cocção  num.  1 . ,  mifturando  em  ca- 
da libra  vinte  grãos  de  nitro ;  e  de- 
pois de  pacificados  o  rubor,  dor,  e 
a  febre,  que  coramuramente  açorar 
panhaõ  à  infíammaçao  deílas  partes, 
fe  poderá  ufar  do  remédio  nunt..6&> 

Quaa- 
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Quando  os  incordios  venéreos, 
fa5  muito  duros ,  poderfe-ha  appli- 
car  o  emplaftro  de  galbanum*  ' 

NOTA. 


5,  "^^  todas  as  coufas,  com  que 
3,  \J?  efte  illuftre  Medico  tem  en- 
3,  riquecido  a  Medicina  ,'  nehuma 
,,  merece  mais  a  noíTa  attençaÕ  ,  e 
„  agradecimento ,  que  o  novo  ,  fa- 
5,  cil ,  e  feguro  methodo  de  curar 
99  o  mal  venéreo. 

„  As  armas ,  com  que  até  aqui 
3,  combatíamos  efta  venenofa  hy- 
„  dra  ,  era5  o  mercúrio,  e  as  fuás 
3,  preparações  dulcificadas  ,  os  hy- 
3,  droflicos  ,  e  purgantes  ,  mixtos 
3,  com  alguns  dos  precedentes. 

„  O  primeiro,  dado  em  unções, 
5,  tem-íe  pelo  mais  feguro  ,  e  o  he 
3,  na  realidade ;  porém  ,  que  de  ef- 
3,  tragos  nao  tem  caufado  na  natureza 

ha- 
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*,  humana,  por  fe  entregarem  mui- 
„  tos  à  pretendida  capacidade  dos 
„  empíricos  ?  E  que  de  vidas  naõ 
„  tem  demolido  ,  por  fe  meterem 
muitos  no  que  naÕ  entendem ,  fuc- 
cedendo-lhes  o  mefmo  que  aomáo 


5> 

„  Advogado  ,  em  boa  caufa  ?  Efte 
5,  he  ,   no  meu  juizo,  o   motivo  , 


porque  fe  tem  feito  taÕ  aborreci- 
vel  entre  o  vulgo  o  f 6  nome  das 
unções  j  de  forte  ,  que  tem  por 
mais  ditofo  ao  homem  ,  que  fa- 
he  bem  delias  ,  que  ao  que  tem 
„  girado  com  toda  a  felicidade  as 
largas  ,  e  perigofas  viagens  de 
Pekin,  e  Califórnia.  Porém  já  ou- 
ço rirem-fe  os  intellrgentes. 
„  Por  efta  narração  fe  pode  fa-* 
zer  juizo  do  nenhum  perigo  dei- 
5,  te  remédio,  manejado  pelos  inf- 
5,  truidos  $  porem  como  o  ptyalif- 
„  mo  he  hum  pregoeiro  da  fraque- 
ja za  dos  enfermos  y  como  nos  com- 


5> 


9> 
55 
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9,  poremos  com  o  homem  de  obri* 
?,  gaç5es  ,  para  que  todos  os  dias 
5,  fe  prefente  a  feus  amigos  ,  o  fi- 
5>  lho  famílias  a  feus  Pays,  e  o  cria- 
9,  do  ao  Amo?  Prefcindo  de  outro 
3,  grande  numero  de  peflbas  ,  as 
„  quaes  pelo  pejo  ,  e  eftado  ,  que- 
5>  reriao  antes  facrificar  a  vida,  que 
5,  defcubrir  a  lua  fraqueza  por  efte 
3>  género   de  remédio. 

„  Alguns  modernos  lifongeaÕ-fe, 
&  nao  obftante  de  haver  achado 
„  no  alcanfor  hum  poderofo  freyo 
5,  para  impedir  ,  que  o  mercúrio 
„  faça  a  fua  operação  por  faliva.  O 
„  Senhor  Vandermonde  ,  Medico 
„  da  Faculdade  de  Pariz  ,  he  o  que 
„  afervora,  e  publica  a  noticia  nos 
,,  feus  Jornaes  de  Medicina,  Orur- 
„  gia,  e  Pharmacia ;  porém  as  fuás 
3,  obfervaçÕes  todas  fao  equivocas  , 
„  as  mais  fao  vagas ,  e  algumas  fe- 
„  diciofas ,  e  por  ifto  incapaz  de  que 

„  com 
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„  com  todas  ellas  fe  poíía  eftabele- 
5>  cer  hum  fó  ponto  de  pratica. 

9y  Tenho  fido  teftimunha  de  ai- 
„  gumas  curas  ,  que  fe  tem  tenta-. 
,>  do  pelo  unguento  de  mercúrio 
5,  camphorado,  e  em  todas  ellas  ve- 
,>  vo  o  ptyalifmo  com  a  mefma 
„  força  ,  que  quando  fe  efperava  $ 
„  naõ  obílante  empregarem-fe  para 
„  o  deter  os  meyos  ,  que  prefere- 
„  vem  as  ditas  obfervaçoes  ,  fem 
„  efquecer  o  decantado  foccorro  do 
?,  pedaço  de  alcanfor  trazido  na  bo- 
r>  ca  ;  porém  todos  eíles  meyos 
„  mais  pareciaS  eíiimulantes  ,  que 
„  pacificantes. 

„  A  ineíí cacia  dos  hydrofticos  y 
9y  e  purgantes  eítá  já  também  co- 
j,  nheçida ,  que  apenas  fe  falia  da 
„  conferva  do  Pafteleiro  ,  da  do 
„  pobre  Soldado  ,  e  outras  y  que 
5>  com  nomes  apócrifos  lograraB  a 
„  prerogativa  de  eíficazes.   Os  cofi- 

„  men- 
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5,  matos  de  lenhos  tem  corrido  a  rríef» 
„  ma  fortuna-  pois  naÕ  fevêdiípor 
?,  com  tanta  confiança  o  coíimento 
„  antivenereo  de  Muíitano ,  a  agua 
„  antimonialde  Wilis,  &c.  nem  áir- 
„  da  do  famofo  Xarope  de  Puente 
„  la  Reyna  fe  faz  jí  memoria  9  e 
„  creyo  que  os  feus  pofliiidores  re- 
#  velariao  já  o  fegredo  por  pouco 
$  dinheiro.  He  certo  ,  que  cfta  tem 
„  feia  a  felva  de  remédios  ,  onde 
„  fe  tem  acolhido  os  A  gutas  ,  e 
?)  amparado  os  myfteriofos ,  deftru- 
„  indo  homens  ,  e  aniquilando  boi* 
ii  ças. 

„  Efte  género  de  remédios  nao 
w  deixaráS  de  o  fer  em  alguns  ca- 
,9  fos  >  fendo  manejados  por  mao- 
£  deftrà  :  por  exemplo,  cm  tempo 
„  que  a  infirmidade  he  recente  ,  e 
„  o  enfermo  pituitofo  j  porém  nos 
55  mais  temperamentos  ,  principal- 
?,  mente  nos  biliofos,  efeccos ,  faô 

2>  ca* 
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9,  capazes  de  óccailonar  outra  infir- 
„  midade  mayor ,  que  amefmaque 
„  fe  intenta  remediar.  António  íri- 
„  zes ,  Cathedratico  de  Monpelher, 
„  que  hoje  vive  ,  íinala,  entre  ou- 
M  trás,  por  caufa  da  febre  hetica  o 
,,  demafiado  ufo  dos  _  hidrofticos  , 
„  e  purgantes, 

„  Torno  a  dizer  ,  que  devemos 
„  render  mil  graças  ao  Senhor  Van> 
9,  fwiten,  por  nos  haver  defeuberto 
„  hum  remédio  taoíimples,  feguro^ 
9,  barato,  e  que  nada  eftraga  a  na- 
9,  tureza  ,  pois  ío  a  fua  capacidade 
„  poderia  fazer  de  hum  veneno 
?,  mortífero  ,  hum  remédio  eficaz. 

„  O  efpirito  de  trigo,  que  pede 
9>  o  Author  na  receita  num  66. ,  e 
5,  de  que  eu  me  tenho  fervido  com 
„  feliz  êxito  ,  fe  achará  na  Phar-* 
5,  macopea  de  Palácios,  edição  fe- 
,,  gunda  ,  foi.  531.  com  o  nome  de 
w  Spiritus  frumenti  kmort* 

Da 
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Da  Sarna. 

ESta  infirmidade  he  commum- 
mente  muito  incommoda  nos. 
Exércitos  ,  e  algumas  vezes  fe  faz. 
contagiofa  >  fe  naÕ  fe  tem  a  pre- 
caução de  feparar  os  sãos  dos  infi- 
cionados. 

Ainda  que  todas  as  partes  exte- 
riores do  corpo  podem  fer  acco- 
mettidas  ,  a  íarna  ma nifefta-fe  mais 
ordinariamente  nas  mãos,  principal- 
mente entre  os  dedos.  Defeobrem- 
íè  ao  principio  huma  ,  ou  duas  puf» 
tuias  cheyas  de  agua  clara ,  e  com 
mordicaçaÕ  incommoda.  Se  eílas 
puftulas  fe  abrem  rafgando-fe ,  a 
agua  que  fahe,  communica  o  mal  às, 
partes  viíinhas.  No  principio  quaíi 
nao  fe  pode  conhecer  a  farna,  co- 
mo fe  nao  tenha  baftante  pratica, 
defte  mal.  Porém  no  feu  progreíTo  y 
augmentao-fe  as  puílulas  em  nume- 
ro / 
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ro ,  e  grandeza.  Quando  fe  abrem 
rafgando-as  ,  formao-fe  humas  coA 
trás  afquerofis ,  e  o  mal  vai-íe  apo- 
derando de  toda  a  fuperíice  do  cor- 
po. 

Até  aqui  tem-fe  confiderado  a 
farna  entre  aepidermis  ,  e  a  pelle  ; 
porém  fe  dura  largo  tempo  ,  paíTa 
da  pelle  à  membrana  adipofa  ,  na 
qual  forma  hum  grande  numero  de 
pequenas  •  ulceras.  Efta  efpecie  de 
farna  he  mais  aíquerofa  ,  e  nimia- 
mente fácil  de  contagiar. 

Ha  de  terfe  o  corpo  aífeado  , 
veílindo  camifa  limpa  a  miúdo  ;  e 
fe  a  eílaçaÕ  o  permitte  ,  e  houver 
occaíiaõ  ,  farfe-hao  banhar  os  enfer- 
mos,  principalmente  em  aguas,  que 
ièja5  impregnadas  de  enxofre  5  ç 
fe  nao  houver  commodo  para  efte 
género  de  banho  ,  fera  muito  útil  • 
durante  o  Efcio ,  fazello  em  agua  cor- 
rente. 

M  Per- 
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Perfumarfe-haõ  com  enxofre  ás 
camifas,  calções,  cilouras,  emeyas, 
antes  de  as  veftir  $  porém  eíle  per- 
fume ha  de  fazerfe  onde  corra  o  ar  % 
para  que  aquelles  vapores  fulfu- 
reos  nao  entrem  no  bofe,  e  ooflen- 
dao. 

Tomará  o  enfermo  pela  manhã 
em  jejum  os  pós  num,  68. ,  os  quaes 
fe  repetiráS  cada  oito  dias  :  e  na- 
quelies  em  que  na5  tomar  os  pós 
purgantes  ,  fe  lhe  dará  três  vezes 
no  dia  ;  ifto  he,  pela  manha,  meyo 
dia,  e  à  noite,  huma  dofis  dos  pós 
num.  69  Untarfe-haõ  todas  as  noites 
as  partes  accomettidas  da  íarná ,  com 
o  unguento  num*  70.  Se  a  farna  co* 
bre  todo  o  corpo ,  naÔ  fe  untcirá  to- 
do de  huma  vez ,  fenaõ  ao  princi- 
pio as  mãos,  e  os  braços ,  continu- 
ando ao  outro  dia  defde  os  pés ,  e 
pernas,  até  às  coxas 9  ao  dia  tercei- 
ro o  tronco,  ao  quarto  dia  íe  tor- 
nará 
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nará  a  principiar  pelas  mãos,  e bra- 
ços y  ao  quinto  pelos  pés ,  &c. ,  con- 
tinuando aííim  até  a  inteira  cura.  Co- 
nhece-fe  que  o  enfermo  eílá  curado, 
quando  as  puftulas  fe  defecção  ,  as 
coftras  cahem  ,  e  quando  as  ulceras 
defapparecem  fem  tornar  mais.  CoA 
tumao  algumas  vezes  ficar  manchas 
na  pelle ;  porém  eftes  finaes  fe  apa- 
gaõ  infenfivelmente ,  e  defapparecem 
com  o  tempo.  Em  quanto  durar  a 
cura  ,  abfterfe-ha  o  enfermo  de  to- 
do o  alimento  falgado. 


o 


Das  Lombrigas. 


S  Soldados  faÕ  commummente 
incommodados  das  lombrigas* 
Os  máos  alimentos  ,  e  as  aguas  do 
mefmo  género  juntas  cem  outras 
caufas  ,  concorrem  a  gerallas.  As 
vertigens,  asnaufeas,  a  elevação  re- 
pentina do  ventre  ,  principalmente 
M  ii  de- 
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depois  de  comer  ,  a  cardialgia:  ,  05 
rugidos  de  tripas  ,  e  a  mordicaçaa 
incommoda  do  nariz,  faÕ  os  finaesy 
que  indicaÕ  a  exiftencia  deftes  infe- 
ctos* Em  huns  o  appetite  he  voraz  * 
e  outros  o  perdem  inteiramente.  A 
cara  torna-fe  pálida,  e  de  huma  cor 
femelhante  a  chumbo.  Eftes  finaes 
nao  coftiimao  acharfe  todos  no  en- 
fermo ,  fenaÕ  já  mais  ,  já  menos  5 
pore'm  quanto  mais  ,  melhor  certi- 
íkao  a  exiftencia  dos  ditos  infeítos; 
fendo  os  mais  certos  *  quando  o 
enfermo  lança  lombrigas  por  cima  5 
ou  por  baixo.  Toda  a  cura  eftá  ci- 
frada na  expulfaÕ  das  lombrigas  ,  o 
que  naÕ  he  muito  fácil ;  porque  he- 
de  advertir,  parece  eftaõ  como  ad- 
herentes  aos  inteftinos  ;  que  fe  aílim 
paS  fora  ,  fahiriaÕ  precifamente  cora 
os  excrementos. 

Para    confeguir  a  expulíaô  das 
lombrigas  ,  fe  fará  que  o  enfermo 

to- 


dos  Exércitos.  i?i- 

tome  por  alguns  dias  algumas  cou- 
fas,  que  pelo  leu  máo  cheiro  infe- 
rem os  inteftinos  y  e  adormeçaÕ  as 
lombrigas :  e  depois  huma  boa  pur- 
ga- 

Darfelhe-ha    para    efte  cafo  de 

ires  em  três  horas  ,  durante  doits 
dias  ,  cinco  grãos  de  affa  fétida  , 
cm  forma  de  pílulas. 

Depois  difto  (que  fera  o  tercei- 
ro dia  )  fe  lhe  dará  pela  manhã  em 
jejum  os  pós  purgantes  num.  71.  , 
depois  dos  quaes  tomará  hum  li- 
geiro caldo ,  com  o  que  fe  continua- 
rá de  tempo  em  tempo  ,  até  que  o 
remédio  opere. 

Se  depois  difto  tudo  os  fymnto- 
mas  naÕ  defapparecem  no  efpaço  de 
oito  dias,  repetirfe-haõ  os  meímos 
remédios. 


TA- 
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TABOA 

DOS   MEDICAMENTOS. 

Efpecies  peitoraes* 

^•T)  Afias  limpas ^ j.  alfarrobas  doces  , 
JL  e  jujubas  anà  3vj-  tâmaras  §ij. 
figos  pingues,  e  cevada  limpa  anà gj. 
alcafiuz  ,  e  avenca  anà  § $•  corte- fe 
tudo  miudamente  ,  pize-fe  ,  e  miílu- 
re-fe. 

Efpecies  emollientes. 

í^..  Raizes  de  malvaiíco  §iv.  folhas  de 
malvaifco,  de  branca  uríina  ,.  malvas, 
e  acelgas  ana§ii.  flores  de  macela  vul- 
gar 5uj-  Pize-íe  tudo  em  matrás  ,  e 
miílure-fe. 

Num.  i. 

fy.  Das  efpecies  peitoraes  ^iij.  cozaõ-fe 
em    fuffi  ciente    quantidade   de  agua 
commua  por  tempo  de  meya  hora,  e 
coem-fe  lib.  iij.  para  o  ufo.J 
Num.  2. 

3^.  Máfia  de  pílulas  decinoglofiagr.viij. 
façaó-fe  pílulas  n.ij,  para  huma  doíis. 

Num.-}. 
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TABULA 

MEDICAMENTORUM. 

Species  peítorales. 

^•T)  AJTular.  minor.  mundat.  unc.).jiliqu£ 
JL  dulcis  ^jujubarum  aa.  ãrag.  vj.  da* 
ãylor  une.  ij.  cartear,  ping.  bordei  mun- 
dat. aa,  une.  j.  glycyrrhiza  ,  capillor. 
vener.  aa.  une.  }.  incidantur  ,  &?  mifee- 
antur. 

Species  emollientes. 

f^.  Radie.  Althea.  une.  iv.  herbarum  al~ 
tke<e ,  malva  ,  branca  urfina  ,  beta  aa. 
une.  \\.  flor  um  camomil.vulg.  une.  iij.  i»- 
q/à  £5?  contufa  mijeeantur. 

Num.  1. 
í^.   Specierum    decccJi  pecloralis  une.  iij. 
buliant  in  f.  q.  aqua  comunisper  med.  hor. 
colat.  Ub.ii).  eMbe. 

Num.  z. 
S^.  Af#^  pillular.  de  cynoglojfo  gr.  viij.  /. 
pihn.i].  pro  doji. 

Num.  3. 
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Num.   3. 

?£.  Das  efpeciesemoílientes  §vj.  cozaõ- 
fe  em  fufficiente  quantidade  de  agua 
comniua  ,  até  a  confiítencia  de  cata- 
plafma,  e  ajunte*  fe  no  fim  de  íemen- 
te  de  rrsofiarda  contufa  Jj. 
Num.  4. 

^.  De  flores  de  íabugo  5j-  fervaÔ  hum 
inítante  em  fufficiente  quantidade  de 
agua  commua  ,  deixe- íe  em  dig'efla5 
em  hum  calor  quafi  aponto  de  ferver, 
por  meya  hora  em  vaio  tapado  :  coe- 
fe  adeccccaõ,  e  a  cadaiib.ij.  fe ajun- 
tará de  arrobe  de  fabugo5J3.  de  nitro 
puro  gr.  xl.  mift. 

Num.  f. 

$L.  De  flores  de  íabugo  ,  e  de  rofas  ru- 
bras anà^3.  de  nitro  purificado  3j° 
miíi.  tome-íe  deite  póípug.  j.  e  fe  lan- 
ce em  agua  fervendo  ,  para  fazer  hu- 
ma  infufaõ  por  forma  de  chá. 
Num.  6. 

H-.  Folhas  de  fene  gvj.  efçrofularia  aquá- 
tica gij.  agarico  3j«  tamarindos  §J- 
fervaõ  em  fufficiente  quantidade  de 
agua  commua  5  por  hum  quarto  de  ho- 
ra ;  coe»fc  a  decoccaô  5  e*íe  lhe  ajunte 
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Num.  3. 

jy.  Speckrum  decotti  emollientis'  une.  vj* 
bulliant  inf.  q.  aq.  com.  ad  injpifitud.  ca- 
taplafmatis ,  fub  finem  addendo  [em.  fina* 
pi  contufor.  une.  j.  m.  F.  cataplafma. 

Num.  4. 

Jfc.  Floram  fambuci  une.  j.  bulliant  per  mo- 
mentum  in  f  q.aq.  com.  vafe  chufo  ,  de- 
in  digere  fervi  de  fpaiio  med.  hor.  in  tolat. 

•  UbÀ  j  .filve  rob .fambuc.  une.  j .  3 .  nitri puri 
çr.  xl.  m. 


Num.  f. 

3j^.  Floram  fambuci  9   r^r.    rubrar.   aa. 

unc.$.  nitri purifieati  drag.  ).  mi fce.  pugi- 
h    lum  hujus  infundat.  aqua  fervida  inflar 

potus  thea. 

Num.  6. 
*Vs{_.  Foi.  fena  drag.iv],  fcrophular.  aquat. 
drag.  ij.  agartei  drag.  j.  tamarind.  unc.$, 
bulliant  in  f.  q.  aq  com. per  quart.  hor.  efe- 
incollat.  une  Mi),  adde  fyrup.  chic.c.rheo. 
une.  3.  m.f.  haufius  tina  vieefumendus. 

..;  IS  um.  7. 
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de  xarope  de  chicória  com  ruibarbo 
§3.  faqa-fe  pocaõ  para  huma  doíis* 
Num.  7. 
B£.  Dasefpeciesemollientes  §iv.  cozaõ- 
fe  por  meya  hora  emfufficiente  quan- 
tidade de  agua  commua,  coem-felib. 
iij.  para  o  ufo. 

Num.  8. 
fy.  Tome-fe  o  refiduo  do  precedente 
cozimento  ,  e  ajuntefe-lhc  de  farinha 
delinhaqa^ij.  oleodamefma§ij.  mift. 
e  faça-fe  cataplafma.  f.  a. 
Num.  p. 
B£.  Folhas  de  rofas  rubras  pug.  ij.  agri- 
monia  m.  j.  mift.  faqa-fe  infufaó  por 
forma  de  chá,  que  ajuntando-lhe  hum 
pouco  de  melfervjrá  para  garganfmo* 
Num,  10. 
V£.  Mel  rofado  £3.  efpirito  de  fal  mari- 
no got.  xx.  miit. 

Num.  ir. 
%l.  Das  efpecies  emollientes  Çij.  fervaõ 
em  íufficiente  quantidade  de  ag.  com. 
por  tempo  de  meya  hora  :  coe-fe  o 
cozimento,  e  a  cada  lib.  j.  fe  ajuntará 
de  oximel  íimples  5ij«  de  nitro  Puri* 
ficado  3j-  mift.  faqa-fe  cryftel. 

Num.iz* 
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Num.  7. 
í\>.  Specierum  pro  decoclo  emolliente  une.  W. 
decoque  per  med.  hor.  inf.  q.  aq.com.  co* 
■  lat.  lib.  iij.  exhibe. 

Num.  8. 
2y.  Speciebus  à  priori  decoclo  refJuis  adde 
far.  femin.  Uni  une.  ij.  olei  Uni  une,  ij. 
ut  fiat  kge  artis  cataplafma. 

Num.  9. 
^L.  Flor.  rofar.  rubrar.  pug.  ij.  agrimonice 
,    man.  j.  mifee.  Infundantur  inflar  potus 
the<e ,  pra  gargarifmate ,  addito  pauco  me- 
le. 

Num.  10. 
fy.  Mellis  rofar.  une.  3.  fpir.  falis  maririt 
gutt.  xx.  mifee. 

Num.   11. 
IJ/.  Specierum  decoeli  ewollientisunc.i).  bui* 
liara  in  f.  q.  aq.  com.  per  med.   hor.  co~ 
lat.  lib.  j.  adde  oxym.fimp.  une.  ij.  nitri 
puri  drag,].  mifee  pro  clyfmate. 


Num.  12. 
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Num.   n. 
%>.  Das  efpecies  emollientesjiij.  fervao 
huma  hora  em  fuffi ciente  quantidade 
de  agua  com.  coem-felib    iij.  e  ajun- 
te-fe  de  fabao  de  Veneza  gij.  miílur. 
e  faqa-fe  fornentaçaô. 
Num.   13. 
JJ>.  Nitro  purificado gj.j.  olhos  de  ca- 
ranguejo gij.  xarope  de  papoulas  ver- 
melhas §ij.  cozimento  de  cevada  §x. 
miíl. 

Num.  14. 
R>.  Óleo  de  amêndoas  doces,  e  na  fua 
falta ,  o  melhor  óleo  commum  gij.  ge- 
ma  de  ovo  num.  j.  mel  puro  Çj.  mift. 
exactamente,  e  faqa-íe  looch,  agitan- 
do-o  em  gral  de  pedra. 
Num.   if. 
yt.  Kermes  mineral  gr.  iij.  olhos  de  ca- 
ranguejo gr.  xx.  miíl:.  e  facaõ-fe  pós 
íubtis  para  huma  dofís, 
Num.  16. 
%>.  Erva  verónica,  agrimonia ,  herate- 
reílre,  evirga áurea,  anà partes iguaes 
infundao-fe  em  agua  fervente  ,    pa- 
ra lhe  extrahir  a  tintura   por  forma 
de  chá. 

Num.  17* 
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Num.   11. 
Rj.  Specierum   decvcli  emcllientis   une.  iij. 
bulliant per horam  inj.  q.  aq.  com.  inço* 
lat.  lib.  iv.  folve  f aporás  veneti  une.  ij. 
mifee  pro  fomento. 

Num.   13. 
I\> .  Nitri purif.  drag.) .7,.lap.  caneror.  drag, 
\).{yr.fl>  rhgad.  une.  ij.  aques  deeocli  cr- 
dei  une.  x.  mifee. 

Num.   14. 
R/.  01.  amygdal.  dulc.  *vel  &  ejus  loco  eh 
olivar.  puriffim.  une.  ij.  vitell.  om  n.  j. 
bene fimul  fubaclis  mifee  mellispuri  tine.], 
m.fiat  linclus. 

Num.  if. 
J^'.  Kermes  mineral  gr.  iij.  lap.  caneror.  gr, 
xx.  m.f.  pulv.  tenuijf.  pro  doji. 

Num.   16. 

í^.  Verónica  ,  agrimonia ,  hedeneterreflns^ 
virgg  aure<z  aa.  partes  cequales  ,  infun* 
dantur  aqug  fervida  inflar  potus  the<z. 


Num.  17; 
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Num.  17. 
I\>.  Semente  de  pepino  §3.  amêndoas 
doces  defcaícadas  num.  viíj.  amarg* 
num.  ij.  com  lib.  j.  de  agua  de  ceva- 
da, faqa-fe  emulíaô  ,  e  coe- Te  para  o 
uíb.  , 

Num.   18.      / 
j$*.  Myrrha  gr.  xv.  olhos  de  caranguejo 
^3 .  mift.  e  façaõ-fe  pós. 
Num.  .19. 
Ij/.   MaíTa  de  pílulas  decinogloífa  gr.  vj. 
formem-fe  pílulas  n.  ij.  para  humadoíis. 
Num.  zo. 
X^.  Balíamo  de  cupaibagj.  gem.de  ovo 
n.  j.  mifiurem»fe  exactamente  em  gral 
de  pedra  ,  ou  vidro  ,  e  ajunte- ie- de 
mel  puro  §j.  mift. 

Num.  2,1. 
$l.  Erva  tuffílago,  eícabiofa,  e  iumida» 
des  de  fiypericam  anà.  m.  j.  alcaífus 
rafpado;fij'inift-e  infundaÕ-feemagua 
fervendo  para  extrahir  a  tintura  por 
forma  de  chá. 

Num.  zz. 
^.  Nitro  purificado  %\*  olhos  de  caran- 
guejo 3ij.  xarope  de  althea  §j.  cozi- 
mento de  cevada  §x.  miít. 

Num.  15. 
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Num.  17. 
¥£.  Sem.  cucum.  une.  3.  amygdhr.  ex  cort. 
âulc.  n.  viij.  amar.  n.  ij.  Emulge  S.  d+ 
eum  aq.  ordei  lib.\.  &c.  colai,  detur  ufui. 


Num.  18. 
yt.  Myrrh.  gr.  xv.  lap.  caneror.  drag.^l 
m.f.  pulv. 

Num.  19. 

T^.  Maff<e  pilul.  de  cynoglojf.  gr.  vj.  fiant 

piai.  n.  ij. 

Num.  20. 
V£.  Balfam.  copayb.  drag.  2.  vitell.ovin.]. 

diu  Jimul.  tritis  in  mortario  vitreo  adde 

rnellis  puri  une.  j.  mifce. 

Num.  21. 
ty.  Tujilagin.  fcabiof.  fummit.  hyperic.  aa. 
m.f  glicyrrhiztf  raf.  une.  ij.  mifce  in- 
fundam,  inflar  potus  thea. 


Num.  22. 
IJ>.  Nitri  purificai,  drag.  j.  /<*/>.  caneror. 
drag.  ij.  /jr,  #&#.  une,  j.  rf«##i  ertó 
##£.  x.  mifce  n 

Num.  23, 
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Wum.  z%. 
3J/.  Rafuras  de  páo  faíTafras  JJj-  dos  tre$ 
fandalos  anà  gij-   alcaíTuz  rafpado  5j- 
corte- ie  tudo  miudamente  para  fazer 
infufaõ  por  forma  de  chá. 
Num.  24. 
fy.  Laudano  liquido  de  Sydenham  gót. 
-xv.  xarope  diacodion§3-  cozimento 
de  cevada  5j-  miít. 

Num.  if. 
B^.  Das  efpecies  Febrífugas  § iij.  fervaõ 
em  í.  q.  de  ag.   com.   por  tempo  de 
meya  hora,  em  vafo  tapado:  coem-íe 
.     lib.  iv.  para  o  ufo. 

Num.  16. 
?£.  TartaJo    emético   gr.    iv.    faqaõ-fe 
pds. 

Num.  2.7. 
j£.  Pós  de  raiz  de  ipecacuanha  3j. 

.    Num.  28. 
I^>.  Pós  còrnachinos  gr.  xl. 

Num.  29. 
p^.  Sal  policreíio  gij.  tártaro  vitriolado 
gj.  xarope  das  cinco  raizes  aperientes 
% ij.  cozimento  de  cevada  lib. 3.  agua 
de  cafcas  de  cidra  fij.  mift. 


das  Excrdíos.  195 

Num,  ij. 

fy .  Lignifafaphras  rafi  uncA]^  .fantal aa * 
dfag.  ij.  glycirrhiz£  rafa  une.  j.  feiffa 
mi  fia  exhtbe.  infundantur  inflar  potus 
the<e. 

Num.  24. 

fy-  Laud.  Uquid.  Sydenham  gutt.  xv.  fyr. 
diaeod.  une. 7,.  àq.  decocl.  hord.  une.  j* 
M.  F.  hauflus.- 

Num,  if. 

JJ>.  Specíerum  pro  duo  cio  anti  febril,  une.  iij. 
buiiiant  per  med.  hor.  vafle  claufo  inf.q* 
aq.  communh  3  dein  eolat.lib\s.  exhibe. 

Num.  16. 
fy.  Tartarí  emet.  gr.  iv.  f.  puhis. 

Num.  2,7. 
l£.  Rad.  ypecacuanh.  drag.^.  f.  puhis. 

Num.  18. 
fy *  Pulver.  cornachin .  gr ,  x  l  . 

Num.  ip* 
2^.  Sal*  polychr.  drag.  ij.  t arfar,   vitriol. 
drag/y  fyr,  f.  rad.  aper.  une.  ij,  aq.  de- 
coã.  hord.  lib.%.  aq*  cort.  citri  une.  ij, 
tnifee. 


1-94'  Infirmidades 

Num.  30. 
^'.  Pós  de  cafca  peruviana  ^j.  divida- fá 
em  xij.  papeis  iguaes. 
Num.  31. 
I\>.  Mel  depurado  ,  ou  defpumado  lib. 
iij.  vinagre  bom  lib.j.  mift. 
Num.  51. 
Pv>.  Cryílal  tártaro  gr.  xl.  fal  polycref* 
to  gr.  xx.  mift.  e  faqaõ-fe  pós   para 
muitas  doíls  ,  fegundo  a  neccffidade. 
Num.  33. 
Igi  Triag.  diateíTaron  y  e  coníerva   de 
lofna-  anà.  5J3.  mift. 
//««?.  "34. 
$!..  Pílulas  de  rurfi  gr.  xxx.  formem- fe 
pílulas  num.  vij. 

Num.  3f. 
|s£  Oximel  feilitico  ^ij-  fal  polycreílo 
£ij.  tártaro  vitrioládo  %'}.  ag.  com. 
5viij.  eípiríto  de  orteiã  §j.  mift. 
!A%f»J   36. 
f)£.  Sal  polycrefto  gij.  tártaro  vitriolá- 
do 3]-  triaga  diateíTaron  §iij.  com  q. 
b.  de  xarope  das  cinco  raízes  aperien- 
tes :  faca-fe  electuario. 
.Num.  37. 
ç..  Raízes  recentes  de  grama  lib.3.  fo- 
lhas 
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Num.  30. 

T\>.  Còri.  perub.  une.],  f.pulvis  tenuif.  di- 

videndus  in  xij.  dofes  aquaUs. 

Num.   31. 

;ç>.  Mel  lis  defpumati  iib.iij.  aceti  vini  fra* 

gr  anus  lib.].  mifee. 

Num.  3Z. 
V£.  Cryftall.  tariar.  gr.  xl.  f ai.  polychr.  gr. 
xx.  m.  f.pulv.  dentur  plures  tales  dofes 
prout  opus  mi. 

Num.  33. 
fy.  Theriac.  diateffar.  conferv.  abfinth.  aa. 
une.]},  mijee. 

Num.  34. 
ij>.  PUI.  rujji.  gr.  xxx.  f.  pilh  Vij. 

Num.  3f. 
3^.  O*/*»,  fcillit.  une.  ij.  tartar.  vitriok 
drag.  ].  fal.  polychr.  drag.  ij.  aq.  cpm* 
munis  une.  viij.  fp.  menth.  unc$.  mifee. 
Num.  36. 
^.  &?/.  polychr.  drag.  ij.  tartar.  vitriol. 
drag.  ].  theriac.  diateffar.   une.  \i]rfyr* 
f.  rad.  q.f.u.f.elecluarium. 

Num.  37. 
3&.  Rad.   recent.  graminis  lib,  3,  taraxa- 
N  ii  tf 
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lhas  ,   e  raízes  de  chicória  brava  §**« 
corte- fe  tudo  miudamente  ,  e  faça- Tc 
..ferver  em  fufficiente   quantidade    de 
ag.  com.  ou  foro  ,  fe  o  houver  ,  por 
tempo  de  meya  hora ,  coe-fe  com  for- 
te expreííaõ  ,   e  a  lib.  ij.  defte  cozi- 
mento le  ajunte  de  mel  depuradogiij. 
Num.  38. 
Ijf.  Sumidades  de  lofna  vulgar  gi|,  raiz 
de  calamo  aromático  ,   de  genciana  , 
e  imperatoria  anà  fj.  bagas  de  louro 
■gjj.  de  zimbro  giij. Temente  de  bifna- 
ga  gj.  corte-fetudo,  pize-fe,  e infun- 
da- fe  por  vinte   e  quatro     horas  em 
lib.vijj.  de  hydromel  ,  ou  vinho  bom 
quente ,  tendo  cuidado  de  ter  bem  ta- 
pada a  vaíilha. 

Num.  30. 
j£.  Cebola  albarrã  recente 5 3.  infunda- 
fe  em  lib.ij.  de  bom  vinho. 
Num.  40. 
fy,  Camphora  §j.  diíiblva-fe  em  óleo  dé 
amêndoas  doces  5 j.  por  meyo  de  tri- 
turação em  matrás. 

Num.  41. 
fy.  Óleo  deftilado  dehervadoce  got.iv. 
affticar  puro  gr.  xl.  ruibarbo  pulveri- 
zado 
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d  mm  totó  une.  iv.feijfa  tufa  bulliant  in 
f.q  aq.  communis  ,  vel  &  feri  laètis ,  fi 
commode  haberi  poterit  ,  per  me  d.  hor. , 
colat:  fortiter  exprejfle  lib.  ij.  adde  mellis 
pari  une.  iij.  tnifee. 


Num.  38. 
!\>.  Summit.  abfinth.  vulgar,  une.  ij.  rai. 
calami  aromat.  gencian.  imperator.  aa. 
une.  j.  bacear.  lauri.  une.  j.  3.  juniper. 
une.  iij.  /*«i.  daucicret.  une.  j.  /?/^  ftç(& 
a»i^<i  infundantur  calide  vafe  claufo  in  vi- 
ni  boni ,  vel  &?  hidromelitis  lib.  vil]. per 
24.  #<?r#í. 


Num.  39. 
í^.  iSV///^  rw»/,  une. 3.  infundantur 'lib.  ij. 

Num.  40. 
Çr.  Camphor.  drag.  j.  folvatur  terendo   in 
mortario  inol.  amygdalarum  dule.  une.  j. 

Mum.  41. 

çt.  O/.  7?///.    ##//*  gatt.  iv.  Jacehari  puri 
ficci gr,xL.  rbei  gr.  xv..m.f.  puh. 

Num. 41. 
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zado  gr.  xv.  miíturem~fe  ,  e  façaõ-fe 
pós. 

Num.  4t. 
$/.  Ag.  deftilada  de  orcelã  Sviij.  efpiri- 
to  da  meíma  herva^}.  miír. 
iV«».  45. 
%>.  Agua  deírilada  de  canela  §j.  agua  de 
cevada  lib.3.  opío  puro  gr.  iij.  olhos 
de  caranguejo  3 j 3 •  xarope  de  papou- 
las brancas  §3.  mift. 

A7#/tz.  44. 
1^.  Ruy barbo  em  pó  gj.  pós  de  mira- 
bolanos  citrinos  33.  miílurem-fe. 
A7^^.  4f . 
$>.  Triaga  de  Andromaco  3j-    ftqa-fe 
bolo. 

Num,  46*. 
^/.  Rais  de  ipecacuanha  gr.  xl.  facaõ-ie 
pós  íubtis. 

Num,  47. 
J%.  Ópio  cru  gr.  j.  faca-fe  humapillula. 

Num,  48. 

^.  Ancimonio  cru  preparado  com  cera 

gr.  viij.  faqaõ-fe  pós. 

Num.  49. 

^.  Bolo  armenico  gvj.  goma  arábiga  J5j- 

triaga  de  Andromaco  5j  3  *  xarope  de 

pa- 
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Num.  42. 
Jjfr  Aq.  fiill.  menth.  une.  viij.  fp.  menth. 
une.  3.  mifee. 

Num.  43. 
^.  ^.  ////.  cinamomi  une.  j.  éwâfei  /*£.  3. 
<^ii  purigr.  iij.  fop.  eancror.  drag.).$.fyr. 
papav.  alb.  une.  5.  mifee. 

Num.  44. 
fjt..  /?tó  eletl.  drag.  j.  mirabolanor.  citri- 
nor.  drag.^.  m.f.  puh. 

Num.  4f. 
i£.  Theriac.  androm.  drag.].  f.  bofas. 

Num.  46. 
l)£.  Rad9  ypeeacuanh<e  gr,  xl,  /.  pulvis. 

0 

Num.  47. 
Ç^.  0^/V  ír«i;  gr.  j .  fiat  pillula. 

Num.  48. 
í^.  Vitri  antimonii  cerati  gr.  viij.  fiat  pul- 
vis. 

Num.  49. 
¥£.  Boli  Arménia  drag.  vj.  gummi  ar  ah. 
drag.  '].  theriae,  androm.  nne,].$.  fyr. 

pap. 


aoo         Infirmidaãei 

papoilas  brancas,  quanto  baile  :  faqa- 
ie  eleótuario. 

Num.  fo. 
■JS^t'  Vinho  ■  bom  lib-,  j.  cozimento  de  ce- 
vada HbB  j* 3 -  sg.  de  canela  % j,  aílucar 
puro  gvj.  imít. 

Num.  fti 

1^s  Terebintina  fina  gij.  gema  de  ovo 
num,  j.  de Aitefe  bem  a  terebintina 
com  a  gema  de  ovo  ,  e  depois  feajun- 
tará  de  rriagade  and rom. 53. leite  frefeo 
^v.mííturem-fe,  e  faqa-Fe  cryftel. 
Num,  fi. 

P^.  Das  efpecies  emcllíentes  ^ij.  fervao 
em  fufficiente  quantidade  de  ag.  com. 
por  tempo  de  meya  hora  ,  coe-le  o  co- 
zimento, e  a  %x.  daeoadura  fe  ajunta- 
rá de  óleo  de  linhaça  §ij.  míft.  e  faqa- 
fe  cryiiel. 

Ato.  5*5. 

J^.  Folhas  dem  lvaifco  m.  íj.  raízes  da 
mefma  planta  §j.  linhaça  pizada  qÍ], 

*  fervaõ  por  efpaco  de  meya  hora  em 
fufficiente  quantidade  deag.  com.  co- 
em-fe  lib.  iij.  e  ajuntefe-lhe  de  nitro 
puro  gj.  mel  depurado  giíj.  miíture- 

Num.  _f4. 
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fap.  alb.  q.  f.  u.  f.  clecluar. 

Num.  fo. 
çt .  Vini  boni Ub . 3  deeotli bordei lib.j^.aq. 
cinamomi  une.  j.  facchari  puri  drag.  vj. 
mijee. 

Num.  fi. 
Çt.  ferebinthipura  drag.  ij.  vitell.  ovin.). 
diu  fimul  tritis  &  b  ene  per  mi ft  is  adde  th e- 
riac.  androm.  unc.$.  ia  cl  is  puri  recent, 
une.  v.  w.f.  clyfma. 

Num.  fz. 
fy.  Specier.  deeocl.  emoli.  une.  ij.  bulliant 
in  f.  q.  aq.  communis  per  med.  hor.  co- 
lai, unc.x.  adde  ol.  Uni  une.  ij.  m.f.  clyf- 
ma. 


Num.  5-3. 
JJ>.  Foi.  alth.  m.  ij.  rad.  ahh.  une.  j.  [em, 
Uni  contuf.  drag.  ij.  bulliant  per  med.  hor. 
in  fé  q.  aq,  communis  \  dein  colat.  Ub.  iij, 
adde  nitri  puri  drag .  j .  mellis  puri  une .  i ij . 
mifce* 


Num.  f4« 
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.  Num.  5-4. 
$>.  Tamarindos giij.  fervaõ  em  luffi ci- 
ente  quantidade    de  agua  com.  por 
hum  quarto  de  hora:  coem-fe  lib.iij. 
e  ajunte- fe  de  nitro  puro.  3j.  de  mel 
puro  §ij.  miíturem-fe. 
Num.  ff. 
3^.  Farinha  de  moftardagj.  de  linhaça 
gj.3.  de  favas  gj.  falcommum  gij.  vi- 
nagre q.  b.  para  formar  pafta  ,  "que  fe 
applicará  nas  plantas  dos  pés 
Num.  f6. 
Çi.  Vitríolo   branco  3j.   ag.   com.  §j. 
1     mift. 

Num.  fj. 

^.  De  agarico  de  carvalho,  o  que  baile, 
faqaõ-íe  pós. 

Num.  f8. 
fy.  Triaga  de  Andromaco  3j.  fal  de  pon- 
ta de  veado  gr.x.  mift.  e"faça-fe  bolo. 
Num.  fç>. 
Sfc.  Leite  doce,  e  recente  lib.  ij.  vinho 
branco  bom  giv.  ferva5   juntos  por 
hum  inftante  ,  e  coalhado  o  leite  ,  íe 
coe  o  foro  para  o  ufo. 
Num.  60. 
Ife.  Pós  de  raiz  de  ferpentina  virginiana, 

ede 
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Num.  f4. 
3^.  Tamarindor.  unc.W]  bulliant  inf.q.  aq. 
çommuws  per  quart.  hor.  colat.  lib.  iij.  ad- 
de  nitri  piri  drag.  j .  meilis  une.  ij. 


Num.  ff. 
J\>.  Farin.  fem.fi  napis  une).  Uni  une.  j.3. 
fabar.  une.  j.  falis  commun.  drag.  \\.ace- 
ti  q.f.  utf.  pafta  pedum  plantis  applic an- 
da. 

Num.  f6. 
yt.  Vitrioh  albi  drag.].  aq. commun. une.], 
mifee. 

Num.  fj. 
T^.  Àgarici  pedis  equini  figura  pulverifat. 
quantum  fujjícit \ 

Num.  f8. 
3^.  Tberiae.  andromach.  drag.  j.  fah  com. 
ter  vi  gr.x.  m.f.  bolus . 
Num.  fp. 
T^l.  Laèlis  dulás  recent.  lib.  ij.  vini  opt.  al- 
bi une.  iv.  bulliant  fimul  per  momentum , 
dein  coloflro    laclis  percolatur  feparato  , 
ferum  purum  exbibe. 

Num.  60. 
&.  /5^.  ferfen.  yirgw\  rad.  contrayerv. 

aa. 
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e  de  raiz  decontraherva  anà  gr.  x.  de 
cafca  peruviana 33.  camphor.  gr.  iy. 
miíturem-fe. 

Num.  61 • 

%>,  Camphora  3j.  reduza-fe  a  pó  em  al- 
mofariz de  vidro  ,  ajuntando  got.  xx. 
de  elpirico  de  vinho  ratificado,  ajun- 
tefe-lhe  depois  de  aíTucar  bom  em  pó 
gij.  de  vinagre  bom  %x.  e  depois  de 
tudo  bem  mifturado  ,  fe  guarde  em 
vafo  de  vidro  limpo  bem  tapado. 
Num.  6z. 

R>.  Raiz  de  rabaó  ruftico  recente  ,  cor- 
tada em  talhadas  miúdas  §iv.  folhas  re- 
centes de  coclearia  ,  e  trifolio  aquáti- 
co anà  m,  ij.  falva  m.  j.  cortem- fe  as 
ervas  ,  mifturem-fe  ,  e  infundaõ-fe  , 
tapado  o  vafo ,  em  de  bom  vinho  branco 
lib.  vj.?  ponha-fe  a  calor  brando  por 
24  horas,  coe-fe  depois  para  oufo. 
Num.  63. 

B£.  Raiz  de  aiabaqa,  e  polipodio  de  car- 
valho anà  53.  criftal  de  tártaro  3nÍ/ 
ferva  tudo  por  meya  ho*a  em  lib.  iij. 
de  leite  freíco,  àcoadura  fe  ajunte  de 
mel  puro  5J.3.  mift. 

Num,  64. 
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aa.gr.  x.  cort.  perub.  drag.^.  camphor. 
gr.  iv.  m.f.pulv. 

Num.  61. 
iy.  Camphora  drag.  j.  teratur  in  mortario 
vítreo  ,  addendo  gut tuias  xx.  fpirit.  vini 
retlificati  ,  dein  aâde  face  bar  i  pari  fica 
une.  ij.  diu  fimul  tritis  mlfce  aceti  vini 
fragantis  une.  x.  mijee.  Servetur  in  vafe 
vítreo  puro  bene  elaufo. 

Num.  6z. 

fy .  Radie,  rapban .  ruft .  recent .  in  minutas  ta  - 
leolas  confciffiuncÀv  .fol.recent.  cochlearice% 
trifol.  aquat.  aa.m.Y).  falvix  mt],  fcifffr 
mifta  infunde  vafe  elaufo  in  vini  albi  opt, 
.  lib.  vj.  leni  calor e per  24  horas ,  &?  colat, 
exhibe. 


Num.  63. 
fy.  Rad.  lapati  acuti  ,  polypod.  querei  aa. 
unc.$.  criyflall.  fartar,  drag. 'ú'j.  decoque 
per  me  d.  bor.  in  lib.  iij.  la  cl  is  dulcis  re- 
centisy  eolat,  adde  mellis  furif.  une.}.}, 
mi/ce. 

Num.^4' 
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Num.  64. 
$£.  Efpirito  de  coclearia  gij.  elixir  pfo- 
prietacis  de  Paracelíb  gj.  miít. 
Num.  6f. 
ty.  Efpirito  de  fal  marino  3j<  mel  rofa- 
5j-3-  aêua  commuagv.  mift. 
Num.  66. 
T£.  Mercúrio    fublimado  corroflvo  gr; 
xij.  efpirito  de  trigo  huma  vez  ratifi- 
cado lib.ij. ,  ponha-fe  tudo  em  redo- 
ma de  vidro  bem  tapada  ,  até  que  o 
mercúrio  fublimado  fe  diííblva  por  íi 
mefmo. 

Num.  6j. 
í^.  Raízes  de  malvaifco  §ij.  fervaõ  em 
lufficiente  quantidade  deag.  com.  por 
huma  hora  ,  ajuntando  no  fim  do  co- 
zimento de  alcaííuz  rafpado  5j.  coem- 
fe  lib.  iv.  para  o  ufo. 
Num.  68. 
1\/.  Pós  de  efcamonea    gr.  xv.   aflucar 
gr.  x.  ethiope  mineral  gr.  xx.  antimo- 
nio  diaphoretico  gr.  xx.  miít. 
Num.  69. 
jtâ  Flores  de  enxofre  gr.  xxx.  ethiope 
mineral  gr.  x.  mift.  divid.  em xxj.  do- 
iis  iguaes. 

Num.  70 
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Num.  64. 
I£.  Spir.  cochlear  une.  ij.  elix.  propriet, 
Paracelf.  une.  j.  wí/í*. 
Num.  6y . 
Bj.  Spir.  falis  marini  drag.].  aq.  communis' 
une.v.  mell.  rofar.  une.). 3.  *»//£*. 
Num.  66. 
KL.  Mer curti  fublimati  corrofivi  ^r.  xij .  /£>/r. 
fru menti  femel  reclificati  lib.  ij.  /'»  phiala 
vítrea  pura  clanfa  fervetur  5  donec  mercur, 
fublim .  fpontè  fohatur. 


Num.  6j. 
Çt.  Rad.  althea  une.  ij.  bulliant  inf.  q.  aq, 
communis  per  horam  ,  fub  finem  addendo 
glycirrizéS  rafa  une.  j.  colat.  lib,  iv.  ex-* 
hibe. 

Num.  6$. 
%l.  Scammon.  gr.  xv.  facchari  puri  gr.  x. 
JEthiop.  mineral,  gr.  xx.ftib.  diapheret. 
gr.  xx.  m.f.pulv. 

Num.  69* 
Jj£.  Flor.  fulph uris  gr.xxx.  JEthiopis  mine* 
tal.  gr.  x.  m.  f.  pulv.  dentur  tales  d  efes 
n,  xx j. 

Num.  70; 
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Num.  jõ. 
m.  Ethiope  mineral  5  j.  manteiga  de  por* 
cogiij.  mift.  faça-fe  unguento. 
Num.  71. 
¥£*  Precipitado  amarello  gr.  v.    raiz  de 
jalapagr.Lx.afiucarpurogr.  xx.  miíh 
facaõ-fe  pós  fubtis  em  almofariz  de 
vidro. 
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Num.  70. 
fy.  JEthiop.  mineral,  une).  axungi<e  por- 
cin.  une.  iij.  m.  fiat  unguent. 
Num.  71. 
V£.  Turbith.  miner.  gr.v.  rad.  jalapp.  gr. 
l.x.  face  bar  t  puri  ftccijjimi  gr.xx.m.  fiat 
pulvis  tenuijf.  in  mor t ano  vítreo. 
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ADVER  TENC  IAS 

Importantes  para  os  Cirurgiões 
do  mar. 


c 


Omo  o  tratado  de  foi  151* 
refpeita  fó  ao  efcorbuto  da 
terra  ,  pareceo-me  conve- 
niente acerefeentar  aqui  os  meyos 
mais  fáceis  ,  próprios,  e  feguros  , 
para  que  com  elles  fe  poífaS  pre- 
fervar  os  marinheiros  da  mayor  par- 
te das  luas  infirmidades ,  principal- 
mente do  efcorbuto  ,  que  alguns 
appellidaÕ :  Pefte  do  mar. 

O  ar  húmido  ,  e  carregado  de 
partículas  falinas  maritimas  ,  e  de 
outras  pútridas  ,  e  cadaverofas  ,- 
que  poíitivamente  provêm  de  mui- 
Xos ,  e  grandes  cadáveres  de  ani- 
O  ii  mães, 
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mães ,  aos  quaes  o  mefrno  elemen- 
to fluido  ,  que  lhes  deu  origem  , 
ferve  de  fepulchro  :  a  tranfpiraçaõ 
pulmonar  de  hum  grande  numero 
de  peffoas  contidas  na  eftreita  habi- 
tação do  navio ;  e  a  corrupção  dos 
viveres  ,  junta  com  a  larga  abftinen- 
cia  de  frutas  ,  e  alimentos  vegetá- 
veis,  faõ  as  caufas  das  infirmida- 
des  mais  commuas  dos  marinheiros, 
principalmente  do  efcorbuto. 

Para  corregir  a  humidade  do  ár, 
no  tempo,  que  repetem  as  chuvas, 
nenhuma  coufa  iguala  ao  fogo  dos 
lenhos  aromáticos ,  como  faõ  o  zim- 
bro ,  o  pinheiro  ,  &c.  O  tempo 
chu  vofo  he  o  mais  perigoíb  para 
ra  occafionar  infirmidades  ,  princi- 
palmente as  febres  malignas  ,  e  o 
efcorbuto ,  &c.  Nefte  cafo  fe  pode 
açcender  fogo  com  os  ditos  lenhos 
rfuma  apropriada  fornalha  ,  que  fe 
pôde  íituar  entre  as  pontes  7  debai- 
xo 
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xo  da  efcotilha ,  em  cuja  manobra 
naÕ  ha  o  menor  perigo  ,  havendo 
cuidado.  Por  efte  meyo  o  ar  fe  pu- 
rifica ,  a  humidade  fe  diííipa  ,  e  o 
calor  ,  que  refulta  ,  he  muito  íuppor- 
tavel  ,  fe  íe  tem  aberta  alguma  ef- 
cothilha.  Nefte  cafo  bailará  ,  que 
por  fó  duas  horas  no  dia  fe  encar- 
regue ,  hum  fentinella ,  que  confervc 
o  dito  fogo.  O  calor  deftes  lenhos 
he  de  muito  grande  utilidade,  as 
exhalações  das  fubftancias  aromáticas 
impedem  os  effeitos  perniciofos  da 
humidade  fobre  o  corpo  humano. 
Eftas  fubftancias  naÕ  feccaõ  ao  ar,, 
propriamente  fallando;  carrega5-no 
porém  de  hum  acido  fubtil ,  em  que 
á  qualidade  adftringente,e  antifeptica 
he  oppofta  à  laxidaÕ,  eputrefacçaõ, 
que  a  humidade  intenta  p  oduzir 
fobre  os  viventes.  A  experiência  en- 
f  na  ,  que  os  afmaticos  apenas  po- 
dem refpirar  ,  quando  correm  tem- 
pos 
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pos ,  muito  húmidos  j  porem  fe  fe 
peifuma  o  apofento  com  alguma 
goma  aromática ,  como  o  beijoim  , 
&c.  recebem  conhecido  alivio  ,  por- 
que refpiraÕ  com  mais  facilidade. 

Também  he  muito  conveniente 
queimar  licores  efpirituoíbs  nas  ha- 
bitações dos  enfermos.  Farfe-ha  to- 
do o  poííivel  por  mudar  a  miúdo 
a  roupa  interior,  por  procurar  todo 
o  abrigo  ,  e  confervar  o  vertido  en- 
xuto. Pela  manha,  antes  de  fe  ex- 
por à  chuva  ,  e  mais  injurias  do 
tempo,  fe  ha  de  comer  huma  boa 
porção  de  cebola  crua  ,  ou  huma 
cabeça  de  alhos.  Durante  o  dia  fe 
procurará  fazer  todo  o  exercício  pof- 
fivel ,  e  ter  grande  cuidado  de  que 
a  cama  efteja  bem  fecca  ,  quando 
fe  recolher  pela  noite. 

Para  as  exhalaçoes  dos  muitos 
corpos  encerrados  em  huma  habita- 
ção pouco  efpajofa ,  tem  fuggerido  a 

ma- 
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machinaria  vários  inftrumentos  para 
renovar  o  ar.  A  machina  de  Suton 
he  preferível  a  todas  as  mais  ,  co- 
mo o  tem  provado  o  fabio  Medico 
Ricardo  Mead.  (1) 

A  agua ,  e  as  mais  provisões  cof- 
tumaÕ  inficionarfe  em  taÕ  alto 
gráo  ,  que  commummente  occafio- 
naõ  varias  infirmidades  ,  e  também 
favorecem  o  progreíío  das  que  re- 
conhecem outra  caufa. 

A  agua  corrompe-fe  mais ,  ou 
menos  tarde  ,  fegundo  as  differen^ 
tes  fubftancias ,  que  contém,  e  fe- 
gundo o  modo  de  confervalla.  A 
experiência  enfina  ,  que  perfuman- 
do os  toneis  com  o  vapor  do  enxo- 
fre ,  fe  conferva  doce  mais  largo 
tempo.  Alguns  accrefcentaÕ  hum 
pouco  de  azeite  de  vitríolo  ,  o  que 
contribue  a  prefervalla  da  corrupção. 

Tam- 
íx)  Monit.a  Pra:cep.  Medic.  cap.  ió* 
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Também  he  hum  feguro  meyo 
de  confervar  a  agua ,  lançarlhe  hum 
pouco  de  fal  ,  e  polia  a  aquentar  ao 
fogo ,  tendo  cuidado  de  feparar  hu- 
ma  efpuma^groífa  ,  que  fe  levanta 
em  cima,  ao  paíTo  que  o  calor  fe 
augmenta. 

O  celebre  Medico,  e  Botânico 
Carlos  Alfton  ,  Profeífor  de  Edim- 
bourg  ,  publicou  huma  DiífertaçaS 
no  anno  de  175a  em  favor  dos  na- 
vegantes ,  em  cuja  obra  attribue 
grandes  virtudes  à  agua  de  cal,  naõ 
fó  para  curar  o  efcorbuto ,  fenao  tam- 
bém para  precaver  todas  as  infirmida- 
des  ,  a  que  eftaÕfu  jeitos  os  náuticos. 

A  virtude  antifeptica,  penetran- 
te ,  e  deteríiva  da  cal ,  he  taÕ  conhe- 
cida de  todos ,  que  nao  duvido  de 
quanto  diz  efte  fabio  Efcocez.  O  ci- 
tado Author  ,  vale-fe  também  da 
cal  para  dulcificar  a  agua  corrupta, 
pondo-a  a  ferver  depois  de  lhe  ha- 
ver 
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ver  lançado  á  cal  ,  c  logo  expelia  ao 
ar  por  algum  tempo,  com  cujo  re- 
curfo  fe  pode  fazer  hum  feguro  uíò 
delia. 

Também  diz  que  fe  fe  põem  cer- 
ta porçaÕ  de  cal  nos  fitios  onde  fe 
eftagna  a  agua  ,  impede  queella  fe 
corrompa,  e  pelo  confeguinte,  que 
delia  exhalem  vapores  podres.  No 
fundo  dos  navios  coftuma  ajuntar- 
fe  commummente  a  agua  ;  a  qual  fe 
he  pouca  corrompe-fe  facilmente ; 
e  aífim  aconfelho  fe  valhaÕ  deíle 
fácil ,  e  nada  difpendiofo  meyo  pa- 
ra precaver  a  corrupção  da  dita 
agua  ,  que  taÕ  má  vifinhança  faz  nos 
navios. 

A  agua  de  cal  nunca  cria  bixos; 
e  daqui  nafee  a  razão  de  fer 
hum  poderofo  antiverminofo  ,  ou 
contra  lombrigas.  Huma  libra  de 
boa  ,  e  recente  cal ,  he  baftante,  pa- 
ra huma  arroba  de  agua  ,  a  qual  po- 
de 
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de  fervir  para  bebida  ufual  ,  alfim 
aos  sãos ,  como  aos  enfermos. 

Outro  modo  ha  de  purificar  a 
agua  corrupta,  que  he  deftapando  os 
toneis ,  em  que  fe  conferva ,  e  expol- 
Ja  ao  ar,  agitando-a  ao  mefmo  tem- 
po ,  e  trafegando-a  de  huns  toneis 
a  outros.  Ainda  ha  outro  modo  de 
a  purificar,  quehe  fazendo-a  ferver 
promptamente,  obfervando,  que  a 
ebuliçaS  naÕ  feja  larga,  porque  lhe 
diííiparia  as  partículas  mais  aétivas. 

Purificada  a  agua  por  algum  def- 
íes  meyos,  pode  ainda  melhorarfe, 
ajuntando-lhe  hum  pouco  de  fumo, 
ou  extra&o  de  limão.  Efte  acido  he 
mais  innocente  para  o  ufo  ordiná- 
rio ,  que  os  ácidos  vitriolicos ,  que 
alguns  aconfelhaÕ. 

Todos  eftes  meyos  ,  ainda  que 
íimpiices,  e  acceífiveis,  naÕ  deixao 
de  fer  difficultofos ,  mayormente  pa- 
ra  a  numerofa  tripulação   de  hum 

na- 
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mvio  de  guerra  ;  pelo  que  propo- 
rey  outro  meyo  mais  fácil  ,  e  prom* 
pto  para  purificalla.  Confervarfe-ha 
aííim  corrupta  em  lugar  quente  ,  e 
em  huma  grande  vafilha  bem  tapa- 
da, por  cujo  meyo  fe  torna  pouco, 
a  pouco  a  pôr  capaz  de  fe  beber, 
quando  a  putrefacçaõ  tem  ceifado. 
As  partículas  nocivas  ,  e  pútridas 
fe  volatilifaÕ  pelo  movimento  intes- 
tino, e  fe  diíllpaÕ  por  fi  mefmas. 

Pode  aceleraríe  efta  operação 
natural,  enchendo  hum  grande  to- 
nel de  agua  corrupta  ,  e  bem  tapa- 
do,  pollp  na  cofinha,  ou  lugar  on^ 
de  fe  faz  o  fogo,  confervando  eíle 
em  hum  gráo  de  calor ,  baílante  para 
acelerar  a  reítituiçaÕ  do  feu  primei- 
ro eftado.  Por  efte  meyo  as  partes 
heterogéneas ,  e  putrefaétivas  fe  vo- 
latilifaÕ, e  defapparecem  prompta- 
mente ,  a  putrefacçaõ  cefla ,  e  a  agua 
íe  põem  sã,  e  boa  para  beberfe. 

Õuan* 
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Quando  o  toucinho  ,  e  as  mais 
provisões  de  carne  fe  tornaõ  ranci- 
das,  e apodrecem,  o  maisfegurohe 
na5  ufar  de  taes  alimentos  ;  e  fe  a 
neceííidade  obrigar  a  iíTo  ,  fe  lhes 
emendará  a  ília  má  qualidade  ,  fa- 
zendo ufo  aomefmo  tempo  de  mui- 
to vinagre  ,  laranjas ,  e  limões. 

Os  mais  viveres  como  o  grão , 
favas,  arroz,  e  a  farinha,  faÔ' fu jei- 
tos a  perderfe  pelo  gorgulho  ,  e 
mais  infeftos  Podem  extinguirfe  ef- 
tes  animalejos ,  deftruidores  dos  ali- 
mentos ,  expondo-os  ao  vapor  do 
enxofre,  em  paragem  bem  fechada; 
portem  o  gorgulho  ainda  depois  de 
morto  ,  naÕ  deixa  de  fer  nocivo , 
fe  fe  come  com  os  alimentos.  Diz-fe, 
que  tem  huma  qualidade  tao  caufti- 
ca  ,  que  applicado  fobre  a  pelle  em 
forma  de  cataplafma  ,  levanta  vef- 
íiculas ,  como  as  cantáridas. 

Quando  o  .bifcoito  adquire  mo- 
fo, 
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fb  ,  e  fe  perde  ,   fe  ha  de  metter 
em  hum  forno  quente  ;   e  fe  a  em- 
barcação naÕ  o  tem  ,    porfe-ha  de- 
baixo das    cinzas   quentes  do  lugar 
onde  fe  faz  o  fogo  ,  até  que  a  hu- 
midade ,   que  he  a  caufa  da  corru- 
pção, fe  diífipetoda  ,  e  que  os  ani- 
malejos  ,  ou  infectos,  que "coftumaõ 
criarfe  no  pa5  ,  fejaÕ  deílruidos  pe- 
lo calor  do  fogo.  Depois  defta  pre- 
paração fe  poderá  comer  o  bifcoi- 
to  ,  rociando-o    primeiro  com  hum 
pouco  de  vinagre.  O  melhor  modo 
de  confervar  o  paÕ,  e  as  mais  pro- 
visões feccas,  he  confervando-as  em 
toneis  bem  cerrados  ,  bufeando  to- 
dos os  meyos  de  evitar  a  humidade. 
A  mayor   parte  das   frutas   po- 
dem confervarfe  largo   tempo  em- 
barcadas, colhendo-as  antes  da  fua 
perfeita  maduraçaõ ,  em  dia  fereno, 
e   depois    que    os  rayos   do  Sol  as 
tenhaõ  aquecido.  Colhidas  aífim,  fe 

met* 
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metteráo  em  grandes  panellas ,  oti 
talhas  de  barro  ,  que  eftejaÕ  bem 
feccas ,  tapando-as  bem  depois ,  pa- 
ra impedir  a  entrada  ao  ar ,  e  à  hu- 
midade. 

A  uva  efpina ,  a  que  os  natura- 
lizas chamaÕ  grofjularia ,  enonof» 
fo  idioma  groÇelbas  y  ou  uvas  In- 
glezas ,  pode  confervarfe  annos  in- 
teiros nas  embarcações*  Tem-fe  em 
frafcos  grandes  ,  e  naõ  tapados  de 
todo  ;  fazfe-lheexhalar  a  humidade  , 
pondo  as  vaíilhas  ,  durante  algum 
tempo,  íbbre  huma  panella  de  agua, 
que  efteja  quafi  aponto  de  ferver; 
tira-fe  por  decantaçaS  a  limitada 
porção  de  fumo  ,  que  fe  encontra 
nos  frafcos ,  e  logo  fe  taparáS  bem* 
Eíla  fruta  he  hum  excellente  prefer- 
vativo  ,  e  remédio  do  efcorbuto. 

Também  fe  podem  confervar  fo- 
fere  o  mar  muitas  ervas  ,  e  raize* 
faudaveis  ?  por  alguns  dos  meyos , 

qsue 
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que  enfina  aarte  deconfeitar.  Ama- 
yor  parte  dos  vegetáveis  recentes, 
como  as  couves  ,  favas  verdes  ,  e 
outras  hortaliças,  podem  confervar- 
fe  nos  navios  ,  feccando-as  primei- 
ro ,  e  depois  hindo-as  pondo  por 
laminas  ,  ou  camadas  humas  fobre 
outras ,  e  de  efpaço  em  elpaço  hu- 
ma  camada  de  íal.  Huma  tina  ,  co- 
mo as  em  que  fe  tomaõ  os  banhos 
he  muito  commoda  para  ifto  :  aper- 
tarfe-ha5  bem  as  ervas  ,  carregan- 
do-as  em  cima  de  lai  ,  e  tapando- 
as  bem.  Quando  fe  fizer  ufo  deftes 
vegetáveis  ,  fe  lavarão  primeiro  em 
agua  quente,  e  fe  prepararão,  co- 
mo fe  foraõ  frefcos. 

Os  ovos,  que  em  todos  os  tem- 
pos tem  fido  hum  alimento  igual- 
mente útil  a  sãos,  e  enfermos,  po- 
dem confervarfe  largo  tempo  ,  un- 
tando-os  bem  com  azeite  ,  e  na  fua 
falta  com  a  fuperficie   interior  da 

coii^ 
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couro  do  toucinho.  Advertindo ,  que 
fe  ha  de  fazer  huma  ligeira  esfrega- 
ça5  ,  para  que  as  partículas  oleogi- 
nofas  do  azeite,  ou  as  butirofas  do 
toucinho  5  obturem  as  porofidades 
dos  ovos.  Efte  rneyo  he  mais  fegu- 
ro,  que  o  do  fal,  e  também  nos  fa- 
cilita a  entrada  de  aves  dos  Paizes 
mais  remotos   à  noíTa  Peninfula. 

He  muito  conveniente  advertir 
aos  marinheiros  façaõ  provimento 
de  cebolas  $  porque  faÕ  hum  dosí: 
melhores  prefervativos  do  efeorbu- 
to.  Na5  fe  achando  cebolas  gran- 
des ,  poderáS  fubftituir  os  alhos  por- 
ros ,  ou  as  pequenas  cebolas  ,  que 
nas  viagens  dilatadas  fe-  poderáS 
infundir  em  fal  ,  e  vinagre  ,  fe  fe 
quer  ter  a  fegurança  de  que  naõ  fe 
percaÕ.  Também  convém  fazer  lar- 
go provimento  de  moftarda,  alhos, 
e  vinagre.  Tudo  ifto  curta  pouco, 
e  vale  muito, : 

Obfer- 
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Obfervando-íè  pontualmente  as 
regras  ,  que  temos  dito  ,  raras  vc-» 
zes  fe  veráo  infirmidades  nos  mari- 
nheiros ,  e  quafi  nunca  o  efeorbu- 
to.  Eu  me  capacito  da  difficuldade 
em  perfuadir  aos  que  fe  olhao  sãos  > 
pôr  em  pratica  os  meyos  de  confer- 
var  hum  bem  taÕ  preciofo  ,  como 
he  a  íaude. 

Quando  por  faltar  a  eftds  re- 
gras, invadir  o  efeorbuto  ,  porfe- 
ha5  logo  em  pratica  os  meyos  ditos* 
Defde  os  primórdios  defbt  infirmi- 
dade  ,  deve  excitarfe  hum  brando 
fuor,  tomando  à  hora  do  recolher 
hum  cozimento  appropriado  a  eíle 
fim  ,  ao  qual  fe  ajuntará  hum  pou- 
co de  vinagre  ,  ou  extracto  de  li- 
mão. Nos  alimentos  fe  ufará  de 
baftante  moftarda,  e  cebola  -y  farfe- 
ha  também  hum  largo  tifo  dos  li* 
cores  fermentados  vinofos,  cornou 
cidra  ?  cerveja  ,  e  vinho.  Os  licores 

P  cf- 
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efpirituofos  tambcm  faÕ  opporfii- 
nos,  tornando-os  antes  gratamente 
ácidos  com  o  fumo  de  limão  ,  ou 
com  o  feu  extradto. 

Nos  livros  Médicos  lem-fe  vá- 
rios efpecificos,  que  comopompo- 
fo  nome  de  anti-efcorbuticos  ,  fe 
defpachao  com  grande  confiança  nas 
boticas.  Fan-fwiten  afTegura  ,  que 
eftes  efpecifícos,  pela  mayor  parte 
íao  ,  naõ  íó  inúteis ,  fenaõ  pernicio- 
fos.  (i) 

As  ervas  anti-efcorbuticas  nao 
faÕ  de  algum  proveito  fobre  ornar: 
a  fecaçaÕ ,  que  he  precifa  para  con- 
fer  valias,  lhes  faz  perder  a  virtude 
fuculenta  ,  e  com  ella  a  qualidade 
anti-efcorbutica.  Kramer  ,  que  fe 
achava  Medico  do  Exercito  em 
Hungria ,  a  tempo  em  que  efta  cala- 
midade fazia    o  mayor  eflrago  nas 

Tro- 


(i)  Com.  inBocrh.  tom, 3.  deícorhut. 
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Tropas,  confultou  aos  Médicos  de 
Vicnn:i  ,  e  com  a  refoluçaÕ  à  con- 
fulta  lhe  remetteraÕ  huma  grande 
porção  de  ervas  anti-efcorbuíicas 
íeccas ,  as  quaes  portas  em  pratica, 
naõ  forao  de  algum  proveito.  (1) 

Da  chimica  também  naoha,  que 
efperar  muito.  Conta-fe  de  hum  Ale- 
mão ,  que  havia  feito  huma  fortuna 
confideravel  rias  índias  Orientaes  , 
fendo  Governador  de  Sumatra  pe* 
los  Hollandez.es  ,  que  fe  compade- 
ceo  de  tal  modo ,  vendo  o  eftrago 
que  fazia  o  efcorbuto  nos  marinhei- 
ros ,  que  quiz  facrificar  os  íeus  in- 
tereífes  pelo  bem  publico.  Comei 
naquelle  tempo  fazia  no  mundo  tan* 
to  ruido  a  Chimica  ,  períuadio-fe, 
que  delia  fe  poderia  tirar  algum  re- 
médio ,  que  pozeífe  freyo  a  ef la  cruel 
infirmidade. 

P  ii  Em 


(1)  Not«  de  Goekburn, 
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Em  confequencia  difto  fundou 
huma  cadeira  de  Chimica  em  Lei- 
píick  ,  affignalando-lhe  renda  perpe- 
tua :  Nomeou  por  Cathedratico  ao 
Doutor  Michael ,  feu  compatriota , 
e  hum  dos  primeiros  profeíTores  da 
Chimica  na  Europa.  Deu-lhe  huma 
fomma  coníideravel  ,  pelos  difpen- 
dios ,  que  podia  ter  nas  fuás  expe- 
riências ,  e  ainda  lhe  prometteo  ma- 
yor  premio  y  fe  chegava  a  cíeíco- 
brir  remédio  para  precaver  ,  e  cu- 
rar efta  infirmidade  fobre  o  mar.  O 
Doutor  gaitou  muito  tempo  ,  quei- 
mou montes  ,  e  apurou  os  folies  $ 
porém  tudo  foy  inútil.  Na5  obftan- 
te,  remettia  todos  ■  os  annos  para 
as  índias  Orientaes  muitos  vafos ,  e 
redomas  cheyos  de  faes  voláteis ,  e 
fixos  y  efpiritos  de  todas  as  efpe- 
cies ,  elixirs ,  e  eledtuarios ,  &c.  %  e 
também  a  eífencia  da  coclearia  ; 
porém  tudo  foy  fern  proveito» 

A 
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A  mayor  parte  dos  remédios  mi- 
neraes  ,  como  faõ  os  mercuriaes  , 
fulphureos  ,  e  antimoniaes,  nao  fao 
de  algum  proveito  ,  ao  menos  no 
principio  defta  infirmidade.  Toda 
a  cura  do  efcorbuto  íbbre  o  mar  ef- 
tá  cifrada  nos  meyos  ,  que  acabo 
de  dizer ,  e  em  alguns  dos  que  vou 
a  propor.  Os  caldos  de  carne  fres- 
ca, com  algumas  das  ervas,  de  que 
já  falley  ,  inculcando  o  modo  de  as 
coníervar  ,  e  na  fua  falta  os  fari- 
nhofos  ,  dando  a  preferencia  ao 
arroz  ,  fao  o  melhor  alimento  ,  e 
ao  mefmo  tempo  remédio  defta  in- 
firmidade. Pode  também  permittir- 
íe  aos  enfermos  ufar  deitas  mefmas 
carnes ,  e  ervas ,  cuja  quantidade  fe- 
ra proporcionada  ao  gráo  do  affe- 
&o  ,  e  temperamento  do  enfermo. 
A  bebida  ufual  fera  hum  ligeiro 
cozimento  de  cevada  ,  fazendo-o 
gratamente  azedo ,  com  o  íiimmo  , 

ou 
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ou  extracto  de  limão.  A  fangriara- 
ra  vez  convém  neíla  infirmidade ,  e 
a  purga  neceíilta  de  alguma  cir- 
cunspecção. Os  fuaves  laxantes. fao 
preferíveis  aos  refinofos. . 

O  cozimento  de  tamarindos ,  e 
ameixas  paliadas ,  ajuntando-lhe>  ai-: 
gum  faLdiuretico ,  coraoodeGlau-^ 
bero  ,  he  o  melhor  purgante  ;  por- 
que além  de  evacuar  com  fuavidade, 
augmenta  as  iecreçoes.  Cada  .três 
dias  fe  tomará  efte  ligeiro  laxante  5 
e  nos  dias  intermédios  fe  dará  ao 
enfermo  pela  manha  em  jejum,  duas 
horas  antes  de  comer  ,  hum  bolo 
de  triaga  camforada  , '  fazendo-lhe 
beber  logo  hum  copo  de  cozimen*; 
to  quente  de  lenhos  fudorificos ,  a 
fim  de  promover  o  fuor,  cuja  eva^. 
cuaçao  he  a  mais  importante  neíV 
ta  infirmidade,  e  a  que  melhor  fup- 
portaõ  os  enfermos.  Hum  a  hora  an- 
tes do  alimento   do  meyo  dia  ,  e  o 

meA 
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mefmo  efpaço  antes  de  cear  ,  fe 
lhe  dará  também  hum  efcropulo  de 
pós  de  haro  compofto. 

Na5  poíío  deixar  de  propor  a- 
qui  o  meyo  novamente  reíufcitado , 
c  quaíi  efpecifico  de  remediar  a  e£ 
ta  infirmidade  ;  pois  ainda  que  já 
delle  fiz  menção  em  varias  partes 
deite  capitulo ,  naÕ  obftante,  propo- 
rey  os  motivos,  que  o  fazem  recom- 
menclavel  ,  e  as  authoridades  dos 
mais  fabios  Médicos ,  que  novamen- 
te tem  tido  occaíióes  de  praticai- 
lo. 

Efte  he  o  humilde,  e  comraum 
fruto  de  limões  ,  e  laranjas-  Ha 
perto  de  duzentos  annos  ,  que  efte 
remédio  foy  deícuberto  por  hum 
effeito  da  Providencia  ,  antes  que  a 
infirmidade  foífe  bem  conhecida  , 
ao  menos  antes  de  íer  defcripta 
pelos  Médicos.  Ronfeus ,  que  foy  o 
primeiro ,  que  efcreveo  deita  doen- 
•  en- 
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ença,  (1)  diz,  que  os  Hollandezes 
defcobrirao  por  cafualidade  eíle  re- 
médio ,  quando  foraÕ  accomettidos 
do  efcorbuto ,  n'uma  viagem  de  vol- 
ta de  Efpanha ,  em  que  parte  da  carga 
de  feus  navios  era  de  limSes,  e  larãjas. 

A  experiência  lhe  fez  ver ,  que 
comendo  largamente  deites  frutos  , 
todos  fe  acharaÕ  curados. 

Como  porém  as  coufas  mais  fá- 
ceis, efimples  coftumaS  preoccupar 
menos  a  noífa  attençaS  ,  julgou-fe,  . 
que  a  virtude  confiftia  fó  no  acido 
deíies  frutos  ;  e  que  acido  por  aci^ 
do  melhor  feria  o  dos  tamarindos, 
o  elixir  de  vitríolo  ,  e  outros  ,  que 
tem  íuggerido  a  Chimica  ,  por  cujo 
motivo  fe  fepultou  o  remédio ,  co- 
mo a  doutrina  de  Solano. 

Jm  fim  ,  canfados  já  de  tentar 
meycs ,  e  buícar  recurfos ,  fe  tem  ve- 

rifi- 


[r]  Epift.  2. 
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ri  Geado  por  muitas  experiências  a 
èfpecial  virtude  anti-efeorbutica  dos 
limões,  e  laranjas. 

Jacob-Lind  ehora  inconfolavel- 
mente  a  muita  gente,  que  o  efeor- 
buto  tem  feito  perder  a  Inglaterra,, 
principalmente  na  guerra  ultima  , 
que  teve  com  Efpanha  ;  o  que  hou- 
yerao  evitado,  a  faber  entaõ  a  efi- 
cácia deite  remédio.  (1) 

Kramer  ,  já  citado  ,  com  o  mo- 
tivo da  ineficácia  das  ervas  anti-ef- 
corbuticas  feccas  ,  diz  ,  que  fe  fe 
podem  confeguir  as  laranjas  ,  ou  li- 
mões ,  ou  o  fumo  deites  fruos  > 
confervado  em  vafilhas  com  aífucar  , 
de  forte  ,  que  fe  poíTa  fazer  em  qual- 
quer tempo  huma  limonada  ,  ou  dar 
em  foro  três  onças ,  do  dito  fumo , 
fe  curara  feguramente  efta  infirmi- 
dade.  (a) 

João 

(1)  Trat.  defeorbut.  part.  z.  cap.  4. 
(*)  Medic.  Caftr, 
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João  Fedcrico  Bachílron  diz  , 
que  eíla  infirmidade  reinou  com 
tanta  força  nos  fitiados  da  Praça  de 
Thorn  ;  que  nenhum  remédio  po- 
de deter  o  feu  progreífo  $  ate'  que 
os  mefmos  enfermos  principiarão 
anciofamente  a  pedir  ,  que  por 
ultima  íupplica  fe  lhes  permittiífe 
entrar  na  Praça  algum  deíles  fru- 
tos ,  como  o  único  rçcurfo  de  que 
dependia  a  fua  cura.  Advertio-fe 
netta  occafiaS  huma  coufa  maràvi- 
lhofa,  quefoy,  animarem-fe  osef-; 
piritos  abatidos  ,  e  quaíi  moribun- 
dos dos  efeorbuticos  com  foa  vií- 
ta  dos  limões ,  e  laranjas  ,  ao  mef- 
mo  tempo,  que  tinhaõ  hum  grande 
aborrecimento  a  toda  a  droga  de 
botica,  (i) 

Ricardo  Mead,  Medico  de  EI- 
Rey  de  Inglaterra  ,  fe  explica  por 

ef- 

>  ; — — ,    ■ 

(0  Obferv,  circ.  fcorb. 
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éftá  forma  na  feguintc  obferváçftôi 
Hum  atino,  que  o  cfcorbuto  fa- 
zia eftrago  coníideravel  nos  mari- 
nheiros da  noífa  frota  ,  commandfo 
da  peio  Almirante  Wagner  fobre  o 
mar  Báltico  >  obfervey  ,  que  os  na- 
vios Hollandezes  ,  que  vinhaõ  m 
conferva  dos  noílbs  ,  eraõ  menos 
affligidos  delia  calamidade ';  o  que 
fó  ie  podia  attribuir  à  differença 
dos  alimentos.  Os  Hollandezes  vi- 
nha5  do  Mediterrâneo  ,  e  haviaÔ- 
feito  provimento  em  Liorne  de  hu- 
ma  grande  quantidade  de  laranjas  , 
e  limões.  Como  eu  tinhg  ouvido, 
fallar  da  efficacia  de.ftes.  frutos  con- 
tra o  efeorbuto  ,  fiz  trazer  todos  os 
dias  hum  ..caixão  delles ,  e  os^  tinha 
fobre  as  embarcações  à-diíeriçaô: 
da  tripulação  ,  de  forte  ,  que  de- 
pois de  comer  quanto  quena5  ,  a; 
diverfaõ  era  atirar  com  as  cafeas 
kins  aos  outros ,  de  forte  que  todo- 

:)0 
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o  pizo  do  navio  eftava  coberto  àeí 
tas  cafcas ,  e  fummo  aromático,  (i) 
Efte  methodo  foy  tao  feliz ,  que 
em  poucos  dias  fe  acharáõ  curados 
todos. 

Milord  de  Lawar  ,  a  quem  efte 
remédio  libertou  do  Forte  efcorbu- 
to  ,  que  padecia  ,  explica-fe  nefta 
forma  ,  na  relação  que  faz  da  fua  in- 
firmidade  aos  Lordes,  e  outras pef- 
íbas  ,  que  còmpunhao  o  Confèlho 
de  Virgínia :  „  O  Ceo  ,  diz ,  por 
„  hum  effeito  da  fua  bondade  in- 
5>  finita  nos  tem  concedido  eftes 
59  frutos  ,  como  o  mais  feguro  eA 
,,,  pecifico  defta  infirmidade. 

Como  as  laranjas ,  e  limões ,  faS 
tao  exportas  a  perderfe  ,  e  como 
também  ha  grande  dificuldade  em 
as  confeguir  em  todos  os  tempos  do 
anno  ,   proporey  hum  meyo  fácil , 

e  com- 

*  ' — * —  i     ■ ...  .  ... 

(x)  Difc.  de  fcorb. 
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e  commodo  para  confervar  a  fua  vir- 
tude annos  inteiros  ,  debaixo  de 
hum  pequeno  volume. 

Tome-fe  a  quantidade  ,  que  fe 
quizer  de  laranjas,  e  limões,  efpre- 
ma-fe  bem  o  fumo  ,  deixe-íe  af- 
ientar  depois  por  algum  tempo  , 
para  que  fe  depure:  decante-fe  o  li- 
cor ,  deixando  no  fundo  o  fedi- 
mento  ,  que  houver  deporto  ,  ou 
filtre-fe  ,  fe  fe  quer  mais  puro :  po- 
nha-fe  depois  eíte  fumo  em  hum 
vafo  vidrado  ,  que  feja  largo  de 
boca  ,  e  eftreito  de  fundo  ,  de  for- 
te, que  offereça  ao  ar  huma  fuper- 
íicie  larga  ,  para  que  a  evaporação 
fe  faça  melhor.  Se  o  fumo  ,  que 
fe  ha  de  tirar ,  he  pouco  ,  poderá  fer- 
vir  para  ifto  huma  fufficiente  palan- 
gana vidrada.  Qualquer  deitas' vafi- 
lhas  fe  porá  depois  com  o  fumo, 
que  contem  ,  em  banho  de  maria  fo- 
bre  hum  fogo  claro  augmentando-0 

até 
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ate  que  a  agua  do  banho    fe  ponha 
quafr  a  ponto.de  ferver.  Coníervar- 
íe-ha  neíle  gráo.de  calor  ,  até  que 
o    fumo  adquira    a    confiftencia   de 
xarope   cíaro  ;   que  depois  fe  guar- 
dará em  redomas  para  o  ufo ,  como 
tenho    advertido     nefte    capitulo  , 
quando  fallo  do  extradto  de  limões  , 
e  laranjas.    Querendo-fe   fazer  efte 
extraílo    em    tudo    femelhante    ao 
fumo    recente  ,    fe  lhe  lançará  hu- 
ma  pequena  porção  da  cafca  exte- 
rior do  mefmo  limão. 
*      Por  efte  meyo  fe  conferva  mui-? 
tos    annos    o    fumo   deftes  frutos , 
fem  que  perca  nada  das  fuás  qualida-^ 
des.  E  efte  he  também  o  modo ,  que 
deviao    ufar   nas   boticas  ^   pois  os 
que  tem  admittido  até  aqui,  faÕ  ab- 
fblutamente  inúteis» 
-Pode  fer  que  efte  remédio  nao 
feja  igualmente  útil  nas   mãos  da- 
quelles,,   que    tem  lido  em  alguns 

Au* 
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Authotcs ,   que  com  notável  prejuí- 
zo   da   faude   confundirão  o  efeor- 
buto    com    outras  infírmidades.    A 
origem  defta  confufao  foy  Severino 
Eugaleno ,  homem  verdadeiramente 
myfteriofo  ,  e  exagerativo.    A  efte, 
Author  fcguiraõ  cegamente  os  que 
lhe  fuccederaS  y  principalmente  Se- 
nerío  ,  Wilis  ,  &:c.   até   que  Syde- 
nha5  principiou  a  deícobrir  o  pre- 
juízo   defta    confufao.    Efte  Author 
aílegura  y  que  tem  fido  o  efeorbu- 
to  hum   dos    effugios  dos  Médicos 
ignorantes  ,  que   attribuem  a  eftas 
caufas  chimericas  os  fymptomas  de 
algumas  infírmidades  ,  que  mais  bem 
procedem  do   máo  methodo  ,  que 
elles  tem  feguido  no  feu  tratamen- 
to. (1) 

Em  outra   parte    diz  também  , 
que     ainda   que    he  certo  ,  que  fe 

ob- 

(1)  Cap.4.deFebiib,cont9anno  i<S<5x. 
^z.  63.(54, 


240  Injirmidaães 

obferva  o  efcorbuto  nos  Paizes  Sep- 
tentrioriaes  ,  nem  por  iííò  ie  deve 
crer,  que  he  tao  frequente  ,  como 
fé  julga,  (i)  Se  ifto  diz  Sydenhaõ 
em  hum  Paiz  onde  he  endémica 
(a)  efta  infirmidade  ,  que  diremos 
nos  outros ,  onde  eícaçamente  a  ve- 
mos como  [por  a  dica.  ( 3)  Sem  em- 
bargo ,  alguma  coufa  podia  dizer  eu, 
porque  alguma  coufa  tenho  vifto  ; 
pois  naÕ  deixo  de  conhecer  Médi- 
cos na  noíía  Pátria  demafiadamente 
crédulos  defta  infirmidade.  Conhe- 
ci a 

>        '1  — mmmm ■—  — — ■— »— — i  ■  i         i  n 

(1)  Se6b.6.cap.p.deRheumat.  (2)  En- 
démica, deriva-ie  de  Endemos ,  ou  En- 
demios ,  epitheto  das  infirmidades  com- 
muas  a  muitos,  que  vivem  em  humamef- 
ma  região  ,  por  alguma  caufa  commua, 
familiar  àquella  região.  (5)  Sporadica  , 
deriva-fe  de  Sporades,  Sporadici ,  vocá- 
bulo, que  explica  aquellas  doenças  dif- 
perfas,  e  que  graflaõeípalhadamente,  as 
quaes  accomettem  com  feparaqaó  a  cada 
hum,  fem  fufpeiu  de  contagio» 
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ci  a  hum  ,  que  na  mayor  parte  das 
infirmidades  crónicas  ,  difpunha  a 
agua  de  rabaos  comporta ,  e  a  con- 
íerva  de  coclearia  ,  e  trifolio  aceto- 
fo  ,  para  combater  o  efcorbuto  ;  e 
hum  ,  e  outro  remédio  fao  'de.  huma 
obra  pofthuma ,  que  fe  attribue  ao 
citado  Sydenhaõ. 

Também  ha  alguns  Cirurgiões , 
que  vendo  alguma  errofaÔ.  nas  gen- 
givas logo  tocaõ  a  efcorbuto,  como 
a  rebate;  e  o  mais  graciofo  he ,  que 
coftumaÕ  deixar  aos  enfermos  fem 
foccorro  algum,  fenaÕ  encontrão  o 
^efpirito  de  coclearia,  fem  o  qual  re- 
médio lhes  parece  naÕ  fe  pode  pro- 
feguir  na  cura. 

Efta  incommodidade  he  bartante- 
mente  frequente  entre  os  Soldados , 
principalmente  nos  pituitofos.  A  fe ' 
guinte  tintura  he  efpecial  neftes  ca- 
fos. 

B>.  Raiz  de  piretro  $\). ,  pize-fe 
Q_  hum 
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hum  pouco  ,  e  ponha-fe  em  hum 
matrás ,  lançando  em  cima  de  agua 
ardente  lib.  j. ,  na  qual  tenha  eftado 
de  infufaS  a  alfazema :  ajunte-fe  de- 
pois de  fal  armoniaco  bem  puro  3 3. 
e  hum  bocado  de  cafca  de  limaõ  : 
ponha-fe  em  banho  de  área  ,  por 
tempo  de  vinte  e  quatro  horas , 
maneando  o  licor  de  quando  em 
quando  :  tire-fe  depois  por  decan- 
tação ,  e  guarde-fe  para  o  ufo  ;  que 
fera ,  esfregando-fe  ligeiramente  as 
gengivas  duas ,  ou  três  vezes  no  dia 
com  hum  pincel ,  ou  outra  coufa 
femelhante  *  molhado  no  dito  licor. 


FIM. 


W- 


LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio. 

VIfta  a  informação  ,  póde-fe 
imprimir  o  livro  de  que  fe 
trata  ,  e  depois  voltará  conferido 
para  fe  dar  licença,  que  corra,  fem 
a  qual  naÕ  correrá.  Lisboa  ,  8  de 
Outubro,  de  176a. 

Trigofo.    Lima. 

Do  Ordinário* 

VIfta  a  informação ,  pode-fe  im- 
primir o  livro  de  que  fe  tra- 
ta ,  e  depois  de  impreíTo  ,  e  con- 
ferido torne.  Lisboa  ,  2*3  de  Outu- 
bro, de  1762. 

A  J .  ArcebiÇpo  de  Lacedemonia* 
QJi  Do 


Do  Defembargo  do  aço. 

áT^%  Ue  fe  poflfa  imprimir  viftas  as 
1/  licenças  do  Santo  Ofício  , 
^feta—e  Ordinário  ,  e  depois  de 
impreííò  ,  e  reviíto  ,  tornará  para 
a  licença  de  correr.  Lisboa  ,  5  de 
Novembro,  de  176a. 

Com  quatro  Rubricas. 


p 


QMc  correr.  Lisboa  ?  1  de  Mar- 
ço de  1763. 

Trigofo.     Lima. 

OMe  correr.  Lisboa,  3  de  Mar- 
ço de  1763. 

/>.  J.  Arcebifpo  de  Lacedemonia. 


Ue  poíTa  correr  ,  e  taxaõ  em 
cento  e  vinte  reis.  Lisboa  > 
14  de  Março  de  1763. 

Cem  cimo  Rubricas. 


NOTA. 

As  quantidades  dos fwipks pedem- fe  nefta  ohra 
cem  os  caracleres  feguintes. 

HUm  graõ  ,  que  he  a  menor  quanti- 
dade ,  gr.  j. 
Meyo  graõ,  gr.    3. 
Hum  efcropulo,  que  tem  vinte  e  quatro 

grãos,  9j. 
Meyo  efcropulo  ,93. 
Huma oitava,  q tem  três efcropulos ,  ^j.1 
Huma  onça,  que  tem  oito  oitavas,  5j. 
Huma  libra,  que  tem  doze  onqas,  lib.  j. 
A   mancheya,  m.  j. 
O  pugillo  ,   que  he  o  que  pôde  tomarfe 

com  três  dedos  ,  p.  j. 
A  gota,  got.j.&c. 
O  numero,  n. 

A  mefma  quantidade  de  cada  coufa ,  ana; 
Segundo  a  arte,  f.  a. 
Quanto  bafte,  q.  b. 
Preparado,  pp. 
Mifture.fe,  mift. 

O  numero  Arábico  ajunto  a  alguma  ou- 
tra quantidade  denota  meyo  5  porque  quando 
queremos  denotar  quantidade  dome/mo  nume- 
ro ufamos  da  conta  Romana  iij. 
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